




CAMPANHA DAS CORDILHEIRAS
C A P IT U L O  I

S unmamo. —A terceira fhaac c occurrcncios. — Os dou& avisos Fer­
nandes KiívVíi a Felippc Citimtrihr, tini Mallu Crosso. —Sorpruza du inimigo oni wagfles.—Fatlccimento do bravo general JacinUio Machado Diltencourt.—Expedi- «ç.lo ao Rosário.—Coxias pede exoneração —Nomeação do mareclinl conde d'Eu.—Sua Ordem do Dia,—O» abyssíiikis. BxpGUtçSo an M&nduvirn. Feitos glorio­sos de Jemnymo Gonçalves. O capitflo Fonseca Ramos do fi.o de oiçadorcs.— Reforço para o general Porti- nho. — Vnrins cxpcdlçócs. —O  general Câmara «egue para o Rosaio.—O bravo general Guilherme retira-se gravemente doente.—Marcha do exercito para Pirajú.— Proexas do coronel Manduca Cypriano.—De sargento a chefe de Estido!—Tomada da «Staçâo do Paraguary— Gamara bate se para os lados do Sáu Pedru. Ogcncml Resquio.—O marechal I-opcz protesta contra o faclo dn bandeira pa .iguaya lluutuar nas liteiras alliudas. lit 
arlln d e  In I n ju il lr la . Resposta «In marechal brasi­leiro iu> protesto do marechal pnrngunyo. Mac-Mnhon mente.— M< vontade dos pnraguayos nos argentinos.— Armamento recolhido do campo de batalha de I.ornas.— Ainda os nbyssinlos.—Talcoto» militares só nos argen­tinos.—Os jrincipcs e o* cortcxilo».Entremos na terceira pliaso tia campanha.Ein(|uanlòo general (iiiilhcriiic prepara uma coliiinna para mamlal-a nm demanda do mároclial l.opoz, este depois de cstabüle- ccr na villa de Perihcbuy a sede de sou governo, vai roiiniudò os seus meios du resistência, como já salmo leitor.



A'sua nova capital fica á rcctaguarda da cordilheira do Ascurra (jUOCOrro entro a costa do rio 1'araguav c Villa Rica.Ycssa cordilheira ha vários desfiladeiros.0  marechal I.opoz escolheu o principal para foriifical-o conve- nientemente, denominado desfiladeiro do Ascurra..lã tom ahi 10 boeças de fogo.liniseii arsenal de Caacúpé trahalha-se noito e dia na fundição de canhões.Os seus ministros Caminos, Kalcon e Gonçalcz : ossousgone- raes Kesquinc Oaballcrosâo tão incansáveis como elle na empreza da defeza ou antes na obra do completo annlqulíamenlo da palria com m um.Polizmonte, lodosos dias o legam ã Vssumpção milhares de fa­mílias quo so escapam das breniias mais próximas aonde se achavam refugiadas o lambem das povoações do interior, para não cumprirem a ordem do marechal dc sc internarem ainda mais nas solidões das solvas.E’ rara a família quo volta com o seu chefe aos penates. Em ge­ral, vem acompanhadas por algum ancião cujas mãos não podem maisompunhar uma arma.Os chefes d'osta$ misoras famílias ou jã caliiram mortos no cam­po de batalha mi se acham prisioneiros ou ont&o foram invalidados n'ossa mesma guerra ; mas. ainda assim, estos acudiram ao appello do marechal I.opcz depois dos últimos desastres.Com achegada d‘ostas famílias, a cidade dc Assumpção que en­contrámos deserta vai se povoando diariamente.A navegação franca a todas ás bandeiras attraho ao porto d'a- quclla cidade grande numero de navios e d'esto modo a capital pa- raguaya apresenta um aspecto de vitalidade, como jamais tivera, mesmo nos seus melhores Umqios.Entre os nossos olliciaes existiam i  filhos do cônsul brasileiro Amaro José dos Santos Barbosa, prisionoiro do marechal l.opez.Esse infeliz compatriota morreu no meio da maior penúria e sofíri mentos.Era proprietário na capital o os filhos tomaram conta das pro­priedades.A liberdade que o povo agora dosírucla é uma nnlithese com­pleta daopprcssão vexatória dos outros tempos em <|ue a espiona­gem oxlendia-se até o mais recôndito do lar domesticoO coronel Baez, paraguayo. de quem já temos tratado, seguiu em fins de Janeiro, para o interior, á frente da legião de sua nacio­nalidade reforçada pelo regimento Sun M.irtin .no  intuito não só de reunir mais famílias, trazel-as para a capital da republica, como no de bater as partidas inimigas que encontrasse.Esta expedição foi coróadc.de feliz exilo.



Não encontrou. é verdade, inimigos para combater ; mas, cm compensação prestou relevantes serviços A humanidade porquo pas- sanuo pelos povoados dc Capiatá. Ilaguã. Ilá. Jaguarão, Paraguary eCarapegiiá trouxe (1’esldS pontos mais de mil pessoas, em sua maior parto familias cm completa misériaSatisfez, nois. a parle principal dc sua missão.O general Guilherme havia ordenado a reconsliucção da oslra- da do ferro oesso importante trabalho foi entregue a engenheiros distiuclos, como Eugênio Adriano, LassatlCO c Calão Roxo.Kste ultimo havia feito parleda gloriosa o infeliz expedição do Matto Grosso, dirigida pelo pravo c inditoso Camisão, o salientara- se entre os valentes.O trecho da via ferrea entro a capital o l.mjue foi logo apro­veitado.Restava o trecho maior entre este povoado e Paraguary, ponto terminal.Sobro esto convergia toda a aclividado dos nossos ofllciaes de engenheiros.Em Fevereiro, a Ií). chegou ã Assumpção o ministro brasileiro Paranhos.Não era a primeira vez que esse homem de Estado, que mais tarde deveria immortalisar se, ligando o seu nomo ã lei aurea, ã lei de 20 do Setembro, aportava ás agoas da capital paraguaya, como devo estar lembrado o leitor.Como diplomata, ellc jã alli havia eslade e foi o unico que pou- do arrancar do governo machiavelico do Dr. Carlos Lopoz. conven­ções c tratados do utilidade praclica.O illustre diplomata foi recebido com as maiores demonstrações do jubilo.A sua presonçaalli tinha por fim assentar com os generaes na organisaçâo dc um governo proveorio que fosso tratando da recons- trucção do paiz, para o (pie jã se havia entendido com os governos alliados.Kra uma medida política que cumpria pôr em praclica com ur­gência não só para mostrar ao mundo que não iamos destruir a au­tonomia da iiuçau parauuaya como também para arrancar ao mare­chal l.opezexsHseqnilode iiifclizesquco acompanhava, crente dc que a nossa victoria importava na conquista de sua pátria.O barão da Passagem que lautos serviços prestara n'essa cam panha, solicitara uma licença e, por isso, chegou á Assumpção o chefe do esquadra Elisiario Antonio dos Sanljós que o substituiu no cominando da esquadra.Tínhamos deixado cm viagem do Fecho dos Morros para Cuyabá os 2 avisos Fernuinlcx Virira e Felippc Camarão.



—  G —ISaluralmonte o leitor deve adiar interesse na viagem d'esles mensageiros das bóas novas á essa longínqua porção do território nacional.Vamos dar uma ligeira notiria.No dia de Janeiro os i  avisos passaram pela fronte do forte de Coimbra, lliealro das glorias de Porto Carrcro c de seus bravos companheiros.Como devia palpitar de orgulho o coraç-Ao dos nossos valentes marinhoiros!Que epopea encerravam aquellas debeis muralhas, entâo solitá­rias e mudas! %NAo foi a primeira vez. cm 1801. que o forto Coimbra cobriu-se de gloria.JA nos tempos coloniaos, em ISiU . desden dia l(> ate 2t de Se­tembro. oscu bravo commandantc Hicardo Franco de Almeida Ser­ra o defendera heroicamente contra as investidas de Lazaro da Itf • beira, chcío das forças liespanholas, obrigando-o a retirar-se, depois de ter respondido á intimação d’estc, que o ameaçava com suas for­ças superiores em numero a sujeitar a praça ao rigor das leis mar- ciaessc nAosocnlrogasso, que «a desegualdado do forças sempre « fura um estimulo que animara aos soldados porluguezesa nlo<i abandonaram os sons postos o a dnfmidur as posições que lhes con-(i liavam até triumpbarou até scpultarem-se sob suasruinas. »Coimbra, pois, tinha tradições gloriosas que nos legaram osnossos avós.Porto Carrero soube respcilal-as.Tudo isso devia enlevar a alma dos nossos marinheiros ao con­templarem aquella scntlnolla da írontoira que polo seu heroísmooc* cupa lugar proeminente uos fastos das glorias militares do Brasil.Km Albuquerque havia min pequena guarda brasileira quo ao avistar ao longe os dous vaporos retirou-se, crente de quo oram t.inimigos.Por toda a parto a oxpOdiçào vira os atlenlados da barbara oc- cupaçAo paraguaya.Um facto grave se ia dando ao se approximarcm os avisos do Co- rumbA. . 4A11i permaneceu um destacamento de 200 homens, ao mando do tenente-coronel Aiilonio Mar a Coelho, depois que esse oflicial e o presidente Coulodo MagalhSes libertaram Mallo (Irosso, em 1807, das hordas inimigas, atacando aqucllo ponto defendido pelo chefe paraguayo liermogenes Cabral, como viu o leitor.O còmmandanto Coelho, ao ver approximarem-se os i  navios, mandou chcf/aruposlus c preparar para combate julgando ser força naval inimiga.Felizmente, os signacs ropMidos do bordo convenceram ao re­soluto commandaute de que oram brasileiros os pavilhões que se
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acercavam o um dolirante onthusiasmo substituiu as emoções dos primeiros momentos.A cidade do CorumbA ainda uprosontava os torri veis estragos da guerra.Mais da metade estava incendiada porque grande numero dos proprietários das casas nAo tinha ainda voltado a tratar da recons trnçAo, dc reerguei-as, einfiin, (in sens escombros.Ocommandantoda guarnição da cidade iminediatamente com- municouparaCuyabA, capital da província, a fausta nova da chegada dos 2 avisos o a sua partida para aquella cidade, dc modo que as au­toridades e o povo esperavam anciosos e cheios de alegria os porta­dores das brilliaules participações das victorias do immortal Caxias n’essá prolongada campanha.A 20 dc Janeiro proseguirani os 2 navios para aqucllo destino n ao passar pela povoaçAo de Dourados viram com indignaçAo que ollaostava em cinzas.D’ahi nAo fica distante a foz do rio SAo I.ourenço até ondê, comodovo estar lembrado o leitor, cruzaram os navios inimigos, os piratas paraguayos.Os nossos 2 vapores subiram esse rio c desde então pode-sè di­zer que a navegação correu por entro acclamaçõns e as maiores de- monstraçOos do onthusiasmo porque os moradores das margens acudiram a cilas c victoriavam os navios cujas guarnições não me­nos jubilosas retribuíam com saudações aos seus compatriotas.O presidente da província teve a gentileza de mandar ao en­contro dos arautos das nossas glorias a esquadrilha sob o comman- do do capilAo.de fragata Soido.Ao chegarem Cuyabáa expediçAo. a populaçAo tendo A frento o presidente, o commandanle das armas, o bispo, emlim o mundo ofllcial. foi rccebcl-a c 6 facil o leitor avaliar a extensão do cntlíu* siasmo palriotico, c a expansAo demonstrativa de aííoclnoso agasa­lho com qtm foram recebidos oiTiciaes o marinheiros.0  marechal Caxias nAo esqueceu dc enviar gennros alimentí­cios em abnndancia o de providenciar para a conlinuaçAo de remes­sas regulares, amos <lo recolher se a Montovidóo, o. assim, a popu- laçâo foi se libertando da ganancia dos cúininérciantes que vendiam os gennros, mesmo os de primeira necessidade, por preços fabulo­sos. abusando da siluaçAo calamitosa d'cssa porção de território da palriaquc fora lAo barbarameiilc tratado pelo inimigo.Pouco depois estabeleceram sc communicações regulares para a(|uclla pròyincia pela via fluvial e por tanto Malto-drosso foi pouco a pouco cicalrisando as profundas feridas recebidas do ferro do cruel invasor.0  presidente mandou ao Paraguay uma commissAo de oiTiciaes



ciirnprimonlar ao marechal Caxias pelas suas esplendidas victorias; mas, olla já não encontrou o general em chefe.Um facto importante linha lugar então no exercito.Os ministros plenipotenciários dos governos alliados concorda­ram cm dará l.cgião paragiiaya.que acompanhava o contingente ar­gentino,a bandeira de sua nacionalidade.no intuito do verse aqiiclles i|iie ainda acompanhavam o marechal l.ope/. o abandonavam e ainda mais de patentear que na contenda com elle não perigavam a auto­nomia nacional nem a naturosa das insliluiçflos.Mas, o que faz o inimigo, quando o general Guilherme conti­nua a reunir elementos para a fatura campanha ?Como viu o leitor, o bravo coronel Vasco Alves com a sua divi­são do cavallaria, reforçada cora uma brigada de infantaria, cobria em Luquea rectaguándado exe-cilo e agora protegia tambomos tra­balhos da reconstrucçâo da via-ferrea.Sobre o rio Juqucry havia uma ponte, cerca do 2 legoas alem de I.uquo, que o inimigo incendiara.Os seus destroços attesiavam ter sido obra de certa impor tancia.Da reconstrucçâo d’essa obra foi encarregado o capitão José Thomé Salgado, membro da commissüo de engenheiros, e esse tra­balho progredia diariamente, dc modo que cm pouco tempo as loco­motivas que partiam de Luque chegavam á ponto.No dia 10 de Março, pela manhã, inopmadamenlo surge ao lon­ge, na margem opposta d aquelle rio, uma locomotiva, com i  \va- gOos, animada dc vertiginosa velocidade!Os nossos soldados se preparam para o trabalho.A locomotiva avança sempre.Km poucos instantes cila, com os seus wagOes, chega ã margem do arroio o começam 2 canhOes a derramar metralha sobro os nos­sos, ao passo que dos wagOes saltam A terra 200 infantes c rompem viva fuzilada.0  ataque foi brusco, inesperado.0 inimigo tira um «loscanhòcs do trem e prosoguo com o seu fogo dc metralha.Os nossos piquetes oxlemlom-sc em atiradores, o assim res­pondem ao ataque.São ollos do 23 dc Voluntários da Palria.Todo batalhão avança de protecção e o fogo augmenta: pareço ir, porem, custar bem caro a audacia paraguaya ponjueo13.°corpo de guardas nacionacs rio-grandenses monta a eavaílo e atira-soao arròio, para flanquear e cortara retirada aos atacantes.Iníclizmenlc, esse movimento ó percebido e o inimigo rocolhe- so aos seus wagOes batendo retirada, vclo'z, rápido, c cm poucos mo­mentos desapparece!



-  1) —0 commandante da 3.» divisão iminedialamcntc communica o occorrido pelo tclegrapho ao general Guilherme e com a maior promptidão H:300 homens, sob o cominando do general João Ma­noel, marcham para Luquo, onde chegando, rcunc-sc a cllos aipiella divisão.Toda essa força cnnslilnia o J .°  corpo de exercito.O 2.° corpo, sob as ordens do bravo .lacintho Machado, rece­bem ordens de estar promplo ã primeira voz.Então, as nossas forças com a nova organisação que lhes dera o marechal Caxias antes de adoecer, dividiam-sc cm 2 corpos do exer­cito, O inimigo percebeu qoe iau.os entrar emoperaçóes; procurou dar signacs de vida c confirmar o que já sabíamos: que nos aguardava nas cordilheiras, que seu animo não se abatera ao peso de lanlosrc- vézcs ; que afinal estava proumlo para nos receber.Era sabido quo o marechal Lopez repelira muitas vezes antes dos tremendos desastres de Dezembro :
II faul finir pour cowmcnccr.Aliilcm, pois, o que explica oapparecimcnlo rápido do inimi­go, imitando com os seus wagòís de combate, cnisodios da guerra da separação dos Estados Unidos da America do Norte.As nossas perdas cifraram-se em 3 feridos, dosquacsâ gravo- mente; no lado contrario achámos um morto e quanto aos feridos não nos foi possível averiguar porque foram conduzidos nos \va- gfies.Depois do facto da ponte, para os lados do Palinlio-Cué, as nos­sas dcscobortas viam piquetes de cavallaria com os quaes sempre se tiroleavam.O inimigo continuava com sua espionagem, assim ficava pa­tente que com a prisão do espião Dardo, cm Tebicuary. o mais audaz de lodos os espiOcs, não soiTrcra esse genero de serviço, alias muito util na guerra.Estava-nos reservado vôr tombarem na eternidade os nossos bra­vos generacs.No dia i de Abril, viclimadc uma h opa tile clironica, fallcccu o valente Jacinho Machado que enchera as paginas da historia d'esta guerra com os seus brilhantes serviços.O seu estado de saude já bastante precário, aggravára-so na noite de 21 de Dezembro, em I.omas Yalcntinas, pois o bravo apesar do estar com um grande vesicatório sobre o região do fígado, náoquiz abandonar o seu posto de honra e de gloria, como viu o leitor.Homem honrado, soldado valoroso e inleliigenle, amado pe­los seus cominaiidados, a sua ruorte foi um dos golpes mais profun­dos que recebeu o exercito nacional n’essa campanha.Substituiu o o general José Auto da Silva Guimarães, depois ba­rão de Jaguarão.



—  40 —Não se descuidava o ministro Pa ranhos do motivo principal quo o levara a Assumpção o que era. como jã sabemos, a organisarãodn governo provisorio.Preparado o terreno diplomaticamente para a realisação d’essa idea, voltou o immortal homem de Estado a Huonos-Ayres ( Março ) para sem grande demora regressar .1 capital paraguaya.Chuvastorronciaos o prolongadas oppnnhain-sé :i marchadas forças, retardavam a abertura di nova campanha com mágoa do ge­neral cm chefe que pretendia operar antes do invernoO 2.° corpo no dia 5 de Abril marchou para buque c armou as suas tondas ao lado do 4<\O general Guilherme, coiumandanle em chefo, seguiu comolle. O marechal Lopez tirava, entao, os seus recursos dos departa­mentos do norte da republica, ospecialmente gado.Certo d'islo, o general em chefe organisou uma expedição para bateras forças que pòr alli linha o diclador n confiou o sen com­inando ao bravo e inlelliguulo coronel Josô do Oliveira lUicno.Klla compunha-se de á.Ouu homens das 3 armas.A expedição devia occupar vi ia do Itosario, sita a 30 legoas acima de Assumpção, na margem esquerda do rio Cuarepoty o reco- nhocorog principaos pontos da rogiao, tacs como O cio s a , Ilacuruby, L í  Carolina, Vacca-Hu e São Rstanislau.Klla embarcou rip dia i  de Abril para ossa importante com- missão.A cidade de Assumpção, com a marcha do 2.° corpo, não ficou desguarnecida.A sua guarda foi confiada ao coronel Hermos da Konseca o para esse serviço confiaram-lho 2.700 homens.Infolizmento era péssima a saúde do general Guilherme. Ha muito eslava aflcclado de uma tuberculose pulmonar quo se aggra- vára com os trabalhos da campanha.Chamado a commandar o exercito, o bravo e talentoso militar eslava certo quo ia encurtara sua existência acceitando nquella hon­rosa tarefa.A cpocha era dos grandes sacrifícios para os bons brasileiros.ISo llio de Janeiro não havia melhorado o estado de saúde do marechal Caxias de modo quopodesse olle voltar para a frente do exercito.Foi, pois, obrigado a pedir exoneração do commando.O governo não ignorava lambem o estado melindroso do dis- tincto general Guilherme.frestas condições o imperador lombrou-so do seu genro, o prín­cipe Gastão d Orleans. conde d’Ku, marechal do exercito brasileiro e o  indigitou ao ministério.Consultaram-no se acceilar a o commando.



M0 orgâodo governo «Diário Oííicial». informflra fl naçflo que o príncipe reluclara em acceilar lüiqueUas cimnnstaneius a coinmis- sflo c que afinal acccitou-a.Mas, quaes eram as circmuslancias n'essa occasiflo ?Krain criticas ?Nfló, porquo a espada gloriosa do du<|iiu do Caxias linha des? Irnido os poderosos elementosdo inimigo o preparado tudo para o genro do imperador.Kram favoráveis?Sim, porque dos exercilos do marechal Lopez poucos vetera­nos restavam ; as levas agora eram do invalides e crianças.Era por isso que o marechal Gaslflo d'Orleans reluclâra recei- ando nflo ler muito que fazer no theatro da guerra ?O governo não devia tornar publica a rcluctancia do genro do imperatíor em nenhum caso, fossem quaes fossem as circumstan- cias, tanto mais que se sabia haver o príncipe oflerecido mais de uma vez os seus serviços n’essa campanha.Quando o conde u E u  noz a sua espada ao serviço de paizes aos quaes riflo o ligavam laço algum quo justificasse expôr a sua vida por elles, tratou de estudar as árcumstanciusda occusiüri ?K' que elle era enlflo um simples oííicial subalterno e, agora estava investido do alto posto «Je marechal; era alem d'isso genro do imperador, dirflo os entendidos em assumptos de alta política.Mas, o que parece incontestável 6 que o príncipe nflo tendo jurado bandeira no Urasil e por consequência nflo lendo assentamen­tos de praça ou fó-de-ollicio cm nenhum regimento ou balalhflo e se vira entretanto do dia para a noite arvorado em marechal do exer­cito. patente quo conseguira Caxias e outros militares depois de lon­gos cpenosos aimosdc serviço; nflo lhe dava esse facto direito de rcluclar o muito pedo contrario devera julgar-se muito feliz por ter esse onsojodo comparecer perante um exercito de valentes que sou bera honrar a sua patria que era lambem a adopliva do illustre ma­rechal.Nflo linha, pois, justificação a rcluctancia do marechal Gaslflo d’Ürlcans. encarada sob qualquer aspecto e muito pouco tino salien­tou o governo em dar d'olla conhecimento ao publico, se realmente o marechal reluetára.Comprcliende-se que emqnanlo a campanha esteve sujeita a vicissitudes que poderiam acarretar desastres ás nossas armas, o im­perador nflo acceitasso os serviços de seu genro ; mas. passados es­ses perigos. mui hahihmmle procedeu o chefe da naçflo mdigitando- o para o cominando, pois, nflo iíuvia hypothcso de revézcs, tflo anni- quilado licára o inimigo com os golpes desferidos pelo heroico du­que de Caxias.O marechal Gaslflo d’Orleans, revestido do honroso cargo do commandanlc cm chefe das forças brasileiras cm operações contra o



Paraguay, seguiu, nmfím. a 30 de Março para o thoatro tia guerra, levando cm sua companhia os gcnoracs Polydoro Jordão. João de Souza, como clicíc do cstado-miior. o outros distinclos officiacs.O general Osorio, visconde do Horval. ainda cm iralamonlo dc seu glorioso fcrimonlo recebido ha batalha de Avaliy, prcparou-so para vollar ao sccnario do suas glorias.O marechal (laslfto ia. pois. licar cercado «los nossos velhos e oxporlonlcs cabos de guerra.A l i  do Abril, tendo locado nas capilaes das nações alliadas, onde írtra recebido com as distinções e homenagens corresponden­tes «1 sua olovada posição social, chegou olle a Assumpção e a  4(1 do mesmo mcz assumiu o commando do exercito em l.uquc. onde pu­blicou com aquolla data a sua primeira ordem do dia n’estes ter­mos :« Nomeado, por decreto imperial Je 22 dc Marçoproximo passado, commandantc « cm chefe do Iodas as forças brasileiras em oparações contra o governo do Paraguay,* assumo n'cHlo dia tão espinhoso carga.« Nas huniica» tropas que se nchun reunidas sob meu commnndu icm posto o « Brasil suas mais caras esperanças.« Cabe-nos por um ultimo esforço conseguir plenamentc o fim que pôz n na-* ção brasileira ns armas na mão ; rcsti'uir d nossa querida patiia a paz c n segurança* indispensáveis ao pleno desenvolvimento dc sua prosperidade.* Tendo em menti* tão sagrados objcctos. cada um dc mis cumprirá sempre seu « dever.« Volta hojo o annivcrsarlo dodlr. cm que guiados por um general de incxccdivcl « heroísmo, eífectuastcs cm presença do inimigo uma das mais atrevidas operações mi- « litarcs,< As inmimeras provas dc bravura c dc resignação que depois como antes d'csto* dia sempre memorável, têm dado o «xcrcíto, n armada, os voluntários da Pátria c a « guarda nacional, tem feito brilhar as armas brasileiras de uma gloria immorcdoura.« O  Deus dos exércitos não ha dopcrmiUir que seja perdido o fiucto dc tantos sa-* crificios c dc tanta perseverança.* F.llo coroará mais uma vez os mssos esforços c os dc nossos leac?» alliados ;* um triumpho definitivo firmará cm quatro nações os benetici03 da paz c da liberdade ; « c victoriosos tornaremos a ver o ccu «menn da pátria.« Camaradas I Prompto mc achareis sempre a advogar perante ospodcresdo Es­tado os vossos legítimos direitos.« Obrigado, quando monos o esperava, a vir toinnrn lugar dos gcncracs cuja cx- « pcricncln vos tem conduzido por entre as provanças dc uma prolongada guerra, con- « fio que encontrarei cm cada um do vós a maiscordia! cooperação.* Ella mc habilitará n cumprir com todas as obrigações da nrdua commissão que* mc tem imposto minha entranhava] didlcnçâo á grandeza do Brasil.
* Viva n nação brasileira !« Viva S . M. O  Imperador I* Vivam os nossos nllindos!« fíatlio J'Orírans, Commandantc cm cliefo. »Apenas assumiu o commando. o joven marechal começou a des­envolver uma acliv idade louvivcl para encetar as operações.Alguns indivíduos para grangearein as boas graças do novo commandanle em cltcfc insinuiram-lho quo havia grandes desgos­tos polas preterições n injustiças, o que o exercito só de sua pessoa esperava a reparação.



Km todas as classes sociaos ha uma porção do súbditos dos im- peradorosounegus da Abvssmiao assim o sol quo pendeu para o occaso tom íorçosamonte do serapodrojado, embora lia |iuuco ainda lhe désse vida e alento.Kis, pois. a raça inextinguível dos abvssinios a sensurar o pas­sado e a oncoiisar o novocoinnundanlc, a louvar a direcção da cam­panha que. apenas se iniciava !Isso levou o marechal, seu experinneia dos homens nem das cousas, apesar do ser doptado < o bastante inlolligeucia, variada ins trucção, cspecialmcnto cm assumptos militares, a declarar que lo ­dos os dias daria uma hora de audiência áquellcs que tivessem do fazer reclamações.Qucsucccdeu ?OíTicians e soldados apremnlavam-sc ao quartel-general em chefe a pedir reparações de preterições o a apresentar queixas de outras espccics, sem pedirem o consenso de seus commandantes, na fórma do regulamento. Do mesmo quartel-general partiam or­dens para os corpos d'e.\orcito e d’estes para as divisões, e assim progressivamente, em escala dcscendonte. acerca doofticiaes e pra­ças relalivamente Aquellas reclamações, de modo que esse procedi­mento vinha perturbar o serviço, afrouxar a disciplina, cuja solidez, principal monte em um exercito em opcraçOes não podia, som gra­ves perigos, soífrer taescommoçOes.O marechal, porem, persp caz comprehendeu logo que a sua conducla não era correcta c so agradava a um ou outro irriquieto, ern geral, desgostava aos chefesdirigentes quo sc viam desauto- rados.Assim, clle exigiu, então, que as reclamações o pretonções vi­essem pelos canaes competentes, isto é, por intermédio dos respec­tivos commandantes. devidamente informadas e d’eslu modo ces­saram os inconvenientes que surgiam diariamente o iam abalando a disciplina.Ao passo que os abyssinios que adoravam o sol nascente fala­vam em injustiças nas promoções, o immorlal duque dc Caxias, an­tecessor do joven marechal, era acctisado no Senado de ter promovi do ofliciacs por actos de bravura em numero superior ao do quadrod o  e x e r c ito .Klle provou mais tarde, concluídas guerra, que cm 27 mezes quecommandou o exercito havia promovido a 227 ofliriacs ao passo que seu successor em 11 motes, promovera a 32<J, excedendo o quadro apenas em 3 majores. (Vido discurso do duque dc Caxias pag. 32?, 2.'1 volume.)Dão-se sempre injustiças relativas : não podern ser por cilas responsáveis os commandantes om chefe e sim aqiielles que não rc- commemlam devidamente os serviços dc seus subordinados á consi­deração dc seus superiores.



— u  —0  general orà chefe, os commandantos de corpos dexercito. di­visões ou brigadas podem apreciar o valor colleclivo dc suas tropas e sô o valor individual dos bravos que estão immndialamenie sob suas vistas, proximos A sua pessoa, porque um campo de batalha 6 sem­pre mais ou menos extenso e não é dado a ninguém acliar-sc simul­taneamente cm todos os pontos da linli.i de fogo ou no meio de lo­dos os corifliclosA arma branca, travados cm um momento dado.Depois da guerra, alguns oíficiacs que sc julgaram prejudica­dos recorreram A justiça doiimuortal Caxias c nenhum uucrealmcn- te tinha direito á reparação deixou de encontrar n’ello um forte apnio.A lei do 1.° de Outubro do 1870 que ordenou que fossem con­siderados graduados os oíliciacs que haviam sido commissionados em postos immedialamontosuperiores aos de suas patentes, deve- se cspecialmonle aos esforços do marechal <pie não esquecia a sua classe.Mas, continuemos a historiar o cominando do marechal Gaslão (TOrlcans.Logo de chegada cllo nomeou o bravo c honrado' general 1’oly- doro Jordão, que vimos bater-se em 10 e JH «lo Julho cm Tuyuíy, commandante do 2.° corpo d’cxcrcito e o glorioso Osorio, ainda au­sente, commandante do l .° , ficando ml iiu irim i  testa deste p gene­ral Guilherme, sempre gravemente dootito.As divisões de infantaria. I.* e 2.B, foram collocadas sob asor- dens dos generaesSalustiano dos Heis o José Auto.A (avaliaria, dividida em 3 divisões, continuou sob o cominan­do de seus dislinclos chefes João Manoel, Camara o Vasco Alves.Gamara, recommcndado ao governo pelos seus serviços cm Avnhy, havia sido promovido abrigadeiro. e Vasco Alvos distingui­do com a patente de brigadeiro honorário do exercito.O cargo do chefe do Estado-Maior continuou a ser desempe­nhado pelo brioso general João de Souza e o d e  commandante ge­ral da artilharia pelo valente Kmilio Mallcl.A nossa força naval foi dividida em 2 divisões.lima d elias devia vigiar o rio 1’araguay até Matlo Grosso e o  cominando tocou ao capitão de mar e guerra Viclorino José Barbosa da Lomba qticjã vimos nas agoas do Ilruguay, no sitio de üruguaya- na. Sob as ordens de l.oinha eslava o intemerato capitão de fragata Joronymo Gonçalves, cujas façanhas já conhecemos desde o Passo da Palria.O novo general em chefe lemhrou-sc de ver se agora seria possível realisara destruição dos navios inimigos, jà tentada pelo seu antecessor, o marechal Caxias.A diflicil om preza foi confiada a Joronymo Gonçalves, então Commandante do couraçado Colombo que, com a corveta lldmontc,



—  15 —uma das horoinasdo Itfachuelo, já so achava bloqueando o rio Manduvirá.Organisou-se uma expedição paraaquellc fim. composta «los monitores Santa Cathurina. lüauluf, o. Cairá, commandádos pe los I .°* tenentes Severino Nunes, Italthazar da Silveira, c Machado Dutra, « mais 2 lanchas a vapor J  o do das liotas. .la asm Wüllrr, a primeira sob o commando do 1.“ tenente Ferreira de P aiva’ a se­gunda, soh a do 2 .°  tenente Itm rigues de Vasconccllos.Alem destas lanchas, outra denominada — Conta— devia se­guir aroboque do monitor Santa Calha ri na.A expedição avançou no dia 18 do Abril.O monitor Santa C a lh a r in com aquella lancha a reboque, ia na vanguarda.PTesSalancha collocou-se c chofo da expedição..leronymo Gonçalves oslava talhado para a practica de actos 
temerários.Apesar de ter visto desde 05 primeiros dias do sua navegação pelo Manduvirá que o inimigo o llanqueava marchando polas mar­gens com forças de cavallana, clle avançava audazmente, exploran­do ora a lagòa do Aguaracaty, ora os arroios lloiido e Muhiiluy e afinal chegou ás proximidades da villa de Caraguatahy que conse­guiu avistar, descobrindo ahi os vapores inimigos, 8 dos quaes ti­nham sido collncados a secco.Mas, não cra possível proseguir a expedição até aquella villa porque o rio não tinha absolulai íente agoa sullicicnlc.Hesolvou o destemido cominandantc avançar só com as lanchas eir incendiar pelo menos os navios que estavam em sccctfim as, nem para as pequenas lanchas havia agoa, o a pouca então existente baixava a cada momento consideravelmente.Jcronymo Gonçalves que tinha antes mandado buscar recursos, assentou de esperal-os ahi, coniianlequoas agoas subissem dentro do poucos dias.Durante a noite, porem, a expedição ouvia golpes de macha­do e eslrepito de quéda de arvores, o que demonstrava a resolu­ção do inimigo de embaraçar a volta dos audazes marinheiros.Era uma imprudência Avista d isso permanecer alli por mais tempo.; assim, o commandanto deliberou voltar m> dia27.A estreiteza do rio era tal <|iie foi necessário navogar de pôpa, porque não se podia virar de bordo.Os paraguayosque, como cisscmos. haviam com forças doca- vallaria llanqucâdo sempre os navios da expedição, não os hostilisa- ram na ida, na esperança do conseguirem cortarrlhc a rectaguarda o de massacrarem as guarnições complütamc.nle na retirada.Assim, apenas viram a expedição bem adiantada, trataram de atravancar o rio com grossos troncos de arvores, com seus galhos entrelaçados como esteiras ou rodos;: espalharam também grande



—  46 —quantidade <lu algas c outras plantas aqiialicas no estreito e tortuo­so canal para n’efíasse embaraçarem as helir.es dos navios.A pequena llotilha, andando para traz. foi abrindo raminho por entre estas plantas c á proporção que navegava novos obstáculos se apresentavam.O inimigo so havia fortificado no lugar denominado Jecavò.e avi­sado d’i$sd o chefe da expedição pelas tripulações de 2 lanchas que tinham ido vor os recursos e agora voltavam resolveu navegar com toda velocidade para romper com dia ainda o paxxo entrincheirado.A llotilha avançou serena, apesar da terrível perspectiva.As margens do rio, com cíleito. naallura do passo já referido es­tavam fortificadas e uma das trincheiras armada com 2 peças de .campanha.Na margem esquerda estava uma força de cerca de OüU ho­mens c na direita outra de 200. de infantaria.Não so contentou, porem, o inimigo cm entrincheirar o 
passo.Kocuioso dc que apesar das fortificações a llotilha conseguisse forçal-o, tratou do entulhar o r o, logo abaixo das trincheiras, com vigas, arvores, canõas, carreias com podras, alem de correntes dc ferro e grossas cordas passadas de uma margem para outra !lim nenhuma outra occasllo o marechal Lo pez alimentou tfto robustas esperanças de apoderar-se de navios nossos como então.Roalmonlo, á vista d’os$e amalgama de obstáculos que se anti- punha agora á volta da expedição, era natural que o marechal contasse como corto o (pio em rfto em outras oceasiões lenlára, sa­crificando grande numero de seus valentes.Na vanguarda ia a lancha Janscii Mtillcr.Depois do algum tempo de marcha cila descobriu um grande madeiro atravessado no rio.O commandante avançou cm direcção dolle para calcular a sua üucluaçâo.O inimigo, apenas avistou o audaz explorador, lançou-lhc ao encalço 2 torpedos dos quaes, calma c habilmente, desviou-se o 2.° tenente Vasconcellos, commandante da lancha, avisando á esquadri­lha quo vinha próxima, em sua esteira, da presença cresses dons ini­migos.Calculada a IlucluaçAo. a lancha aguardou um momento a che­gada da expedição.O bravo commandante Jenmymo Gonçalves apenas divisou os obstáculos, dou ordem do navegar A toda força.O monitor Ceara toma então a vanguarda, porque a sua machi- na cia mais possante, o a expedição destisa sobre as agoas do rio. rapida, deixando na superfície um rasto escamoso, a esteira, que em breve so ia tingir de sangue !Nas margens, o ruído 6 eiorme.



17 —Os canhões e a fuzilada do inimigo, os seus alaridos, e vivas como saudando a victoria que julgam infailivcl, formam um verda­deiro contraste com a mudez da esquadrilha.O monitor Ceará chega, choca com a sua prõa os obstáculos; rompo, espedaça tudo que encontra ; abre brecha por onde trium- phanlcmcnie passa o resto da expedição, convencendo aos para- guayos que os seus vivas e saudações :i victoria liidiam sido por de­mais prematuros.Já  ora um grande triumpho o forçamcnlo d'esscpasso ; mas o bravo commaudanle não se dá iiorsalisfoilo e ordena que a esqua­drilha volto agoas acima aparelhada para combate.Ella, então, avança o passado novo pela brecha aberta pela prôa do Ceará e extende-se em linha em frente ás trincheiras inimi­gas c arroja Ilies golfadas dc metralha.Os paraguayos respondem com seus 2 canhões e cobrem de balas de fuzil aquellesque apparecem no convoz.Todos combatem a bordo com ardor.O medico da expedição, Dr. Oliveira Couliuho, está no convez, c armado de espingarda, fuzila o inimigo como qualquer comba­tente.A lucla prolonga-se sem nenhuma vantagem para o inimigo que por isso mesmo se enfurece aoiér mallogradas tão bem fundadas esperanças em seguro e prompto triumpho.As suas perdas não são pequenas.Como comparecer ante a possõa do marechal Lopez para lovar- Ihc a noticia de mais uma calaslropho. se agora a destruição da nossa esquadrilha podia ser considerada como facto imiuhitavel, indiscu­tível ? !E’ preciso um ultimo esforço ; um lenlamcn audacioso, porque a nossa expedição afinal pode, depois de metralhará vontade as mar­gens d’onde inutilmente se procurou deter-lho a marcha, voltar sã e salva, zombando dos bem combinados obstáculos que se lhe anlcpu- zeram.Tal foi a consideração que fez o commandantc paraguayo, ca­pitão de fragata Koiuualdu Muftez que linha vindo de Ascurra com um batalhão naval oncorporar-so A força d»1 cavallaria que flan-quoAra a expedição.O commandanle Nufiez ordena, pois, um esforço desesperado, uma abordagem aos monitores e lanchas!Dada a ordem, 200 paraguayos do batalhão naval aliram-sc ao rio ; lodos trazem uma faca afiada para degollar os nossos bravos.Os audazes assaltantes avançam, soltando grilos ferozes.A metralha e as balas de fuzilaria dos monitores cabem cm tor­rentes sobre elles.O quadro é terrível, porque á cada lufada de metralha os cor­pos dos nadadores se cspedaçaiu e as agoas se enrubescem; mas,



os que sobrovivorn avançam, avançam sempro, nadando coma faca presa aos dentes, para encontrar mais adiante a morte.Km vao os que se approximam procuram subir pelo costado dos monitores, o das lanchas: se nAo é a metralha, 6 a fuzilaria que os delem exterminando-os.(Irupos d’estes ferozes nadadores cercam então os navios como os monstros que, com suas fauces abertas, circumdam os barcos á espora que lomben d'çHes alguma presa <juo possam tragar !A balar' o arpAo que os fisga e mala.Urram como fóras, o n'essós urros vAo blasphomias, palavras cheias de ira, de cólera impotente, quo cm muitos a morte n5o deixa ser do todo proferidas porque as estrangula ao chegar ágarganta.Os assaltantes vio assim sc reduzindo seu» quo lhes seja possí­vel subir aoconvez dos monitores.A lucta, a contar-se do momento em que sc forçou o passo, já se vao prolongando baslanto o sempre com a maior desvantagem para os paraguayos.Afinal esles comprebendem quo tudo d baldado e, por cousc-auoncia, rotirain-SG aos mergulhos para evitar as pontarias déixan- o mais do <Í'0O cadaveres iraijnolle rio ostreito, o cm uma superfí­cie muito limitada.A rofrega havia durado ;> lioras.Como trophéos a expodiç-Ao leva alguns prisioneiros.Kntre os mortos está o com mandante Nufioz.No dia seguinte, o heroico .lerouviiio Oonçalvcs com os seus bravos companheiros ancorava na fózdo Manduvirã, lendo feito um percurso do 70 legoas, tal 6 a distancia daquclla fóz até Caraguatahy.O marechal l.opez em vez de receber em seu quartel general as cabeças ensanguentadas do nossos valontes marinheiros, teve mais uma voz do ouvir a narraçAo dos detalhes do uma derrota em quo perdera mais de 100 do seus valentes. d’estes poucos que consti­tuíam as rnliqmas do seu heroico oxcrcito. desbaratado em vários combates, ospecialmenlo nos últimos do anuo anterior.Mas, d‘csla vez ainda os navios inimigos conseguiram escapar. Os paraguayos depois quo investiram na locomotiva as nossas poucas forças qiio reconstruíam a ponto do Juquory estavam sempre aclivos c vigilantes e procuravam armar-nos emboscadas.Km uma lUelIas iam sendo viclimas o bravo capilAo Fonseca Ramos, do (>.<• corpo de caçadores a cavallo, o ajudante, e o vago mestre do mesmo corpo.O íi 0 do caçadores linha ido vorilicar se a estrada do forro es­tava cm boas condições alem daquelle arroio.Chegado a certo ponto o bravo capitão destacou-se levando Com sigo aquollos companheiros e mais 2 praças, e depois do ler exa­minado cerca do 2 kilometros mais da estrada, dispunha-se a voltar



—  19 —quando foi complctamente cercado por 300 homens de infantaria c cavallaria.A situação d desesperadora; os nossos são apenas 5!O destemido capitão e seus companheiros comprchondcm que só um aclo dâaudacia os pode salvar.Ello desnuda rapidamente a espada, pica com as esporas o gine­te c investe em direcção á uma parte do circulo, a rumo do caminho por onde ha pouco viera, exclamando :Rapazes, sigam me !Essa parle eslava occupada nela cavallaria inim iga; era um arco a cujos extremos iam toros <13 outro formado pela infantaria, fechando assim o circulo.O arco foi rolo ; osginotes ininigos atirados por terra ao cho­que dos peitos possantes dos nossos, olrez dos audazes e valentes dos- appareceram envoltos cm nuvens do fumo desprendido pelas cs pingardasquose descarregaram alvejando-os.Dous bravos, porem, tombaram mortos.Eram os 3 soldados.O bravo capitão recebeu um ferimento ; mas havia desempe­nhado a commissão dequo fòra encarregado cabalmcntc, certilican- do-se dequo aló o sitio da emboscada a estrada eslava um boas con­dições.Corriam noticias do que o marechal I.opoz recebia de Yilla Rica muitogado do corto ocavallos e que nas proximidades do nosso campo clle havia collocado fortes dostacamentos para observarem os nos­sos movimentos ou emprchcndcrcosorprcsas contra as partidas do nosso exercito que se afastassem em suas explorações.O marechal Gastão resolveu, pois, mandar occupar Yilla Ricae enviar expedições para haterem os destacamentos.Ordenou ao brigadeiro Porlinho que eslava, como sabe o lei­tor. de observação em Itapita e Candelaria, que occupasse aquolla villa o como o brigadeiro não tinha forças do infantaria nem do arti­lharia, pois a pequena columua que tinha sob suas ordens se cons­tituía só de cavallaria, o ello havia solicitado um contingente daqanl- las armas; embarcaram com dcstinoaltapúa o t2.°batalhão. forte de 55 » praças, sob o cominando do bravo major Cunha Mattos que con­seguira, como vimos, libei tar-so cm Comas Valentinas o uma bateria de artilharia ás ordens do valente capitão Teixeira Junior, mais tar­de general.Os artilheiros eram em numero de 106.Essa expedição desembarcou na Tranquera do Loreto para fa­zer junrçâo com a divisão Porlinho, como era seu destino.Mais tarde um pouco, a divisão assim reforçada, tendo já inva­dido por aquolle lado o território inimigo, resolveu o general em chefe ordenar que ella viesse reunir-se ao grosso do exercito.ui



—  20 —Ao bravo coronel Silva Tarares, depois brigadeiro honorário e barão de Itaquy, titulo que A final renunciou por se ter filiado ao partido renublicano, entregou o general em chefe uma força das trez armas, oracnando-lhe que elle explorasse o caminho que de Luquo passa por Juqucry e batesse os destacamentos que encontrasse.Ordem idêntica recebeu o coronel Jacintho Pereira Junior.Este deveria, porem, segilir pelo caminho que d’aquclia villa passa por São Lourcnço.A sua força era só do cavállaria.O marechal Castão fe/, marchar logo, como protecção, para o coronel Silva Tavares, umaoulra força sob o cominando do bravo Dento Martins, o digno o denodado rio-grandense que vimos na in­vasão de sua torra natal A fronte do intrépido 17.° corpo do Guardas nacionaes, dia o noite, qaégmar cartuchos com as avançadas ini­migas.Esta força tinha ordens de ir ató Patinho-Cuó.Aquollas duas expedições realisaram a commissão sem encon­trar inimigo.Silva Tavares chegou ató llàgíia procedendo n'esso ponto o nas circumvisinhanças detalhados reconhecimentos ; Jacintho Pereira, a seu turno, reconheceu São Lourcnço csuas immcdiações, tocando nos povoados de Itagúa, CapiUA, e Itã, destacando uma partida para reconhecer a povoação dc Santo Antonio.Tudo se encontrou completamente destruído.A força, porem, de Bento Martins ao chegar ao rio Patinho-Cuó, onde havia uma ponte, descobriu um troço iniiftigo alem d'olla, for­mado em batalha.Queimaram-se cartuchos.Os bravos rio-grandonsesquizeram cruzar as suas lanças o es­padas com as do inimigo ; mas, o chofo tinha ordem de não passar a ponte o forçoso foi obedecer, contcntando-sc cllcs em tirotear-se com os adversários.O resultado d’estas oxpcdiçôes foi a certeza do que não haviam destacamentos inimigos nas proximidades do nosso campo o que os caminhos permilliam o transito do exercito.Estes reconhecimentos tiveram lugar a í de Maio.Alguns passados haviam informado ao quartel-general mie o marechal Lopez mandara fundir canhões em sua fabrica do ferro de lhicuhyondo so trabalhava com prodigiosa aclividado dia e noite.Era, pois, necossario déstruir-se esse arsenal do inimigo.O marechal Castão assentou n’i$so.Ao major oriental Hyppolito Coronado, homem inlelliguule, cheio do audacia o valor conliou-se a missão do cxpcdicionar até a fabrica e do arrasal-a, para o que linha de passar as Cordilheiras.



0,-general Henrique Castro, choío da valonte divisão oriental, ao dcspcdir-sc do major disse-lhe:Vare-me as Cordilheiras, como quer (jáe seja ; morra se íôr preciso; mas. não deixo dc passar alem.Coronado prometteu que cumpriria as ordons.A força sob seu commando era diminuta; mas, escolhida, cx cellentemento montada e perfoitamento armada.Compuuha-se apenas de 85 homens.Os cavallos foram fornecidos pelo nosso exercito.Com esse punhado de valentes, o audacioso major partiu no dia 5 de Maio e a 8 em Francalsla encontrou um piquete de 7 homens, desertores do exercito alliado.Intimado o piquete a render-se, não o quiz fazor preferindo bater-se.Como era natural, A vista do numero diminuto, devia succum- hir na lucla, e assim pagou o piquete com a morte a ignominia de abandonaras suas bandeiras cm fronte ao inimigo.Pelos passados sabia-se que a guarnição da fabrica era peque­na e que n’elja gemiam no mais atrozcaptivoirq alem de algumas fa­mílias paraguayas, vários prisioneiros do exercito alliado.Os caminhos eram péssimos, por isso a expedição marchou de Franca-Isla para o rincão do mesmo nome, onde descançou 2 dias para a cavalhada aproveitar a excellcnto pastagem que ahi se en­controu.D'osto rincão o sou itinerário foi pela capella do Ibicuhy, onde conseguiu aprisionar umaguarda dc 12 homens, depois marchou passando pelo arroioTaquary, lagoas Janes oCaballoro, Sanga-Híie afinal no dia 13 chegava ás minas de Ibicuhy, seu objcctivo.Já  dissemos quo os passados haviam informado que a guarni­ção da fabrica era pequena ; mas, não sabiam cxactamontc o nu­mero.Ella era bastante grando. entretanto, em rolaçüo A força da ex­pedição, pois, compunha-se de 4 ofllciaes e424 praças.Na duvida do numero exacto dos defensores ou guardas do es­tabelecimento, Coronado procurou remediar esso inconvonionte ti­rando de um ataque de sorpreza todas as vantagens.E assim o fez.Uma força de 50 homens avançou a galopo om direcção ao por- láo da fabrica, apoderando-so do um tenente quealli se achava dc nome Moreno que nenhuma resistência oílerocou.Ocommaudanlo da guarnição nem do longe lobrigára esse ata­que c . por consequência, eslava tranquillo ; ante a aggrcssão ines­perada, náo perdeu, entretanto, a calma.Deu ordem á sua gente de formar para o combale o esta o fez em tumulto, impressionada pela sorpreza, do modo que mal leve tempo de empunhar as armas.



Coronado, então, intimou que cila se rendesse, mas, o comman- danle, capitão Julião Insfran, respondeu A bala a intimação.Poriu-so o combale e afinal depois dc uma hora do fugo a der­rota se declara na guarnição quo em grando parle foge, procurando abrigo nas maltas visinhas.Então Coronado occupoua fabrica.A pequena refrega custou a:t paraguayos mortos e >3 prisionei­ros, alem do commamlanlc Insfran, do tonenie Moreno e de um al­feres do nome Ventura Caceres.Gemiam nas enxovias do estabelecimento 90 presos, dosquaos 87 eram do exercito alliado.O estado de todos elles era o mais deplorável possível ; ma­gros, verdadeiros cadavcros ambulantes, e nús, arrastavam ainda pesadas correntes.Indubitavelmente a morte- não tardaria de libcrtal os do seus medonhos sofTrimentossc a expedição não os arrancasse eíMão de sua consternadora situação.Havia entre os presos cidadãos paraguayos encarcerados por crimes políticos.Sc o ataque não so tivesse ferido n'cssc dia, a 40 d'ostes infeli­zes prisioneiros não so deixaria quo os soffrimenlos pbysicosc mo­raes complotassem o seu anniquilamonto.A sentença estava lavrada pelo juiz c algoz., o capitão Juliao Insfran : ollns deviam morrerfuzilados.Em tacs condições pode-se bem avaliar o jubilo, a alegria dos infeli/.os eaptivos !Dopois da victoria. Coronado tratou de destruir o quo ponde, machinas, armamento, tudo. emfirn que encontrou.A expedição que era, coroo vimos, do 8o homens, então ele­vou-se a 259 com os prisioneiros o alguns dos libertados quo so achavam mais vigorosos, pois todos se pozeram francainentc ã dis­posição de seus libertadores.Era geral a indignação d’essos infelizes contra o commandanto da guarnição.0  marechal lopoz não podia encontrar melhor algôz para seus prisioneiros ; os actos mais atrozes olle practiva com uma calma de sicário o atéas próprias mulheres c. crianças o barbaro não poupava.Muitas (Tostas infelizes o infame mandou degollar.Infelizmenle (loronado empanou a gloria que colhera na expe­dição practicando o crime que reprovava em seu inimigo.Mandou dogollar o capitão Insfran. Era, rcalmcnte, um per­verso.Mas os homens justos reprovaram esse acto.Não eslavamos acostumados a degollar prisioneiros, c se os commandantesde expedições se arrogassem a si o direito de decidir da vida ou da morte aaquolles que lhes cahissem nas mãos, qual-



—  23 —quer que fosse o motivo, parece que não podiamoscom justiça cen­surar as represalias do inimigo, exercidas sobre as pessoas dc todas as classes sociaes que linha um seu poder, trazidas dc ilatto Grosso o sobre os oíliciaes e soldados prisioneiros nas acções feridas em todo ihéalro da guerra.Assim, um crime como aquulle, sempre condeimiavel, tomava nas circumstancias om que nos achavamos, proporções enormes e gravíssimas pelas suas consequências.O capitão Insfran e muitos outros níio oram mais do que instru­mentos brutaes, inconscientes do marechal Lopoz.Só esto era o responsável.Não se penso que entro os officiaes paraguayos só se encontra­vam céguse ferozes verdugos d'aquelles que, foridos pela adversi­dade, cahiam prisioneiros em suas mãos. Havia excepções.lima delias ora o alferes Ventura Cacores que reunia a um va­lor comprovado um coração cheio de humanidade.Elle eraalli na guarnição uma especie do moderador, e assim sabia minoraras cruezas impostas pelo seu chefe aos inditosos cap- livos que por isso o estimavam e iinauimemenle proclamavam as suas virtudes e delicados sentimentos.Coronado linha, como viu o leitor, sido feliz cm sua empreza ; mas, com razão o seu espirito ficou apprehensivo com o que lhe po­dia succedcr na contra-marcha, pelo que tratou de despachar um oflicial para informar ao general Henrique Castro do resultado da expedição e pedir lhe reforço.A expedição contra marchou vagarosamonte porque trazia 130 mulheres e crianças, gado arrebanhado, carretas com foridos. o pri­sioneiros, entre cllcs os machinistas e mais operários da fabrica.Bllasòguiu em direcção á capclla dc Ibicuhy e d\ahi para o rin­cão do Franca-Isla para reunir algumas famílias que lá havia deixa­do quando avançouApenas so soube no campo alliadoquc Coronado pedia reforço, o coronel Paranhos póz á disposição do general oriental Hehriquo Castro .St) clavineiros brasileiros que immediatamente marcharam com o batalhão « 24 de Abril» ao encontro da expedição ; ao passo que por São Louronço o marechal Gastão enviou alguns esquadrões, lambem da nossa cavallaria, com o mesmo fimProtegido d'esse modo Coronado conseguiu chegar sem novi­dade a Assumpção.O bravo oriental deu então parle por escripto de sua commis- são, classificando oestabelecimonto de Ibicuhy uma posição mais 
terrível do que Humailú.Esse exagero, porem, não lhe tiraria o mérito do sua audaciosa empreza, realizada com bravura e intelligoncia, se elle. infelizmen­te, cm má hora, não empanasse a gloria que colhera mandando as­sassinar o capitão commandante da posição, declarando seu crime



om parle official, como se houvera praclicado um acio de boneme- rcncia!O estabelecimento do Iblcuhy nra realmcnic bom situado u de­fendido pela natureza.A sua tomada fácil, deve-se á sorpreza hábil' de Coronado, ao contrario, tendo este uma força muito inferior, seria completamenle batido.Os libertados informaram que n'aquellcestabelecimento fimdi- raiii-so no anno anterior 50 canhOcs, dos quacs apenas 12 de peque­no calibro.Trabalhava-se, enlfto, aclivamenlc na fundiçSo de 4 poças de campanba, ono fabrico do lanças, espadas o inuniçüo.As i  peças foram por ordem do Coronado arrojadas ao rio.A perda d'csse importante estabelecimento foi um enorme gol­pe para o marecbal Lopcz.Rllo publicou que uma Iraiçao cntrcgAra aos seus inimigos a fa­brica e que essa traição prendia-so a uma nova conspiraçüo contra sua pessoa.Era mais um pretexto para novos fuzilamentos, novas exccu-çOes.Elias n5o so fizeram esperar.O portador da noticia do assalto á fabrica foi om padre ; morreu immediatamente lanceado ; a mesma sorte teve um natura­lista, que baviasido medico do pae do dictador, suspeito de se achar compromottido na conspiração.As nações civilisadas por muito tempo illudidas a respeito da pessoa do marechal Lopcz o de seu governo, graças a habilidade e Intrigas dos ministros paraguayos acreditados no extrangoiro. agora recetavam pelos seus súbditos constrangidos, violentados pelo dés­pota que as enganára.Chegavam, pois, officiaes do marinha de varias naçOes para irem ao campo inimigo tratar da liberdade c segurança dos cidadãos de suas nacionalidades.• O nroprio governo da grande ropublica norte-americana com- prehondeu quo se havia interessado por um d’esles déspotas queap- parcccm no soio das sociedades sul-americanas para seu fiagollo e vergonha do genoro humano.Agora eram officiaes inglozes e da grande republica que se apresentavam ao general em chefe com permissão dos governos al- liados para passar ao campo parâguayo, onde com efíeito chegaram o pediram ao marechal Lopez a entrega de seus compatriotas.Um dos officiaes norle-a nericanos levava a demissão do cele­bre ministro Mae-Mahon que ha muito tempo nio dava contas ao seu governo do suas funcçOes diplomáticas.Quando o general om chefe se preparava para as operações, chogavam noticias de quo uma força de cerca do 4.200 homens com
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13 boccas ilo fogo, commandadas por um major do nomo Galeano se achava postada iiacontlucncia dos rios Jcjuy o seu afllueuic Ara* guay, ponto d'ondo o marechal Lopez tirava lambem copiosos re­cursos.Resolveu o marechal Gastào mandar batcl-a o entrocou essa emprezaao bravo genoral Gamara que a 17 de Maio seguiu parao Rosário com uma brigada de cavallaria c um balalhao de infan­taria.O marechal Gastíio perdeu no momento das operações um in- tclligentee poderoso auxiliar quo conscrvára-se no seu posto com grande sacnlicio.Referimo-nos ao intelligenle o bravo gonoral Guilherme quo depois dos primeiros combates com o inimigo no começo da guerra, se retirara doente e vollára, como vimos, nos últimos dias do com- mando do iminorlal Caxias.Sua saudo aggravara-se dia a dia, como já dissemos em outra parto, e elle tevo cie deixar o cominando do I .° corpo, retirando-se para Santa Catliarina, onde pouco depois falleceu de tuberculoso pulmonar.No cargo de commandanle do I c o r p o  d’exercilo ficou interi- namento o general Josó Luis Menna Barreto.No dia 20 do Maio começou o oxercito a mobilisar-so de I.uquc c Juquerv porque uma das faltas de que se rosenlia, que ora de ca­valhada, havia sido remediada com a chegada de 2.000 do Rio da Prata.A força argentina, ás ordens do general Emilio Mitrc, irmáo do ex-gencral em chefe, nâo podia mover-sc nem a divisão oriental por falta de meios.Avançou, pois, o exercito brasileiro.O general Joílo Manoel, átestadesuadivisáo do cavallaria, da I .a e 3 .a brigadas de infantaria e do 2.° regimento nrovisorio de arti­lharia a cavallo, com o intuito.de cobrir o flanco oireilo do exercito, marchou por SSo Lourenço cm direcçáo a Ilá.No dia 22, apesar da chuva torrencial, avançou 0 1 .'corpo d'ex- ercilo pelo caminho de Areguáo Patinho Cuô para nSo deixar iso­lada a columna do Joáo Manoel que devia proteger e cobrir o flanco direito d’elle como dissemos.N'osso dia o I o corpo acampou em Arcguá, aonde por pedido do general Emilio Mitro reuniram-se a elle o regimento San Martin e a legiüo-paraguaya.O 2.° corpo também levantou acampamento eavançou.Já  dissomosom outra parte que sobre o rio Patinho-Cué havia uma ponte.No dia 22, cedo, o general cm chefe ordenou ao coronel Manoel Cypriano de Moraes (Manduca Cypriano) que tomasse posiçlio á quem da ponto e evitasse a sua destruição custasse o que custasse e



para isso collocou sob suas ordens um batalhão dc infantaria, um corpo de cavallaria e 2 boccas dc fogo.N'cssc mesmo dia estabeleeeram-so ascommunicaçõescomaco- lumna do general JoAo Manoel, do modo que as forcas iam se flan­queando o protegendo-se reciprocamento..No dia seguinte a marcha prosoguiu.No l.°  corpo vinha o general em chefe. Acampou o l.°e m  Ita- guã e o 2 .u om Fatinho-Cué.O exercito levãra, porem, apenas fornecimento para 3 «lias, e assim foi necessário falnar-so o dia 24 para esperar os viveres, falha que alem d’is$0 se impunha para dar um descanço aosanimacs.Por um erro ou descuido que não se pôde explicar, o inimigo deixára intactos muitas nontes c pontilhões da estrada de ferro e ro- ceioso o general om chefe de que elle dósse por osso erro c man- dasso onlâo deslruil-os, queria i  todo iran/.c evitar isso e, por conse­quência, ordenou ao coronel Deodoro da Fonseca que quanto antes occupassc a estação do Taquaral o batesse um destacamento inimi­go que se pqslára entro esse pontoe Patinho Cuô observando os nossos movimentos.O dostacamonlo ao sentir a approximação do Deodoro que avan­çou com uma brigada de infantaria, 10 boccas de fogo do I 0 regi monto o um corpo de cavallaria, bateu retirada o então aquelle co­ronel occupou a estação e reconheceu 3 pastou do arroio Pirajíi.líntrotanto, apesar d'esles inovimontos bem significativos de que tomavamos a offonsiva, o inimigo não era encontrado porquo relirava-sosom queimar um carlucbo.Apenas no dia 24, codo ainda, nas visinhanças de Jaguaran poude o tenente-coronel João Sabinosorprehendercom o seu corpo do cavallaria uma guarda, morrendo na rapida refrega 3 inimigos e cahindo outros tantos prisionoires em suas mãos.O marechal Lopcz guardava-se para a lueta nas cordilheiras, lã n'aquollos desfiladeiros por onde julgava que nos iamos meiler.O dia 25 amanheceu glacial.Uma espossa cerração não deixava vor cousa algum a; apesar disso, as cornetas e clarins deram o signal de marcha.íVossodia devíamos passar o desfiladeiro de Guaruvirá parasa- hir na extensa planície por onde serpeia o rio Pirajú c ver no fundo, no extremo erguerem-se as cordilheiras, onde estavam guardadas todas as osperanças do inimigo dc reparar os tremendos desastros do mez de Dczombro do anuo anterior.A columna do bravo João Manoel se reunira ao l . °  corpo no dia 24 por não ser mais necessária a sua posição no flanco direito d'osso corpo d’exercilo.Avançou-se, pois, no dia 25; atravessou-se o desfiladeiro sem novidade o ao chegar-se ã planície ia se dissipando a cerração, de



—  27 —modo que no fundo viamos, com eíTeilo, enormes montanhas'azula­das cujos cumes pareciam esconder-se nas nuvens.Brani as cordilheiras.ba base, do sopé da serrania, elevavam-se espiraes de fumo o ás vezes, como o relampago rasga as nuvens, assim rapidamente enormes labaredas rompiam os turbilhões do fumaça que, como um véu, procurava encobrir-nos o quadro encantador «pie apresentavam o fundo da planície.O inimigo com a nossa approximaçâo lançára fogo ao acampa­mento que linha na base das cordilheiras o isso explica a causa d’aquelles novellos o turbilhões de fumo echammas.O general cm chefe lembrou-se que convinha mandar uma força até anuelle acampamento porque podia-se encontrar ainda alguma guarda inimiga.O destemido Manduca Cypriano teve ordem, pois, do ir até lá vôrso conseguia aprisionar algum paraguayo.Elle avançou rapidamente ; transpòz o rio 1'irajú, e em poucos minutos chegava ao seu qhjeclivo.O inimigo, porem, ab vel-o approximar se a galope á frente de seus bravos cavalleiros, refugiou-se nas maltas.I)’esse lugar o audaz rio-grandense lança a vista para os lados do Cerro-Leon e ahi descobre outro acampamento.Immcdialameule dirige-se para alli.O inimigo náo acredita que possa cm tal posição ser ata­cado e confiante ao redor dos fogões saborea o ckimarrdo, o magro 
churrasco oacaugica.Os cavalleiros rio-grandenses se approximam, até certa distan­cia a passo, procurando encobrir-se com os capões de mallo para náo despertar aattençAo do inimigo.A poucos metros do acampamento onlâo atiram-se impetuosa- mente a ollc: penetram noarraial brandido as espadas.A sorprezafoi completa.Apenas 30 paraguayos procuram resistir, mas cabem mortos aos golpes dos atacantes; outros, aterrados fogem para as maltas ; mas, 20 d’elles cercados c intimados a cnlrcgar-sc. depõem as ar­mas eassim sáo aprisionados.Enlâo volta o audaz Manduca Cypriano. completamentc irium- phanie, conduzindo os seus prisioneiros, tendo apenas t  homens fe­ridos. um dosqpaes sobreviveu muite pouco á gloriosa proeza.Entre os prisioneiros achava-se o cidadáo paraguayo Cyrillo Antonio Rirarola a quem o marechal Lcfpez odiava por suas opiniões contrarias á guerra e por isso prondera-o e alli o conservava com a graduação de sargento.Rivarola era advogado em Assumpção.Poucos dias depois vel -o-hemos fazendo parle do governo provi- sorio do sua patria.



Bem sc vô quo olle devera :odo o resto de sua vida bem dizer o valor dos sabres c das lanças rin-graudenses.Não é muito cornmum ir dc sargento em poucos dias a membro do governo provisorio de uma naçáo.Fronteiro a esse acampamento havia uma estação da estrada do ferro que foi logo occupadapclo general João Manoel.iVelIa encontrámos 0 wagües c algumas locomotivas, das quaes uma, mediante alguns concertos, poderia funccionar.A linha ferroa terminava e.n Paragnary.Para que do todaella nosapoderassemos faltava-nos occupar a pequena região entre Pirajú e o ponto terminal.Ao bravo Vasco Al ves coube a tarefa de reconhecer essa região o assenhorear-se d'ella.Paraossa imporlanlo ompreza marchou ellc A frente de 2 bri­gadas de cavallaria.A estação do Paraguary. ponto terminal, estava defendida por uma guarda de 41 praças sob o commando dc um capitão.Vasco Alvcsdesprenden um esquadrão de cavallaria para atacar essa guarda que pouca resistência Òppòz, oxccpção do commandantc quo balcu-so atO morrer.A guarda cahiu prisioneira.Decididamente o marechal Lopez nos queria obsequiar com wagões cm bom ostado, pois alil achámos 32.Tambom devemos observar quo o trecho da linha ferrea estava em bom estado e quo apenas uma ponte áquem da estação eslava destruída ; mas, graças aos ingentes esforços do intelligcntc capi­tão do engenhoiros Jeronymo jardim foi cila substituída por outra provisória.As nossas forças ostavam agora nas seguintes posições :O 2.° corpo d’exercilo acampado em Taquaral, ponto estraté­gico. d’onde protegia 0 trecho da estrada do forro que margôa a la- gôa Ipacarahy e vai terás proximidades do arroio Juqunry, e ainda «resso ponto ollo podia observar alguns caminhos quo iam terão arroio Pirajú.A' força argentina, que afinal se havia tambom posto em mar­cha o chegara àquclle arroio, tocou observar e defender as estradas que communicavam Taquaral a Pirajú.O marechal Gastãod'Orlcans com o 1.° corpo postado em Pira­jú, fronteiro ao vasso do Ascurra, onde o seu adversário tinha o quartel-general, observava a cordilheira por aquelle lado.Pirajú ligou-so immediatoihento polo tclcgrapho A Assumpção.Assim, no dia 2o do II aio,esta vamos acampados em frente ás po- siçOosdas cordilheiras, occupadas pelo exercito inimigo.Jã  no dia seguinte o general em chefe tratou de reconhecer a posição do inimigo á frcnlo do algumas forças sob o commando do coronel Dcodoro da Fonseca.



Nada colheu-se de importante porque a posição estava masca­rada pelas matlas, e náo convinha um reconhecimento aviva força.Vejamos o que occorre polo lado do Rosário com a expedição do general ('.amara.AsoporaçOes alli não eram menos felizes com a differença de que esse general teve soriamente do combater.Ao chegar, reuniram-se ao general as forças que já occupavam esse lugar c que haviam marchado sob as ordens do coronel José do OliveiraBueno,durante o commando interino do general Guilherme.As informaçOes colhidas pelo general Camara a respeito dos ca­minhos n'aquella região eram péssimas.Klle leve, por isso, de mandar a sua infantaria e artilharia pelo rio Jejuyom  alguns transportes para encetar as suas operações so­bre Sao Pedro, c fez a cavallaria seguir por torra.Os animaes soffreram muito porque rcalmcnlo confirrnavam-sc as informações sobre os caminhos.Atoleiros, lagòas, banhados profundos a cavallaria encontrava com curtos intervallos em sua marcha.Tendo a infantaria e artilharia, como dissemos, subido o Jejuy, afinal desembarcaram em ponto conveniente c seguiram reunidas á cavallaria, para a povoação do São Pedro, occupada apenas por uma pequena guarda que, atacada do sorpreza, não teve tempo do defender-so. Gahiu prisioneira.O seu commandantc, capitão Aleixo Gomez, disse que estava confiante do que seria impossível sor atacado, A vista dos obstácu­los que apresentavam os caminhos para o transito do qualquer força.Tanto esse oflicial como os outros prisioneiros fizeram declara­ções preciosas a respeito da posição em que sc achava o grosso da força paraguaya, bem como A cerca de seu eííectivo c condições do terreno.Kstas informações em resumo diziam que o chefe Miguel Galca- no com 1.300 homens o 12 boccasde fogo, estava acampado a 30 ki­lometros de Sao Pedro em uma localidade denominada Tupypuitan ou Sargueto-I.omas.iVesse ponto, com eITeito, o inimigo se collocAra realmenle convencido de que não iriam os brasileiros incommodal-o, não por causa das qualidades defensivas da localidade; mas. pelos obstáculos dos caminhos a percorrer para alli chegar.Galeano ao ver approximar-se acolumna brasileira, ficou sor- prchendido o tratou ao abandonar aquelle ponto, abordavel por to­dos os lados c foi escolher outro mais favoravcl.Isso tinha lugar no dia 2!) de Maio.Não tardaram noticias acercada marcha de Galeano porque as nossas avançadas aprisionaram um paraguayo bastante iiitelligente (pie informou estar aquelle chefe deligenciando passar o rio Aguaray guazú no passo denominado Tupy-hú.



—  30 —O general Gamara resolveu seguir quanto antes ao seu encalço e, comeíloilo, no dia 30 avançon a expedição, indo na vanguarda o bravo coronel Silva Tavares com 2 brigadas de cavallaria, com or­dem da entreter o inimigo até que cbcgasseo resto da força.Silva Tavares cumpriu rigorosa mente as instrucçOes.Eram 10 boras do dia <|uamlo toda acxpcdiçAo chegou c 0 inimi­go immediatameulo cumpri mentou-a abala do canhAo.A nossa artilharia correspondeu a reeopçAo.Galeano estava com a suaganto cm linha de batalha; a diroila apoiada em maltas espessas, a esquerda entrincheirada em um cer­cado, o o centro tinha para ípoio o passo do Tupy-lni, em cuja margem opposla estavam 4 canhões assestados.O centro e esquerda também eram defendidos por algumas boccas do fogo.O general Gamara, depois de cuidadosamonto observar a dispo­sição da linha de batalhado inimigo, resolveu atacar do modo se­guinte :A infantaria, desenvolvendo em atiradores um batalhão, prote­gido por grandes divisões de oilros batalhões cm columnas contí­guas, atacaria, reforçada no centro com X canhões e 2 no flanco es­querdo, o centro da linha inimiga.Noa tlancos do nossa infantaria marchariam 2 corpos de caval­laria. destinados a llanquear o inimigo e levar-lho um ataque á rec- taguardá.Disposta a força d'cstc modo para a acçAo, moveu-se resoluta- mente.O l l . °  do linha, osparso om atiradores, e os dfav moiros do Silva Tavares,pouco depois do toque do avançar,travaram a fuzilada com o inimigo o á proporçüo que a columna ganhava terreno a nossa arti­lharia fazia-se ouvir espargindo metralha.Km poucos momentos a distancia quo separava os nossos da posiçSo adversaria-era pequena e, então, o general mandou tocar 
carga.A esse loque o inimigo recrudesce oxlraordinariamonto o seu fogo : os nossos, porem, atiram-se á linha inimiga, ospedaçam-na e arrojam ás agoas do Aguaray-guazú todos aquclles que nAo ficaram mortos ou feridos no campo rricçao.Em um momento mais do 500 cadaveres paraguayos juncam a posição.Os inimigos, arrojados ao rio, debalde procuram ganhar a mar­gem opposta.A metralha os mala ou os nossos infantes extondidos pela mar­gem com a sua fuzilaria.A nossa victoriaõ eomploia, e conseguida rapidamente.Km nossas mAos eslAoaBO prisioneiros, lo  canhões, dos quacs 3 desmontados e 3 estandartes.



31 —Alem d isso, o inimigo perdeu muitas carreias, botes, clialanas o munição que linha na margem oppoUa porque o general mandou alguns soldados, babeis nadadores, passar para aquclla margem e destruir tudo áqnillo, reservando apenas 30 carretas para o trans­porte da expedição.Acrescente-se mais que a expedição tomou 2.000 rezesdo córte n 300 bois mansos c vcr-sc-ha que, com eífeilo, a vicloria íoi es­plendida.No dia seguinte um paraguayoque sc passou para o nosso cam­po informou ao general que não chegavam a 50 os inimigos mie ha­viam conseguido escapar ; que não so sabia o destino que tivera o chefe Galcano o que o seu immcdialo major Orliz morrera baleado quando a nado pretendera atravessar o rio.Dos prisioneiros 5 oiTiciaes o 87 praças so achavam feridos, c mais de Iu0 eram crianças entre 8 a 11 ânuos!Galeano obrigara muitas famílias a acompanlial-o.Elias foram libertadas d'cssc verdugo com a nossa vicloria, o tratadas com toda a humanidade.Asçriauças.jã arvoradasem combatenles.foramootrcgucsássuas famílias cujo estado de miscria era indcscriplivel.Fclizmeulo as nossas perdas foram pequenas: 15 mortos, 1)2 feridos e 1!) conlusos.Deixemos, por momentos, a expedição para tratarmos do gene­ral Hesquin que havíamos abandonado.Em seus Halos Históricos diz ollo á pag. 116 :* Desde cl l .°  ICncro de 1869cmpc/.anm á oonctirrirmicvo*elcmrntus pnn» <lc- « fender lu independcneia iiacioiml, y ed 30 dei mi-jtv) mes yn sc hnllnbn regulnrmcnlc « oTxanisado cm cjcrcitn de Ircec mil hombres o u  18 ptcznsdc artlllcrln ligeira y  otras « tantas dc plnzn. »Ha grande exagero da parlo do general paraguayo.E’ duvidoso que depois dc 3 i  dias apenas da tomada de l.omas Valenliiias o marechal l.opez jã tivesse reunido um exercito de nu­mero rolátivamonte tão grande, embora cm suas fileiras figuras­sem crcanças de lo a 11 annos.Talvez a l? de Abril, í)i dias dopois das cataslrophes de l.omas, o marechal f.opez podesso conseguir reunir aquellos combatentesÍicla maior parte,como diz o proprio general. composta dc ftrriilox eti 
a cutastrofe de lia-HnjM, guienes atra r essa mio o nado lu (fraude 

laguna de Cahanavó, ysin  parar eu pcli(jros,se rrunicron dc nucro 
(i sus compuficrax dr. armas.O general, porem, não sc refere ás míseras creanças que for­maram um grande contingente d'esse exercito, procurando (1'esso modo occultar o requinte do crueldade do verdugo a quem servira coma mais baixa c revoltante subserviência.Não procede assim em seu depoimento depois do prisioneiro. Ahi diz e llo :



—  32 —« Em Ascurra, d'onde foi pura Cctro-I.cmi, principiou Lopcr. n reunir gente que « lhe cltcgava de diversos pontos; de Cerro-Leou, d;u> guarniçfles de Carapcgúu,< Cancupe, Caapocú, São José e outros pontos. Mnndou fazer novo recrutamento de• velhos c crianças c grande numero do feridos que .uiravam foram cncorporados, de• maneira que quando o exercito brasileiro chegou n Pirnjú, I-opcz já  tinha 13.<K Kl» 1k>- « mens orgnnismlos. »1’or osse Ircclio do <le|ioimcnto vô-se t|iic a 30 do Janeiro ain­da nao estavam sobas bandeiras os 13.000 homens, o que esse nu­mero ÍOra reunido nos mezes anteriores ao da chegada do exercito brasileiro a 1'irajú ; nota-se ainía mais que houve a leva de crian­ças. O general falou a verdado no seu depoimento ; mas, apode- rou-so de horror A ella, fez-lhe a mais tenaz c injusta guerra quan­do em 1873, isto ó, 5 annos depcis, escreveu os seus Dalos llixluri- rox. levado polosonlimento de dospeito pornAo terem sido aprovei­tados os seus serviços pelos governos que succedoram Aquellc dc que fôra apoio e um dos mais barbaros agentes, como já tivemos occasiAo do assignalar.Cumpre lembrarque C.aleano pretendia esperar as nossas for­ças do outro lado do rio Aguaray-guazú o que já tinha ahi 4 ca­nhões ; mas, a marcha rapida do general brasileiro surprehendcu o na operaçfto da passagem e, assim, o inimigo foi obrigado a acceilar alli imssmoo combate.Sobre esse ataque diz Kescuin á pag. 123 :« El 30 dc Mnio dc 1869, nntes do amancccr fucron atacadas nuestras tru- « pus que sc cncontrnb.iu cn Tu pi p i 16, jurisdicion dc la I'fita dc San Pedro, nl< mondo dcl sarjento mnjor Galcano.y cujas tropa* sc componiam do mil tresien- « tos hombresdela* tres nrmas.
* B128 delmismo mes, ya Galcnnosnbin que iba ser ntncndo, porque cl trai- « dor Rojas que servia dc lw/ueuno d  cnlmigo. habia anunciado cl ataque ú Ias fa- « milias dc Vllla de Sun Pedro, pruiKKticando In derrotado aqucl.« Como GnlcanO tamblcn sabia que cra considerabic cl numero dc atacantes< sc puso cn movimtcnlo, con cltln de tomarei paso dcl arroyo dc Anuo ray grande, 

4 y colocarsc al otro lado j pero antes dc conseguido, fuc nlcmisado y complctamcn- « tc derrotado, com perdidas dc mds d: 300 hombres y  todnsu artileria, rcplcgando- « sc n lasfuorzasdc Taeuati, jurisdiciondc villa ConcepciOH.Desde este punto regresaron « los enemigas pai.i operar poria Viha de Stm Pedro sobre los misnms fucrzas dcl 
4 mayorCnlcano. »N5o transcreveremos o quo se segue norquo na forma tio cos­tumo o chefe do estado-maior do marechal Lopez attribuo ás nossas forças em Sáo 1‘edro os mesmos actos revoltamos, miseráveis e co­bardes praclicados por ullo, Vicente llarrios. Esligarribia, emfim, pelos chefes e soldados paraguayos nos territórios que invadiram u depoise.misua própria patria quando as nossas armas os levavam por diante.Mas, comovU o leitor, (Jaleano, cujo destino era ignorado, de­pois dadorrota. fugira para os ladosdeConcopcion.Broveraenle veremos o mesmo general Camara procurai-o n'es- sa regiáo.



Voltemos agora a Pirajú, ao campoalliado, ondeem frente, do lado du desfiladeiro do Ascurra, a 28 de Maio,surge uma bandcirabranca.Era um parlamontario quo trazia oíficios do ministro Mae- Mahon para o sou collcgacm Buenos Ayrese uma nota do marecbal Lopez para o marechal Gaslào de Orleans.Espalhou so então a noticia e mil versões circularam a respeito do conteúdo da nota paraguaya ; mas, nenhuma d elias encerrava a verdade.Logo soubo-sc o que ella realmenle continha.Era simplesmente um protesto do marechal Lopoz a respeito da bandeira paraguaya que vira flucluar nas fileiras alliadas, o ao mesmo tempo um pedido para que ella lhe fosse entregue.Damos a nota ao leitor vertida do castelhano :« Quartel-General. Mnio 29 de lfH>9. Ha algum tempo os desertores c prisionci- « ros do exercito atlindo‘ li/,cm que nnquellu cumposo havia bemzido a  bandeira na- « cion.Mda Republica do Pnrnguny.e cu não quiz acroditol-o.* Quando soube que V . A. I . hnvin assumido o conunamlu cm chefe du exercito « alliado, confiando na fidalguia, cavalheirismo, c nobre ia do sentimentos que nilo
< posso dmxar d e  attribuir a um príncipe que tanto d e v e  a seu nume c ti m u i nUinnçn « me triinquitisei a respeito do uso que sc pode-se fazer da bnndcirn do pntria quo « tnnto sangue generoso tem custado a seus bravos filhos, c não me Importei mais com « os desvarios que pudessem ter dado lugar no ac to sacrílego dc sua benção, sc tal sc
* houvesse prnetiendo.* Mas. esta mnnhã amanheceu em frente dc minha linha uma descoberta dc cor** pos dc cavallarin c infnntnrin do exercito alliudo, tremulando a sagrada insígnia da< patriaqucV. A . I. combntc.« O  profundo pesar que, como magistrado c como soldado mc causou ciso, facil « será a V . A. I, medil-o na honorabilidade de seus sentimentos.* Agora venho rogar a V. A . I. queira dignnr-sc de mandar entregar em minhas « linlios de hoje ate amanhã essa bandeira c prohibir que para o futuro fiamineje as « oures nneiunaes nas fileiras sob seucommando, já  que nem sc quer os desgraçados « prisioneiros nunca foram respeitados.« Prestando-se V. A. I . a este pedido, como espero, terá mantido o brilho dc sua « dynnstla c prestado grande serviço á humanidade, pois, mc relevará da dura c repu-< gnante necessidade dc fazer elTecliva a condição estabelecida para este caso cm notade « 20 dc Novembro dc 186r» no Kxm.Sr. brigadeiro general D. Bai tholomcu Mitro, presi-* dente da Republica Argentina c predecessor V . A I. no cominando em chefe do exer- « cito alliado que no da republica tem um numero considerável de prisioneiros.« Tenho a honra de saudar a V. A . I. com minha consideração muito distiretn. » —Francisco Solnno Lopez.« A‘ S. A. I .o  Conde d'Eu, general em chefe do exercito alliado. etc. etc. etc. »Niloeommenlaremosa notado marechal Lopezporquo o general em chefe brasileiro a respondeu cabalmente, como vai vér oleilor.Lembraremos, porem, quo o faclo de uma força intitulada lx -  
gião-paraguaya, composta tlc cidadãos paraguayos, acompanhar o exercito alliado nada adiantou, nem mesmo degtois do ílammcjara bandeira do sua nacionalidade om nossas fileiras.Entretanto, esperava-se que as doserçòes fossem constantes c em grande numero.Mais tarde, como verá o leitor, a fomee a miséria concorroram mais do quo osso expediente político para as deserções.



—  34 —0 general Itesquin diz a respeito á pag. 119, sob o lilu lo: El 
tiriln Dc f.(t litjmlicin

• Verificada In occupacion. fl)c l wisinodia 25, cl gcneml duii Emilio Mitrc,* jefc dcl cjcreito argentino, cn cl neto de entragar los banderns ú las legiones pa* « raguaya*, les lcyó In seguinte proelnran.• Paraguayos : Kn el nombre dc Mos Omnipotente, árbitro y  sennr de los d cs ti- « nos de las nneione?, ncubiiLs do rccebir y  jurar In bundera dela patrin. que cn ade* « lante Ibunoará cn nuestrus tilas, impelida por In*; suaves brisas dc la libcrtnd que* los nliados nnsian ver estabelecida cn wicstro hcrmrra» pais.• Legionários! Una espantosa tirania oprime hoy ã vueMros compatriota;;. Nada « hny -.agrado para clbnrham tirano do vuestra patrin ; uiujcrcs. ninos, nncinnos, todos « cacn baju su feroz euchilla. cunialo nc los hacc penver cn la miséria y cn el de*< sampnni, nnastrando la poblncioncn uiasa á su acampamento, donde, mientrns cl .  pasa la vida cn la abundancin, las inldices famílias rmicrcn de bainbrc.deneccsidad* y  abrumndns |xir cl trabajo ó por el lurtiaro trato que rccibcn.• Soldados! Auto cl espectáculo de las desAvenendas que nlligen á vuestra* ticrra. seria preeivi no tener sangre cn Ia*, vonas. para que no cstuviescis decididos « n combalir com bmvura por cl honor dc las bandeias que hábeis jurndu cn bien dc « vocslro pais y dc todo cl pucblo paragonyo, que giinoy llora bajo cl Intigo san-
< grientu dcl déspota, suspirando por su redcncion.« (.'amaradas ! Pronto estaremos frente á los restos que to han quedado n l.opex* despues do las sangrientasy repetida.-derrotas que leban hecho sufrir los exércitos « aliados que luui combatido con constarcia y  denuedo. para dejar al Paraguay libre, » feliz c indcpcmbeiito. Alli os tocará n rosotros una parte dc los fatigasy peligros que* tendremos que arnistrar, y tendréis la occasion dc haccr brillnr vuestra iinmaculada* bandora. hndervtoln llamoar al dento dela gloria y  dc la libcrtnd.• Paraguayos! viva la Ropublica dcl Paraguay 1 —E. Mitrc.Depois de estampar a proclamação do general Kinilio Milre fa/, o general paraguayo estas considerações a respeito.« El titulado redentor det Paraguay. general E . Mitrc. al tlcmpo de romachar los « nprobiosas cadcnas ú los infeliccs paraguayos que tuvicron la dcsgracúi dc cacr< prisicineios cn poder dei ejercilo argentino, tuvicron que tragar la amargura, puesse* Ics forzd ú jurar y levantar In bandera dc SU patrin contra su misma patrin, comba-* tiendoú susconciudadancs. la libertady soberania nacional. »Basta o que transcrovemos Del fírilo de ia  Jnjw licia  para dar uma idea do modo porque no campo inimigo fòra apreciado o facto da bandeira, que tanto magoou o marechal Lopnz, como se vô do soa nota.Itcalmente, se a biela fosse entro os governos alliados o um go­verno em outras condições que nao as do Paraguay, ò claro que es­sa medida política seria revoltante e naò seria mesmo empregada.São communs na historia, desde a mais remota antiguidade, militarem contra apropria paltiamuitos homens que afinal passam ã posteridade circumaados de uma aureola de gloria ; mas, (mal­quer que lenha sido a cansa do procedimento d’cssas individualida­des. collocando-sc sob bandeiras extrangeiras para derramarem o sangue de seus pronrios concidadãos, é forçoso confessarque lia n’isso alguma cousa de iiiostruoso, como o crime do renegado.

(I) ttcfere-Mi i occujMcio de Mrajú.



—  35 —E' verdade qúc, talvez para nâo conturbar as consciências, a política habilmente, na guerra lenha separado a naçSo do governo que a dirigo e representa; mas, om todo caso, os governos só sao destruídos passando-se por cima dos cadavcrcs dos povos que os apoiam, apesar das guerras serorn entro os governos e nSo entre os povos e de outras subtilezas dc direito das gentes ou internacional.E', pois, bem triste a situação do homem que combale contra o governo de seu paizsob bandeiras extrangeiras.Assim, para justificar essa conducta ó preciso que a palria se lenha transformadoemipropriedade de um déspota como o mare­chal l.opez e que a liberdade o todos os direitos dos cidadãos tenham sido extorquidos om beneficio dolyranno.O marechal Gastao d'Orlcans respondeu n’estcs termos a nota do chefe adversario :« Commondo cm chcfc dc todas as forças brasileiras cm <»]>craçAcs mi Kcpu- « blica do Pnrnguay. Quartel General em 1'irnjú, 29 dc Maio de 1869.— O abaixo « assgnado, eommandantc cm chcfc dc todas ns forças brasileiras cm operações nn « Republica do Paraguay, recebeu a nota que lhe dirigiu cm dnta dc hoje o marechal « Francisco Sotano I.opcz.
< N cmu nota manifesta este que fax algum tempo que os desertores c prísionci- « rosdo exercito alliado Uie têm dito haver-so benuido no acampamento alliado a

* bandeira nacional du Republica dn Paraguay, u qua mio quiz acrcdital-ú; mas. que* hoje du manhã appnrcceu nn frente de suo linhn uma dc-.cuberta dc oorpOft du ca- » valloria e infantaria do exercito alliado, tremulando'n’cl1a n insígnia pnraguaya.« Acresccnla o sr. marechal I.opcz que tendo-lho causado este facto profunda « pena como magistrado c como soldado, roga no abaixo assignndo que mande entre « gar nn sun linhn ate amanhS. esta bandeira, c-prohlblr que d‘ora em dinntc flammcjcm* as cores parnguayos nas fileiras ao mando do abaixo assignado, Já que nem so « quer os desgraçados prisioneiros nunca foram respeitados.* Concluc dizendo quo, prestando-sc o abaixo assignado a este pedido, como cs- 
< perao marechal Lopez, terá prestado um grundo serviço ã humanidade, pois, dis-* pensará esto da duru c repugnante nocesvidado de fazer effucliva a condição cstabc* « iccida para este caso na nota dc 20 dc Novembro dc 1865, endereçada ao Exm. Sr. » D . Bartliotomeu Milrc. entito Prdsidcntc dn Republica Argentina, e oommnndanto « cm chcfc dos cxcrcltos nlliados. osquacs. diz o sr. marechal Lopes, tem grande nu- « mero dc prisioneiros no da Republica do Paraguay.* O abaixo assignado não tem presente a referida nota dc 20 dc Novembro dc* 1865; embora porem, a tivesse, não lhe seria possível dar com a brevidade exigi-* da solução á noU a quo ora respondo, pois, cm virtude dos estipulações que vigoram* entre as nações olhadas, não c clle general cm chefe dos exércitos alhados, como
*  suppõe ó sr. marechal l,opcz. c para qualquer deliberação carece pur-SO dc accordo
* com o s  lY im m n iu Iiin Ics d « n  f o r ç a s  a r g e n tin a s  c  o r fe n la e o , «ou n««lin c o m o  no* governo imperial dá nesta data conhecimento da nota do marechal Lopes.* Limitar-se-ha, por ora, a fazer observar que o apparecimcnto da hnndcirn pa- « rngunyn rias fileiras alhadas, tem sua explicação no facto publicamcntc mencionado « cm numerosos documentos ofliciacs dc que a presente guerra nunca teve fins hostis á
* existência da nacionalidade paraguayn, c que considerável numero dc paraguayos «. tcm-SC manifestado desejosos dc cooperar com ns força*, alhadas á pacificação dc* sua patria.- O abaixo assignado também nSo pôde deixar sem reparo n allegação feita pelo* mareehal Uipez dc que os desgraçados prisioneiros nunca foram respeitado».« A humanidade com que o* prisioneiros paraguayos, quer feridos, quer silos,* têm sido invariavelmente tratados pelos alhados, gozando hoje cm dia a maior parto



—  36 —« d’elle;; do pleim liberdade, contrasta com as crueldades exercidas nns súbditos dos « nnçflcs ■Ilíadas que tiveram a infelicidade do cuhir no poder do marechal Lopez o que 
< aos centenares tem soffrido differentes generos de morte, como consta nílo só das do- « clarnçdcsdos que escaparam como doí pmprios documentos ofTtelaesparagunyas.« Ao concluir, o abaixo assignado rhnmn sobro o sr. marechal Lopez n inteira « responsabilidade de qualquer uugmcnlodc mãos tratos com que por ventura este jul- « guo dever nggravar n sorte dos prisioneiros de guerra, sub o pretexto mencionado nn '  sua nota que ora llcn respondida. »

G astdo t1 'O rlfa iis, Condo d'Eu.Demos em sua integra esles documentos por nos parecerem cheios de imporlancia para a historia.Que fazia, porem, ogcnoral Mac-Mahon, ministro norte ame­ricano ?Entretido em admirar os tjrandci Intentos militar e* do presi­dente da republica naragiiaya c preso aos encantos da sociedade tio inadame I.incli, o diplomata arrancado agora daquelledoce conví­vio com a presença do ofliciaes do marinha do sua nacionalidade, precisava justiíicar-so do olvido cm que deixara o cumprimento dos sons deveres e como uma criança pilhada cm travessuras procura deseulpar-se recorrendo até a mentira.Assim, clle allcgou officialmenlo que varias vezes mandára par- lamontarios ás avançadas, com officios para sou governo, e ellas re- polliram-os á b ala!Era uma enorme falsidade.Ello tinha-so ligado moralmcnteácausa do marechal Lopez o procurava d'cstc modo indispor o governo de seu paiz com os al- liados.Ao passo que o diplomata cra carinhosamente tratado polo ma­rechal Lopez o madameLinch, o procedimento para com osconsulos francez e italiano formava verdadeiro contraste.Estos dous funccionarios nüo acompanharam o governo ambu- lanto do marechal o por isso caliiram em desgraça, e. assim, foram dadas as ordens mais severas contra ollos, riíosmo ade lanceal-os.E cousa oxtraofdinaria ! 0 marechal considerou-os desertores como se o corpo consular alli acreditado fosse uma especie de legião exlrangeira ao serviço da defeza nacional !Quando o ministro Mac-Mahon, demillido de suas íuneções di plomaticas, não leve remedio sonio abandonar o sou amigo, o mare­chal Lopez, trouxe coinsigo grande quantidade de ouro c prata cm ouuholes o mais tarde, chogarnlo em sou paiz, escreveu longos arli-f;os na imprensa, nãosó norte-americana como curopea, fazendo apo- ogia do marechal o do seu governo, intercallaudo torpes elogios n baixas bajulações ao dictador.Quanto pagaria o marechal Lopez a esse ex-diplomala venal, ninguém o sabo : mas, provavelmente a retribuição devia ser pro­porcional á extensão da venalidade.Lara muitos homens o dollar tem um poder magico.



—  37 —0  ex-diploraala eslava sob a influencia; o nncanto, os sortilégios dos poderes superiores do ilollur.Para dar uma idea da m i vontade dos paraguayos a respeito dos chefes militares argentinos, vamos ainda transcrever o que diz Rcs- quin referindo-se ã resposta do marechal Gaslão d'0rlcans a respei­to da bandeira paraguaya, á p ag\ÍA de sou folheio :« El mariscai lx>pcz, Prcsidonlo dol 1’arugimy, iminwlmtnmcruc hirosu prolc.HU « contra cl hccbo inaudito do lov.uilaroe lu hnmlor.-i pnrnguuya cn las tilas enemigns, « CUya nota fuc diiigida al comlu d'Eu, general dei cjcrcito brasilero. crcyóndosclc• comandante cn jefode l«*>; cjurcitns do In triplo nllnriza, que estaban atrinchcrados en• Pirayú, cl cual contesiti t|uc d  no ern cl general cn jefe dei cjcrcito aliado y que sola* 
« mente du la-, fiiensas brnsileras. .1*1 no  «•# exlra d o  y n c  la* ar%enHnas hayan co‘• m etido iui to ! hecho reprotrado p o r  /es dereíA os d e  mia guerra  internacional y < ntne/to rnàs por la civ iltcacion  dei s ír /o X I X .  »Griphámos o que ha dc mais expressivo uo assumpto.Rosquin quando escreveu o seu Jil Grito dc La hijuslicia  cs- (|ueceu-se de que os alliados eram solidários n'esse facto ; mas, aproveitou ainda essa occasião para patentear a sua antipathia aos argentinos.Um acontecimento veiu comprovar quoos ubyssinios não per­diam occasião dc render homenagens ao sol que surgira não havia muito tempo no horisonte.Um dos prisioneiros dc Paraguary declarára em seu depoimen­to quo o marechal Lopez armara as suas ultimas levas com arma­mento encontrado no campo do batalha de Lomas Valonlinas, e isso espalhou-se pelo exercito.N'cssa noticia a principio ninguém acreditou ; mas, o quartel- general a publicou ofíicialmente procurando-sc com isto fa/or crír que. ao descuido dc não se ler mandado recolher o armamonto do campo do batalha, devia-se a prolongação da guerra.0 marechal Gastãod'Orloans e o seu quartel-general não po­diam ter a pretenção de dar lições de zelo e de cumprimento do de­veres ao immortal duque de Caxias e. como deve estar lembrado o leitor, foi um dos primeiros cuidados do glorioso marechal, logo depois da vicloria, nomear uma commissão parareuniro armamen­to esparso no campo de batalha, invcntarial-o o destribuil-o entre os alliados, do que se lavrou uma acla assignada polo coronel bobo (1’F.ça, os lononles-coronois Garmendia, argentino, e Vasquoz, ori­ental (vido 2.° vol., pag. 280).Era uma intriga do quartel-general. Blla deu causa a accusa- ções.de um senador lançadas ao immortal vencedor de Lomas Va- lontinas ; mas, tanto estas como outras foram sempre reduzidas a pó pelo accusadú na sessão do senado a que nos temos referido. (Vide pag. 327. 2 *  vol).Se o marechal Gaslão d’Orleans òjvidára a historia do Brasil; se esse príncipe não sabia que o throno de seu sogro vacillára varias vezes batido pelas lufadas dos furacões revolucionários o quo se



—  38 —ainda estava do pó e, por consequência, rosistira ás tempestades so­mente devera á espada gloriosa, ao tino político 0 aos sentimentos magnânimos do grande brasileiro què clle tivera a insigne honra do substituir no commando ; ao seu quartel-general cumpria lembrar aessojoven inexperiente que a publicação de semelhante noticia importava om uma gravo accusaçfto áquellc a quem a monarchia tudo devia 0 a quem era impossível 0 esquecimento dc um dever táo comrnum.Mas, os abyssinios........Quando IlesouincahiÜ prisioneiro declarou cm sou depoimen­to que 0 marechal Lopez mandara arrecadar armamento no campo dc batalha já alludidoo que alli conseguira 500 armas.Talvez fosse isso exacto porque a luela abrangeu uma grande extensão, parlo coberta de maltas oahi é possível que escapassem algumas armas á pesquiza da commissão encarregada de recolhcl- as ; mas, 0 que ficou provado ó quo nenhuma das poucas armas en­contradas pertencia ao armamento do nosso exorcito.(Vide 2.° vol. pag. 32>).Mas, supponhamos que om roz do 501) armas, fosse oncontrado numero superior elodas do oxercilo brasileiro ; perguntamos si se podia accusar ao glorioso marechal por isso ?Nomeada a commissfto para recolher 0 armamento, só cila ora responsável, pois, n&o competia ao general cm chefe ir pessoal- mente percorror 0 campo e as maltas, á frente de fachinas para aquello fim.Em uma palavra os abysw im  ou antes os áulicos procuravam tola 0 inutilmente deprimir os acios do invicto antecessor do mare­chal Gasláo, julgando assim serem agradaveis ao principo e salien­tarem 0 sou commando.Aonde ha príncipes abundam os áulicos, formigam os cortc-zâos.Tinha do sor assim mesmo.Náo eram entretanto necessárias estas cousas.O marechal Gastáo d'0'rleans ia revelando attribulos militares e seria um general completo com a practica de mais algumas campa­nhas ; mas, 0 codtijo áulico parece que obrigava a estas e outras cousas.O illustro general Garmondia decididamente náo admilto quo tivéssemos ostratogistas entre os nossos genoraos.Aonde elles pullulam. aonde a chamma celeste do genio bri­lha fulguranto, ó no pequeno contingente argentino.Ahi sim.K' pena que 0 illustro militar se contentasse apenas com a 
Campana Del Dikidri, 0 nãodéssoá publicidade outros importan­tes trabalhos a cerca da memorável campanha do Paraguay.



39Ahi n’essc livrinho, á pag. 183, dopois do referir-se dc modo respeitoso ao iaimorlal duque de Caxias, o qae destôa de seus con­ceitos anteriores, diz a respeito da campanha encerrada com a nos­sa entrada cm Assumpção :* Lo quo viene ilcspucs dc este período ro reduco ii unn pcnsocueion c&tratexicn ■ donde 60 prCNontu dc rcalccct talento m ilita r  d e i n e u tra l D ou D  m i tio A lilr e  y  et 
• ardor d r l já v r n  conde <TEu, que corona cl exito final esperado durante 5 anos. >0 ó nosso.At opocha da campanha das Cordilheiras o illustro gonc- ral Emílio Milre á fronte da força argentina nos coadjuvou nasope- ríçO es; mas, como sempre vagarosamente por falta de recursos a ponto dc nos deixar escapar um corpo dc exercito inimigo Afronto do qual ia o marechal Lopez, como verá o leitor.Mas. queo bravo general Emílio Mitrc tivesse salientado talen­to militar ó cousa quo nfto doixou vestígio na longa campanha, quer em documentos otliciacs, quer em factos quosc conservassem na memória dos contemporâneos e pudessem passar como anedoctas ao menos até os posteros.queo illustregencralcraemtudo superior, sob o ponto de vista militar, ao seu irmão o px-general cm chefe, não ha duvida ; mas, como o outro ora lambem oíBcial sem capacidade para grandes commandos.Era um bom coronel para o commandode um regimento.Apesar dos talonlos estratégicos quo tanto realce deram ao il­lustro general Emílio Mitro, não foram olles, segundo sodeprehen- de do mesmo general (Jarmondia, que po/.eram termo á guerra; mas d  ardor deijoven conde d'Eu que corona cl êxito final espera­
do durante õ anos.Quem Ifir a 2.4 edição do opusculo do engenheiro Jourdan, pag. 201, como titulo—Quarta Epocha— ha dc exlranhar quo elle julgue a sua penna rude o se revista de modéstia a ponto de quali­ficar-se a si mesmo de obscuro soldado, por se tratar então da cam­panha dirigida pelo conde d'Eu, limitando-se a contar o que teste­munhou, vendo quebrado o encanto das afamadas Cordilheiras, (palavras textuaes), subjuqudus ante a combinação dos ataques bem 
pensados c melhor executados que desconcertaram completamente
lodosos plnvns tln orgulhoso (hetador.Entretanto, 0 engenheiro Jourdan julgara-se habilitado e a sua penna primorosamente aparada para censurar operações do immor - tal duque de Caxias ecommcntar com malevolenciaos actosdo glorio­so cabo de guerra!A marcha de flanco para sitiar Humaitá, os gloriosos torneios das nossas cavallarias soo os canhões da fortaleza, a gloria de nossas aimas em São Solano, Potreiro Ovelha, Tahy, Estabelecimento, a quéda da memorável fortaleza, a marcha rapida para Piquiciry, a refrega da ponte de Surubihy, a marcha de flanco pelo Chaco, a glo-



—  lo —riadc Itorôrô.de Avahy. Lomas Valonlinas, ede Anguslura,omfim, to­dos estes grandes acontecimentos que arrancaram as ultimas espe­ranças do marechal Lopez.e o atiraram fugitivo As profundezas das sel­vas paraguayas, nio lembraram a rudeza c a obscuridade do soldaiio o eil-o arvorado em critico militar de operações de magnitude como as delineadas «executadas pelo immortal duquo de Caxias !Não é isso uma irrisão ?Ilude, obscuro para criticar uma campanha que so poderia clas­sificar Abchiisicau xanglierain grandeoscala, oemerito estrategista, láctico eminonle para apreciar o criticar as grandes operações « manobras da segunda phaseda guerra !K’ bom corto que os principos tôm sempre uma roda do corte- /.âos que não os abandona nunca, nunca, a não ser na........adver­sidade.



CAPITULO II
SuutiAum. — Kxpediçiln pura npoinr r» gcncrnl Portinho.— Refrega no dcNlitadciro de Sopuony.— Bento Martins cârbulo do grosso dn força. — Nova refrega.— Forno.— <Kn Ho. — Sua Ordem do Dia. — Portinho bate .se proximo á  Tcbieuary.— Festas cm Pirajú. — Asaemblén popu­lar para in&tallaçito do governo provfcuirfo.— Contra­riedades.— Reconhecimentos. O  que diz Resquin. Diaz fanfarrão. — Tolices de Codoy.— Eclipse.— Mar­cha do exercito. - - Victoría de Peribebuy.Dissemos já que o marechal (íastão (TOrleans dera ordem ao genoral Portinho para transpòr o Paraná o dirigir-se ao departa­mento de Villa-Rica.Knlendeu o marechal que convinha mandar uma expedição não só para libertar grande quantidade de familiasquo se achava espa­lhada na região comprehondida entre Pirajú e aquolle departamen­to. como lambem para communicar-so com o mesmo general Porti­nho e apoial-o.Kssa expedição devia ser realisadá com toda rapidez e por isso convinha que marchasse o mais brevo possível; assim, d'ella não fr/eram parle forças de infantaria.Para tal expedição ainda foi escolhido o intemerato general João Manuel com a sua l .* divisão de cavallaria c í  boccas de fogo do I .°  regimento de artilharia a cavallo soh o cominando do hravo capitão Luiz Pedreira de Magalhães Castro.O lugar em que abundavam as famílias coagidas a viverem agglomeradas e na maior miséria era entre Ibitimy o Yilla-Rica.Já  no dia I .“ de Junho a vanguarda da expedição no desfiladei­ro de Sapucay deu combate ao inimigo, pois vira a sua marcha detida por uma trincheira, cujos defensores, em sua maioria, trata­ram de fugir succumbindo entretanto o seu commandante.Km nosso poder cahiram 28 prisioneiros.



Depois d’cssa refrega a marcha proseguiu e no dia seguinte es­lava a expedição no rio Tibicuary que não pôde scr transposto por­que eslava cheio e não era pequena a sua largura, acrescendo quo uma força inimiga se achava entrincheirada na margem opposla.Resolveu, pois, o general marchar para a capella de Ibilimy onde, com cfTeilo, encontrou-se numero considerável de familias que, como era natural, rccnhou jubiloso a nossa força, pois, já constava o modo allamcnlc humanitário com que procedíamos.Estas familias collocaram se sob a protecção de nossas ban­deiras esupplicaram que não as abandonássemos.Entretanto, não lendo sido possível transpôr o Tcbicuary, o ge­neral João Manuel communicou isso ao commandanle em chefe que ontão ordenou a marcha para a povoação de Ibicuhy, operação que lambem constava das instrucçõos dadas Aquelie general.Mas essa marcha que devera ser rapida, como jidissemos, pelo quo não fizera parle d elia força alguma de infantaria, tornava-sc agora vagarosa porquo uma quantidade considerável de familias a pó acompanhava a expedição e telhia-lhc os movimentos.•Vestas condicções o general que não contava encontrar gran­des forças inimigas entregou a guarda e protecção d’eslas familias ao valoroso coronel Bento Martins de Menezes, muito conhecido do leitor, o oncarrogou-o da cobrir a roctagnarda da columna com o seu glorioso 17.° corpo de guardas nacionaes.O general não deixou derecommendar ao bravo Bento Martins que fizesse o possível para dar rapidez aos seus movimentos, pelo menos até passar o desfiladeiro entro o Ibilimy e Ibicuhy ; mas, movimentos rápidos sô seriam possíveis abandonãndo-se asfamilias o estas quo sabiam que irremediavelmente seriam assassinadas pelo facto do nos terom acompanhado c pedido a protecção do nossas ban­deiras, supplicavam que 0 coronel não as deixasso em aban­dono.Entretanto, o general que a principio suppunha não encontrar na região senão pequonas partidas, começava, pelos indícios e noti­cias, a receiar quo qualquer occurrencia so dósse com aquella guar­da da rectaguarda.O destemido Bento Martins certo das apprchensOes de seu che­fe oxpediu is  pressas o alferos Francisco Rodrigues Portugal, seu ajudante de ordens, para prevenil-o da absoluta impossibilidade de forçar a marcha, altenta a enorme quantidade de familias que o acompanhava o que appellira para ossenlimentos generosos e hu­manitários dos brasileiros afim de não abandonal-a.Esso grande acto do humanidade do bravo commandanle devia custar-lhe amarguras !O general ordenou ao alferes Portugal quo voltasse o decla­rasse ao coronel que, custasse o que custasse, devia avançar sem



—  43 —perda de tempo para n&o disianciar-so dcmasiadamcnto do grosso da columna.O alferes parlin no dia 8 do Junho.Infolizmcnto, porem, nao pôde passar a picada ou antes o des­filadeiro de Sapncay porque o inimigo já o occupava.Com cfícito, o marechal Lopez tendo sciencia da expedição e da primeira refrega n'ossc desfiladeiro, c comprohendendo os intuitos do adversário, fez marchar uma columna de 5.000 homens das tres armas, cuja vanguarda foi confiada ao major Manoel Bernal, para bater os expedicionários, retomar as famihas c protegera região de Carapegúa, Acahayc Quiindy.Essa columna, porem, nao pôdo chogar a tempo de impedir a marcha do grosso do nossas forças.Caballero resolveu, pois, cortar a guarda da reclaguarda, affa- gando a idtfa do aprisionar os bravos que a compunham.1‘ara realisar seu plano, elle destacou a sua vanguarda, que immcdiatamcnlc entrincheirou-se cm bôa posição no desfiladeiro, defendendo o fosso da trincheira com abalizes o paliçadas.O alferes Portugal voltou com a novidade grave de estar o des­filadeiro occupado.Bento Martins penetrou n'elle e pouco depois sentiu-se corcado peio inimigo.O intemerato 17.® corpo de guardas nacionaos, cujas proesas eram bom conhecidas dos paraguayosdesdea invasão do Rio Grande, compunha-sc, então, de 3 iU valentes, comprehendidos n'elles os tenentes coronéis Chananeco e JoAo Clemente Godinho.Ao sentirem-se cercados por forças numericamente superiores e das tres armas, os bravos tiveram de abandonar cerca de 46.0IJ0fiessoas que traziam, do ambos os sexos, e de abrir, depois de uma ucta rapida a golpes de sabre, um caminho para evadirem-se do cir­culo de forro o fogo que os apertava, e, com cfícito, o conseguiram.Sciente o general Joâo Manoel que o inimigo occupava o desfi­ladeiro de Sapncay comprchcndeu logo que a sua intenção era cor­tar a sua guarda da reclaguarda.O general, como vimos, nao trazia infantaria ; mas, a idéa dc que podiam ser sacrificados aquollcs companheiros tâo bravos, es­pecialmente o coroinandante limito Martins, cujos serviços eminen­tes fizeram-no querido do exercito, e timido do inimigo, levou o ge­neral A louvável resolução de conlra-marcharem sua protecção e as­sim o fez.Ao chegar á posição occupada pelo adversário, elle notou que 0 terreno era muito favoravel A defeza e que, por consequência, a refrega devia ser viva c rija.Ordenou aos seus clavineiros que se apeassem para investir como infantaria, porque o terreno nio permittia atacar a cavallo.



0 terreno descia bruscamente até a posição fortificada, é estava cheio dc dcprcssOes.As 1 hoccas dc fogo do bravo capitão Magalhães Castro toma­ram posição conveniente, « iminedialamento responderam os ca­nhonados com quoo inimigo recebeu a nossa columna.Era o preludio do combale.Os clavinoiros, apoiados por fortes contingentes dc lanceiros, aguardavam o toque do canja.Magalhães Castro varria com a sua metralha a posição.Essa expedido era composta realmcnto do um punhado de des- tomidosquenão gostava dc vòr ao longe as barretinas paraguayas, c , por consequência, o fogo a pé firme durou apenas um instante c logo os bravos avançaram, parando, por momontos, para dar algu­ma descarga ou atirar rajadas do metralha.Pouco mais do uma horadepois, os atacantes estavam proximos :l posição inimiga o, então, o general ergueu vivas A nação brazileira o ao imperador e ordenou o loque dc canja.A metralha havia cspcdáçaJo grande parte dos abalizes o 
paliçadas.Os bravos, correspondendo os vivas do intemerato João Manoel, procijjilam-sc á trincheira, afastam o que resta da defesa da cunlni- 
CSCarpà do fosso, atiram-êé a esto, o do espada em punho e clavina á bandoleira escalam o parapeito,*) passam a fio de espada os ar­tilheiros. omquanlo os lanceiros galgam por sua vez a trincheira para apoiar o ataque dos clavineiros.Bhtãoa jucla trava-se no interior da posição com os infantes pa- raguayos, A arma branca, lucla ás vezos corporal cm que em um ou outro ponto a facasubslilúc a espada e os combatentes ou rolam, rastejam por terra aforrados uns aos outros, cobertos de sangue.ou facilmente arrancam as armas ás mãos imbeles de jovens, verdadei­ras creánças, que mal as podem erguer para desferirgolpes !Em poucos momentosos nossos bravos estavam senhores da posiçãoc mais de 200 paraguayos mortos attoslavam que infeliz- mento ainda não eslava encerrado o sangrento obituário, da gigan­tesca campanha.Os prisioneiros interrogados a respeito da guarda da rectaguar- da informaram que ella tinha sido arrojada para longo em direcção dos potreiros de Tebicuary-Grandc.A expedição tomou iròssa refrega, que os paraguayos denomi­naram combale de lbitimy, i  bandeiras que foram oITerccidasá egreja da Santa Cruz dos Militares, do Itio dc Janeiro.A força que defendia a trincheira era dc COO homens, vanguar­da de Cabcllero, e, como já dissemos, commandada pelo major Ma­noel llernal.O goneral paraguayo conseguio retomar cerca de G.OOO mulhe- res das que acompanhavam ó glorioso 17.° dc guardas nacionacs.



—  45 —Joáo Manoel tratou do informar-se do ponto cm que estava aquelle general c soube que olle se achava com forças das tros ar­mas A sabida do desfiladeiro.A’ vista destas informações, o general mandou o coronel Oliveira Ituerio reconhecer a posição e. com elTeilo. encontrou parte do ini­migo em umatriiicheira construída no prolongamento do desfiladeiro.Recebido A metralha, o bravo coronel perdeu o cavallo de sua montaria ; mas, conscguio levar ao general informações exactas.As nossas perdas foram pequenas apozar da cxccllcntc posiçüo occupada pelo inimigo o que, por isso, devera tornar mortífera a refrega do desfiladoiro de Sapucay.Elias cifraram-so em 2 ofiiciaese37 praças fóra das fileiras, com- prehendidos um oílicial o 3 soldados mortos.Muito salientaram-se no combate do desfiladeiro pola sua bra vura ocapitáo Magalháos Castro, de artilharia, n o  tenente lgnacio liueno que foi promovido a capiláo no campo da batalha.Apezar da victoria alcançada na picada, o general Joáo Manoel nfio logrou, infolizmonle, chegara tempo do proteger a sua guarda da reclaguarda, como vio o leitor, c náo convindo aventurar com as forças resumidas que tinha sob suas ordens e som infantaria um ataquei posiçáooccupadaagora pelo inimigo, julgou mais acertado contra-marchar e, com efíeiloo fez. sem ser incommodado até 2 lcT goas alem do sitio do combate, acampando junto ao rio Caflahé.Entretanto, JoAo Manoel nutria a esperança de que o valente llento Martins o seus companheiros nào estivessem perdidos para o oxcrcito c para a palria.Aífagava a idéa de que cllc podia atravessar a sorra do Ibicuhy e salvar-se pela estrada de Villeta atravessando, por consoquencia, as solidões dos sertões.O rio-grandense é como o nauta.Na soledade dos pampas, sobre a coxilha, na vastidão immonsa que o cerca, elle náo se perde.Afastado do rumo por um momento, pára, olha um instante para o longínquo horisonto e immediatamento toma a verdadeira rota ; mas, nos sertões, sem horisonte, sem poder descortinar os quatro pontos cardcaes, som idéa, por isso, dos rumos, como acer- tarrnm h dirocçAo ? Como orientar-se ?!As esperanças do general, chefe da expedição, náo eram parti­lhadas pelo marechal tíastáo d'Orleans polo motivo mie acahãiuos de oxpôr ; para o general em chefe aquelle punhado de valentes es­tava irremediavelmente perdido.Antes da contra-marcha para bater o inimigo, o chefe da expe- diçáo enviou uma força de su homens para Ibicuhy afim de comple­tar a destruição da íundiçáo já antes começada por Coronado.Com essa força, coinmandada pelo capiláo Maurício Costa, se­guiu o engenheiro Jcron.y mo Jardim . .



—  «  —A 8, no mesmo dia da rofrega de Sapucay, chegava ao seu destino essa partida quo apenas alli encontrou i  velhos e30 mulhe­res que informaram ter d'alli se retirado. n’esse mesmo dia, um des­tacamento do 30 homens.Immedialamcnto começou o trabalho.Havia ainda muito a destruir e isso explica a presença do desta­camento porque talvez fosso inlonçíio do marechal I.opez aprovoi- lar-se do que escapara á ruina coneçada por Coronado e que a prin­cipio se julgara completa.Hm todos os edificios lançou-se fogo ; os motores das machi- nas foram destruídos; um conduclo de agoa que movia uma roda liydraulica ficou complctamonle fechado para (Testo modo a agoa transbordar, espraiar-se e linalmente ionundara planície.O fogo nao demorou a lastrar todas as obras, ao passo que a planície se transformava cm uma vasta lagôa.Cumprida a sua missão, a expedição voltou a reunir-so ao ge­neral c . como os dous velhos c as mulheres pediram para que n£0 os abandonassem, seguiram com ella.Apenas o general ein chefe soube da refrega na picada, do Sa­pucay, mandou avançar uma divisão do infantaria, sob o cominando do bravo coronel Herculano Pedra com uma bateria de artilharia em proiccçAo aogenoral Joílo Manoel.Rsle bravo goneral, porem, depois do ataque nodcsliladoirocon- tra-marçbou sem novidade de modoquoessaprotecçíio foi desneces­sária.Pedra foz juneçaò com a expedição om Paraguary, aonde a oncontrou o se preparava para levantar as lendas no intuito de prosoguir a sua marcha para Pirajú.O marechal Gasl&o que viera também acompanhando a força do coronel Pedra até aqucllc ponto, ainda encontrou a expedição no bivaquo o ouviu do seu chefe a narraçio circumstanciada do que occorréra.Voltaram, pois. para o acampamento de Pirajú.Voltemos ao encontro do bravo coronel Bento Martins e de seus valentes companheiros, perdidos nas maltas paraguayas.Nfto eram os inimigos que estes valentes receiavam ; mas, a fome naqucllas paragens solitárias. Bento Martins julgou-se um uanladas passadas eras que lia nas cstrcllasos rumos a apròar, e para o qual, por consequência, o 'firmamento n5o era mais do que uma enorme roda dos ventos, o assiin tratou de abrir com os seus compa­nheiros uma picada que iníulumente para nada serviu.No dia 10, porem, depois do abrirem uma outra do 5 legoas de extensão, chegaram a uma granJc planicie que depois soube-se quo so denominava potreiro do Teb cuary-granao o que comportava até 30.00J rezes.



—  47 —Muitos «los valentes iam desanimando, pois, nem sequer fruclas silvestres encontravam para matar ou enganar a fome.Desde o dia 8 que a refeição constava apenas do goles d'agoa !Alguns, é verdade, descobriram uma roça de mandioca ; mas, de mandioca brava c apesar dos avisos e conselhos dos outros não resistiram ; atiraram-se a ella, arrancaram aquclles enormes tubérculos carnudos, devoraram todos, e emfim, deste modo ingeriram um veneno lelhal.Não tardou muito que o funesto effcito se manifestasse em 3 praças o a morto acabou pondo termo aos soffrimentos, ás cólicas atrozes em que estos infelizes se estorciam.Ahi permanecoram 3 dias os bravos rio grandcnses a explorar o potrciro para v6r se descobriam uma sabida.A fome aiigmenlava de intensidade.O tempo corria regular, entretanto, ãs vozes lhes parecia «pie a noite surgira porquo tudo ficava envolto em trevas, rasgadas então por enormes r.dampagos de variadas côrcs; outras vezes soa­vam aos ouvidos ruidoscxlranhos.Era a febre produzida pela fome ; augmentada pela fadiga !No quarto dia da estada no potrciro, o coronel resolveu assig- nalar um rumo que julgava ser em direcção a Ibicuhy.Melleram mãos á obra e abriram uma picada do legoa o m eia: mas, imagine-se a decepção quando viram que foram ler a rochas escabrosas !Felizmente, a gente que acompanhava o intemerato Bento Mar­tins não ora como os companhcirosdcChristovâo Colombo e, assim, sompre subordinada, depois do alguns momentos dedesfallecimento, reanimou-se ante a constância, coragem e confiança do seu ehefo.No dia 11, depois de varias explorações, afinal depararam com umaoslrada ou antes caminho quo foi immcdiatamento examinado e viram que partia d'csse um outro ao rumo que desejava o bravo Martins.A alegria foi immcnsa, indcscriplivel!Seguiram por ello, e a 13, A tardo, acamparam a meia legoa do povoado de Ibicubvcm cujas proximidades acharam laranjas, aho- boras, cauua e iniibo.Famintos, a morrer, os bravos lançaram-se a tudo isso e devo­raram «pianto poderam com verdadeira desesperação.O marechal Castão,assim como mandara uma forçado protec­ção ao encontro do bravo João Manoel, não esquecera do ordenar varias expedições para ver se encontravam estes extraviados; mas, com muito pouca esperança do feliz exilo.Uma «festas expedições foi confiada a outro intemerato rio- grandense.o coronel Manduca Cypriano, com recursos cm direcção a Ibicuhy.



No dia 18, pela manha. Manduca Cypriano á frcnlcdo seus va­lentes companheiros, um poiicoádpem do arroio Acay, cncontrou- se com os extraviados, jà orientados como vimos.E' íacil imaginar o immcnso jubilo que despertou esse encon­tro, tanto mais que chegavam os principaes recursos de que care­ciam !NodiaSO estavam todos estos bravos cm Pirajii.A força do Mento Martins, antes de ser cortada da columna principal, prestou excedentes ser i<;os, destruindo tudo que encon­trou e que poderia ser iiiil ao inimigo; assim. 188 carretas, cm cx cellento estado, foram complelamenlo queimadas.Como vô o leitor, deve-so ptiramcnte aos sentimentos liumani- tarios do coronel Bento Martins o de seus compaubeiros o facto de lerem sido separados da expedição, circumslancia essa que lhes ia sendo bom funesta pelos riscos, perigos c soffrimcntos a quesoex- pozeram.Esso nobre procedimento 6 entretanto adulterado pelo famige­rado general Hesquin do modo mais revoltanlo, calumniando-nos o medindo-nos por si e pelos cbefessous compatriotas.Veja o leitor o que vamos transcrever de seu folheto, pag. i2 5 e  128 :• El gcncrnl Cabnliero com I» .i.\iaion, oonfioda á « i nocndiado patriotismo* y la protcccion do la» indclensas fatniliits paragunyos, dió alennco las turbas tio 
« in -.ecicU triplo nlUuuea ai mando dcl general Juan Manuel, cl coronel Martincz y « cl comandante Chnnancco. entre las capillas do lbitiml é Ibicuhy cargados do lus ro- « bos dcl saqueo que practicaronhaciondo marchar á pic cl ejcrcito dc tnntos fami- « lia» desgrudadas y enancudosus cajallarins las mejores damas como presa dc « m i barbariosoguramenteparadarpnicbadelacivilizaciándclsiglo diecinuc.vc. otc.* cio., Ctc. »Ropetiremos mais uma voz:E’ fie uma impudência revoltante o general Mcsauin.Se os nossos generaes consentissem em actos cie banditismo como diz o famigerado general; suellcs tolerassem, pois, esses sa­ques, os nossos soldados leriam do voltar do suas expcdiçòos trazen­do apenas decepções,porque os paraguayos pelos povoados por onde passavam cm seu proprio paiz $õ não roubavam o que absolulamcn- te não podiam conduzir.Alem dc impudente ii incoherento essa figura sinistra, esse. cégo o miserável instrumento das crueldades do marechal l.opcz, pois. ao passo que noscalumnu cm certas paginas do seu folheto, em outras deva-nos. louvando cs sentimentos do humanidade dos soldados brasileiros, como o leitor jA em outra parlo d’osta historia teve oceasião de vôr.Com que consciência escreveu o seu folhetoo hediondo general!Esso homem que inspira, pelos seus crimes, repulsão e horror, revesle-so do manto da mais refinada hypocrisia c finge lastimar as condições tias familias dc seus compatriotas que julgaram sempre.



suprema ventura a protecção das bandoiras brasileiras ; d'esses os-, tandarlcs cuja sombra mais tarde abrigou csso calumniador sem os-‘ crupulos!Como se vê, não lua phrasos bastante onergicas para verberar a cynica hypocrisia, a torpe impudência d’esse assassino de crian­ças, do mulheres e do velhos que cahiram lanceados, á margem dos caminhos, por não poderem acompanhar a retirada ou antes a fuga do diclador paraguayo, dp qual ello era um dosprincipaos esbirros.Felizmento para a humanidade, n'cssa expedição, nem todas as íamilias que pediram protecção ás nossas bandoiras cahiram de novo nas garras dos sicários do marechal Lopez porque como bravo general João Manoel chegaram a 1’irajú cerca de tt.o.io ipiedepois de receberem alimento foram rauellidas para Assumpção, patentean-, do o maior reconheciinopto pelo generoso o hospitaleiro agasalho dos brasileiros.Muitos velhos e mulheres,das famílias que foram arrebatadas a Dento Martins, foram assassinadas por se lerem mostrado contra­riadas de cahir dc novo nas mios dos ferozes soldados, seus com­patriotas.O general João Manoel, cm sua marcha, passou por dons cemi­térios ainda novos c os prisioneiros informaram que em ambos só estavam sepultadas pessoas mortas de fome !E ellos eram regularmente grandes.Entretanto, como observa o general na communicação oilicial a respeito da expedição, encontrava-se gado ; mas, ora do Estado e ninguém n'elle podia tocar quando mesmo se sentisse a morrer de inanição 1Também por osso tompo não existia mais propriedade parti­cular.Havia-se aberto uinasubscripção nacional, ou antes o marechal l.opoz para extorquir suavemente tudo quanto nudesso augmenlar a sua fortuna já bem colossal, imaginou essa subscripção e assim ouro, prata, joias, dinheiro amoedado, vieram para sua bolsa, a pretexto de scr destinado á defoza nacional, e aqmdles que não po­diam concorrer com melaesou pedras preciosas. olTcrccium gado dc córte, cavai los, emlim, o que possuíam.Nas subscripçõos que corriam pelos departamentos viam-se de­clarações de indivíduos do que (Uivam tildo que tinham para a con­
tinuarão da guerra.E’ verdade que valia mais a pena conceder assim voluntaria­mente tndoquanto se possuia do que expórsc á uma violência ou As consequências de se cahir no desagrado do marechal Lopez, se­nhor de baraço e cutello.Quantasscenas tristes ! Quantos quadros commoventes !A's margens das estradas ; nas encostas das collinas; no inte­rior das im ita s; A beira dos arroios c riachos pastavam tranquilla-



—  50 —mente bois. vaccas, carneiros ou saciavam a sedo na lympha crys- lallina, indiííorontos As extorsões di agonia «lo centenas de velhos, iniilliorcs o crianças que junto acl.es, lendo para leito mortuário a rol va, ahi sc finaram dc tom o!O marechal Lopez tinha a alma endurecida !O seu coração lornára so, com as succosslvas derrotas; com o mal logro de sous planos; corn os golpes, enifim. que abateram o seu orgulho o poderio, de uma insensibilidade, de uma dureza se­melhante a do granito.Sóodios, só cóleras estavam alli depositados c em ebulliçdo ! Nao nos esquecémos que om princípios do Junho voltava ao exercito o glorioso general Osorio, sem estar de todo restabelecido do ferimento que recebera em Avahy.A 0 d’osse mezelle assumiu o cominando do 1.» corpo de oxer- cito, até enUo interinamento sob as ordens de José Luiz.O general publicou esta ordom do d ia :« Cnmaradns, volto a compartilhar eomvoaco as fadigas da guerra.« Hoje, como outrora,confio no vouo vnlor, na vossa abnegação, no vosso « patriotismo.« As jornadas dcglnna com que bn«lastra n pátria nos reiterados combates
* «festa formidável guerra, s4o a maior e mais nobre recompensa que podeis aspirar.* Knsinostcs aos vindouros o caminho da vfctoria.« So o rcniiino dc vos»«s viiiudes, «idndao* r  snldndos. bastará para dc futuro « infundir respeito pela nossa nação c porseus sagrados direitos.« Os males da guerra,como c-sla qic nós pelejamos, cimentam os benefícios da
* paz.« Um ultimo esforço, camaradas, e teremos concluído o nosso sacrifício dc
• honra.

* Nunca auspícios mais fnvoravcb nos presaginrnm o termo glonoso da luetn.
* Commamln-nos um Prmcipo, tio patriota, tão devotado á causa do Brasil, como* o melhor Brasileira, illustrc por sua ascendência, ainda maisillustrepor suas vir-• tudes.« Confiai, como cu. cm seus magjanimos sentimentos, o cu me orgulharei dc « conduzir-vos, á voz do nosso general tm chefe, a esses campos dc combate, onde « tantas vezes tendes plantado, com heroica bravura, o estandarte da pátria. Viscon-

• d *  da f fr r v a l ,  »Comoso vè, o generàl Osorio, Visconde do Herval, no final do sua ordem do dia, referira-se ao marechal Gaslâo d’Orleansparacor- responderás honrosas referencias que ollo lhe fizera ao assumir o commamlo om chefo, a 10 de Abril. 3.°annivcrsario da passagem do paraná, a respeito de suacomlncta n'aqnelle dia memorável.No Alto Paraná, a esquadrilha alli crusava constantemente, ora subindode IUpúaparaSáo Cosmo, ora descendo, limpando n’cstas occaxiAcs a margem direita de pequenos destacamentos inimigos, destruindo suas trincheiras, emlím,fazendo-lhes tudo mal possível, ao passo que o chefe l.omba continuava com suas explorações no rioTebicuary. . . . . .No começo d’csse mesmo mez de Junho o ternlorlo inimigo ah • nal foi invadido pelo lado de Itapíta polo brigadeiro 1’ortinho, de



accordo com as ordons do general om chefe, como já vimos em outra parte.Porlinho executára essa oporaçáo A frorito de 1.200 homens.Se no começo da campanha cila tivesse sido levada a offeito quando Porto Alegro se achava á tosta de 14.000 homens, como te­ria mudado o curso dos acontecimentos !Infelizmonto nüo foram aliendidas nem sequer as proscripçOes do bom senso, como já tivemos occasi&o de salientar.O brigadeiro acampou na villa da Encarnação, fronteira a Ita- püa. sem poder avançar mais um passo porque faltavam-lhe ani- macs c recursos para transportar a maior parte do material do sua divisAo, da margem esquorda para a direita do Paraná que n’nsse pontoé bastante largo, e alem disso o inverno começava com copio­sas chuvas e frios glaciaes.Depois do alguma demora, afinal o general conseguiu mover-se para o interior do pai/..O inimigo quo o havia deixado transpòr o Paraná sem queimar um cartucho, recuava deanle do nossas forças assignalanuo a sua marcha com os mais infames attentados, levando a sua perversidade a ponto de dogollar algumas famílias qiie o cansaço e a falta de meios privavam de acompanhal-o em sua retirada.A força inimiga composta do 1.800 homens era commandada pelo coronel Romcro, tendo para immediátò o commandanto Bor­nal. As ordens dadas polo marechal l.opez ao chofe Romoro con­sistiam em defender o passo do arroio Pirapóe proender depois con­forme as circumstancias.O objeclivo enUlodo brigadoiro Porlinho era o Tobicuary, onde esperava meios de transporto fornecidos pela esquadra, afim do fazer juneçáo com as forças As ordons do marechal tíastáo.Km marcha para o objeclivo libertou 5.000 farnilias.Estava Porlinho já no departamonto do Caazapá quando des­cobriu o inimigo.Era o dia 22 doJulbo.O commaudanlB brasileiro mandou chegar a artilharia c desa­lojou no fim do um pequeno canhonoio a força paraguaya que, com- prehendendo as iuiuuçOus do adversário, retlrou-se'oni direcção ao Tebicuary trocando tiros com os nossos exploradores da vanguarda.Porlinho mandou recolher todas as farnilias libertadas para a capolla de Juti o Villa-Rica e avançou rosolutamente para o seu objeclivo que, como vimos, era o Tobicuary.Elle queria approximar-se da fóz d'esso rio em demanda do 
passo .Iara.O inimigo que a principio batera retirada, trocando balas com os exploradores de Porlinho, deixára este tomar-lho a dianteira;



mas, agora marcha acceleradamenle ao seu encontro, alcança a guardada rcctaguarda o com cllavae liroicando.O chefe paragúayo acreditou qno Porlinho nAo queria acceilar combate o que sò almejava chega: a Tcbicuary para abrigar-se nos transportes fornecidos pela nossa esquadra o àoscer aquelle rio.Mas, a intenção do chefe brasileiro era occupar quanto antes o passo Jara para ler garantida a sua passagem e depois crusar o ferro com o advorsario.Assim o foz.Deixou aquelle passo occupado c dofendido por uma força e fez meia volta, isto.é, conlramarciiou para íazor frente As forçasde Homero.O inimigo so achava perlo, postado em ordem de batalha.Koriuse o combate o mais uma dorrota soffrcram as armas pa- raguayas. No campo ficaram I0u mortos; cm nossas mAos alguns prisionoiros.O nosso tributo de sangue constou de 68 homens, dos quaes 10 cahiram mortos na refrega.Porlinho perseguiu quanto púdo o inimigo que seria de lodo anniquilado so nAo procurasse no seio das selvas um abrigo seguro A sanha adversaria.Os vencedores, então, contramarcharam para cffccluara passa­gem do Tebicuary.O general Porlinho com antecedência mandAra pedir auxilio a nossa esquadra por um soldado destemido quo desceu aquelle rio em uma canòa o, prevenido o clicfo Lomba, immediatamonte subiu com algumas lancnas o uma canhoneira, a heroica Henrique Mar­
tins, e jA  no dia comoçou aoperaçAo da passagem.Embarcada toda artilharia e material da divisAo, o general aguar­dou no passo Eleitas novas ordens quo nAo se fizeram esperar muito e, assim, depois de alguns diaselloseguiu com sua gente para As­sumpção e depois para o exercito.Porlinho libertou 5.0U0 famílias, como dissemos.Em quanto sedavam estes factos, a diplomacia procurava aju­dar as armas alliadas.O nosso ministro Paranhos nAo abandonava as suas idéas da creaçAo do um governo provisorio o, depois do vencidas certas di- fiiculdades, assentaram os representantes diplomáticos da Alliança nas bases para a installar.So d'essc governo quo cada dia tornava-se mais necessário.Com effoito, nAo era pequena a populaçAo libertada pelas nos­sas armas: o paiz precisavaji.de uma adminislraçAo civil, trabalho do qual nAo so deviam incumbir os generaes al liados porque uma conducla differenle alem de alaslar de seu papel os representantes do exercito, era ainda mais ura erro político, uma imprudência im­perdoável que fazia até certo ponto pôr em duvida a sinceridade dos intuitos que nos levaram Aguerra.



—  53 —Kr.i preciso, e isso já o dissemos muito porfnnctoriamente, provar ao mundo que embora o diclador Lopez so tivesse preparado lia longo tempo para realisar os seus planos políticos de poderio e supremacia de seu paiz no continente sul-americano com prejuisos moraes e matoriaes do seus visinhos, coagindo nos á uma lueta in­gente para a qual não eslavamos prevenidos; todavia queríamos abandonar o território paraguayo. ao dissipar-se o fumo do ultimo tiro do canhão, com a nossa honorabilidade intacta, cumprindo, assim, íiclmeuto o compromisso de não tocar na autonomia do paiz nem em suas instituições.Nesse rnez (Julho) levo lugar uma imponente festa militar.As bandeiras de alguns batalhões, rolas pelas balas, com suas cores desbotadas pelo tempo, não pareciam mais as sagradas in­sígnias de nossa palria.As ultimas refregas com o inimigo haviam dado lugar á practi- ca do actos de valor que convinha remunerar costimular.Distribuir novas bandeiras e a medalha de bravura ou do Mc- 
rito Militar foram a causa da festa.O general em chefe marcou o dia 11 para a sua rcalisaçao.«Vosso dia, depois do exercito ouvir missa e proceder-se á ben­ção das bandeiras, para o que olevou-scum altar no campo, teve lugar a distribuição.Foi um cerimonia imponente.O marechal Gastão proclamou ás tropas formadas cm batalha, em cujo centro estava destacado com sou estado maior o glorioso general Osorio.De Assumpção acudiu muita gente para assistir essa solemni- dade, saliqnlandOrse entre cila, os ministros 1’aranhos e Hoque Pc- rez, argentino.Os paraguayos não so esqueciam de hostilisar-nos de todos os modos.Procediam também comoosanarchistas. o, assim é que. apesar de toda vigilância exercida na linha forrea, elles conseguiam collo- car bombas com matérias explosivas nos trilhos para fazerem voar os nossos wagões.Os ministros Parauhos, itonuo Percz, e outras pcssóas impor­tantes iam sendo victimas miando voltavam da festa campal de Pi­ra jú, puis uma bumba uxpludiu, fcli/.iuciilc, porem, paia us excur­sionistas, já quando havia passado o trem.Todos admiraram a serenidade do grande ministro brasileiro.Importurbavel, risonho, disse um momento depois da oxplo- são da bomba:— Meus senhores, agora lambem liz jus á medalha de mérito.Estas palavras foram muito applaudidas e alli mesmo os mi­nistros felicitados pelas pessôas presentes por haverem sahido sãos do perigoso lance.



—  õl —Approximava-se o dia em que o plano do grande brasileiro ia iniciar-so.Com anlecodcncia, lodosos cidadãos paraguayos rcsidcnles em Assumpção, vlllas visinhas e território dominado pelas nossas ar­mas foram convidados para uma reunião na qual deviam escolher entre si os compatriotas destinados a constituir o governo provisorio desuapatria.Essa reunião ou grande assembléa teve lugar no dia 22 de Ju ­lho no thealro da Assumpção e n'clla combinaram os cidadãos ele­ger 21 de seus conterrâneos presentos com a faculdade de escolhe­rem 5 do entre clles para. por sua vez, então delegarem ornados mesmos o governo do paiz.Constituia-se assim um governo provisorio.Os escolhidos foram os cidadãos paraguayos Matco Colar, Mi­guel Balados, José Decoud, Ignacio Sosa e Bernardo Valicnte.Mais tarde, a íi de Agosto,estes cidadãos elegeram nacclamaram os seus tres compatriotas D. Carlos Loizaga, D. Cyrillo Rivarola, o sargento prisioneiro om Cerro-Léon, advogado, antypalhico \  guer­ra, como já dissemos c D. José Dias Itedoya, membros do governo provisorio da Hopublica do Paragúay e dez dias depois, a 15 de Agosto, na cathudra! do Assumpção, "verificou-se o juramento e aItosso, surgindo das arcadas do templo christâo uma nova era do li- terdade para osso povo heroico eaté então infeliz.Ia cessar essa submissão abjecta e absoluta na qual tinham nas­cido, vivido o (losapparecido gerações inteiras ; ia, emfim, o mando supremo ser exercido neíós ropresenlantos do povo, eleitos por olle, o não mais confiado por disposições tostamentarias a tyrannos o autocratas.Assim, a instituição do governo provisorio tomou as proporções de uma obra allamenlc humanitária, social c política, cujo primei­ro architecto foi o immortal Parauhos, depois visconde ao Bio Branco.Como viu o leitor, o exercito moveu-so de suas posições para IMrajii ; mas. ahi foi necessário nova parada.O marechal contrariou-se muito.Rlle via esofíria as contrari edades, as difTiculdades que surgiam a cada passo para entorpecerem a marcha para a frente e deveria lombrar-so quanto oram injustos aquclles que accusaram o seu im- morlal antecessor, marechal Caxias, logo depois d'ellc empunhar o bastão do cominando om chefe por não ter com um exercito desor- ganisado, o sem elementos, começado logo a operar, quando nem sequer era elle general em chefe e sim o brigadeiro general D. Bar- tholomeu Mitre.O marechal Gaslão devia lembrar-se ainda que havia assumido o cominando em circumstancias excepcional mente favoravois por­que os exércitos inimigos tinham sido anniquilados ; destruídos os



—  55 —terríveis obstáculos quo apresentavam as fortificações ; que se achava, omfim, á lesta de um exercito aguerrido, que dispunha de enorme material o trem bellico que lhe deixara o vencedor de l.omas, o entretanto não podia avançar !Klle que havia recebido ocommando de um exercito coberto do; prestigio das viclorias. ao passo quo o seu immorlal camarada o assumira nos dias diflicois que se seguiram As inúteis carnificinas de 2 c 24 de Maio, ás immolaçOesdo 10 c J s  do Julho, á calastro- phe finalmonle de Curupaity que fez a nação brasileira tragar até as fé/es o calix de amargura que lhe ministrára aqucllcs que dirigiam os seus destinos, entregando a nobre missão da defesa de seus brios e de seus direitos A uma espada cxtrangeira, ainda mais inhabil- monto esgrimida!Justiça, porem, seja feita ao marechal Gaslão.Klle não desanimou no meio dos factos quese conspiravam para deter-lhe a marcha.O trafego da estrada de forro lornara-so quasi impossível; alem d’isso surgiam difiiculdadcs que causavam demora nos fornecimen­tos c que deveriam mulliplicar-so desde que o cxorcilo se inter­nasse ainda mais, o para coroar as contranedadps, o m.Ao tempo, chuvas lorrenciaes que faziam os rios transbordar o privavam o ge­neral em chefe de realizar reconhecimentos indispensáveis ás posi­ções inimigas, e expedições ao interior para tirar-lho os recursos que ahi existissem.O marechal tratou de entregar o sorviço do trafego á uma ern- preza particular ; mandou accumular viveres c forragens em IMrajil para que nâo lho faltassem quando começasse a operar e ordenou que não só esse ponto como outros de nossa linha de communica- çõos fossem fortificados, e como nâo era possível por causa da pés­sima estação realizar os reconhecimentos com fortes destacamentos, encarregou os engenheiros do levantar plantas, proceder a explora­ções nas regiões que so iam atravessar, para então assentar-se dc- finilivamenle em um plano de operações.Um reforço regular veio augmentar o eíTcclivo do exercito quo observava a cordilheira de Aseurra: a expedição do general Camara que voltou do Rosário, uma força quo viora de Malto Grosso e acha­va-se no Fecho dos Morros e mais o corpo de ponionoirns que para alli havia seguido quando o major Frota fõra fortificar essa posição.O tempo melhorou, e. a 29 do mesmo mez do Julho, o mare­chal Gaslão, então, resolveu n'csse dia fazer um reconhecimento dirigido por elle pessoalmente.Avançou, pois, com o coronel Dcodoro da Fonseca áfrente de uma brigada de infantaria. 2 baterias de artilharia e alguns corpos de cavallaria até proximo as trincheiras do Aseurra.O inimigo nos recebeu a tiro de espingarda ; mas, a sua arti­lharia guardou profundo silencio apesar das nossas baterias provo-



—  5fi —cal-a por mais de 2 horas com um vigoroso canlmneio, intormeiado de foguetes a congrovc que cabiam 110 recinto das fortificações, aonde víamos elles descreverem zig-zags e depois detonarem, in- condiando, com as nossas granadas, os arrancnamenlos da posição inimiga.Correu pelo exercito que o marechal (laslfto com esse reconhe­cimento festejava o annivcrsario natalício da princoza, sua esposa.Kelizmonto nílo tivemos perdas.Esse reconhecimento e outros que se fizeram, tendiam a des­viar a attenção do marechal I.opez do nosso verdadoiro objectivo e fazel-o crôr que atacaríamos pela frente a sua posição de Ascurra.Acreditaria elle?Não proseguiremos sem transcrever o que diz o chefe do esla- do-rnaior do exercito paraguaio, o famigerado general Hesquin, a respeito da refrega nas proximidades do passo Jara no Tibiçuary, para o leitor continuar a apreciar a impudência d’esse historiador o o valor do folheto que oscrevou.Diz ollo á pag. 427 :« A! nmniioccr cl dia 24, y cunido la division Portinho satisfccha, dcscnnsnba « acampada coroa dol paxo dc Jara x Ia costa izquicrdn dcl Tobicuarí, fué ntaoada « por Ias tropas dei coronel Rorncro, quien las derrotó por completo, causandolc « cuatrocicntos mucrtos, gran numero dc herídos y  tomandolc 382 caballos y  337 
« uuim alcd v a cu n o s.« Portinho, con los suyos, huycrcn por los montes dei Tcblcunri, buscando cl « pnso Fteylas, para rcfuginrsc cu los acorazados que itlli estaban, comonsi l«i hfato,* snltcndo imnediatamente para Asundon, y rcunindosc despues á los alindos cn Pi- « rayú, sin correr más ricxgo».* El coronel Koscndo Rorncro cn esta gloriosa acclõn ha perdido (incluso cl pazo « dc r « o )  tres oITioialca mucrtos y cuirenlu y  sicte dc tropa. »E acredite-se em documentos de fonte paraguaya !Como sompre, ó rara a vez que Hesquin não imita o marechal Lopoz, qualificando as mais desastradas dorrotas de esplendidos e gloriosos triumphos.A’ respeito de seus compatriotas que se reuniram para tratar da organisação do governo provisorio, diz o famigerado general, en­tre outras cousas,o seguinte, i  pags. 429 e 430:« Estos dcílcalcs, indignas dol lonroso nombre paraguayo, sc rcuniron cn In* Asundon y después dc vnrias oonfcicncias, con los dc los poderes alindos sc con vi • « nicron y forniÁron cl «Club dcl Puebb» bajo In exclusiva dirocaon dc estos monstruos « partidárias dc la trtplc nliniiMt: Junn Francisco Dccoud, Carlos I.olzaga. Furando « Uurburo, Jasú Dior. dcBcdoyn, Salvador Jovcllanos. Miguel Palncios. Bcrnnrdo Va-
* licntc, Mnteo Cullnr y  Cirilo Kivarola, bocalcs. Junn José Dccoud, José Segundo « Dccoud ( hijos), Pedro Rccaldc, Pnblo Rccaldc, Bernardo Recaído, Caio Miltos, José « Maria Concha, Benigno Ferreira, José Gaspar Ortcllndo, Lcon Machain, Francisco « Gunncs. Ruflno Taboada, Frederico Guilhcrmo Bácr, José dcl Cortnoa Pcrcz y  Pc- « droFcmnndcz. »Continha Hesquin. despeitado por ler sido atirado ao lado pelos seos concidadãos;



« l,n referida comision nombrada por mandato de los podares de la triplo nl- « lmnzfl, sedirigio por nota cl 29 de Avnl ile 1869 ante dichos poderes concl linde « nombrnr-scun gobiorno provisoriocn la Asunción para preparar la orgamsarii5n dc « los poderes pcimanicnlcs de la Republica, los cualcs debrinn celebrar los tratados de « paz una ves terminada ln guerra contra cl Paraguay .» Antes de contestar los «lliados d la citada nota, uno do lo; iniembros dei « Club dei Pucblo» Juan José IXjcoud hiso su proclama por cscripln presentando co-* mo candidatos dei triunvirato que debia fonnarsccn la Asunciún á Carlos l.oizagn,* Cirilo Kivarola y Juan Francisco Dccoud, que segun cl manifestado elios fiicro n  los 
4 in  ter  pretos ilet pueblo q u e lo /cvanluron sabre su s lOlvsatr.s hotiibros, y  elles los «  q u e tUeron tiberlad, Rrom lesa y  prosprruU ul  >t su s  conduetodoucs, hasta este pun- « to ha llcgado ol desenro de los verdugos de su misma patrin.> No contentos de habar contribuído d la dcslmcción dela nuyor parte de los ‘  verdaderos patriotas, vienon hoy ostentando sus trniclones para insultar at heroico « puoWo pnrngayocom la ignominiado la nuovu dietnduraque protenden formar cn la « ASHunciónparacombatirdenucvodsup-.itría, formandoabiorlu nlinnza comlosone-* migas de cila. •E assim proseguo verberando aquolles mio depois da guerra nâo o quiseram revestir do nenhum cargo publico.Er desnecessário lembrar, por consequência, que se o cheío do estado-maior do dictador Lopez fosse contemplado na distribuição das posiçóes ofiiciaes, clle nao escreveria os seus l)nf os II isto ricos de 
í.a Guerra dei Paraguay, e quando o fizesse, indubitavelmente só leria innumcros louvores para aquelles quo procura ferir com o seu despeilo.1'arecc-nos checada a occasiilo de responder a um illustre cama­rada que nos julgou injusto nas referencias que fizemos ao general paraguayo Diaz, oxtranbandoquo 0 qualificássemos de fan farrão.Esse qualificativo 6 o que daria a tal personagem todo aquelle quo lesse o que a sou respeito diz (lodoi. o aclor das Monayruphias 
Históricas.Appollamos para o leitor.Leia elleo que diz o seu panegyrista á respeito da sua con- ducla em Curupaity :« Outras vezes fazia collacar cadeiras nos pontos mais expostos da trincheira « « alli sentado dcscuidosamentc, rodendo de companheiros c amigos, escutava com « o melhor humor do inundo it um famoso cantor (payador)  do -ló.o batalhão que « entoava melodiosas nrins nadonaes, anathcmas contra o traidor Kstignrribia, episo- « dios da guerra, em muitos dos qunes flgnrnvn elle como prinoipnl proiogoiii.su.« Entre os convidados nem todos eram militares, pois havia pessoas civis ím- « portaiites, que frequentemente o visitavam no quartel-general c estavam acostuma- « das a lomnr parte n'cslas festas ao ar livre, servindo dc alvo aos canhfles brasi- « leiras.« Quando alguma bomba passava proximo ao grupo, recebia o cumprimento « involuntário e obrigado dos visitantes, circumstnncia quo provocava emeoroestri- « pitoíos gargalhndivs. Então Dia/. íuzia sentir a puerilidade dc temül-ns, poique, di- « zia, eram inoFTcnsIvas; que quanto n clle. nunca conseguira se quer tcl-as no nl- « ennee da mio pnra accendor o cigarro cm suas mechas. ( Monogrnphias históricas — « Versão c notas dc J .  Artliur Montcncgro. ) »



—  58 —Não 6 fanfarrão o goncral que expõe os seus convidados ou vi­sitantes civis a serem mortos ou feridos só para testemunharem o seu sangue frio em nontos tio expostos ?Não 6 também fanfarrão e pueril o general que diz não conse­guir que as granadas lho passem ao alcance da mão para acccnder o cigarro em suas mechas ?Kstcs ditos que não íicarian mal nos lábios de um soldado raso não convinham a um general.Os nossos soldados á noite quando as bombas paraguayas pas­savam rompendo o espaço, com suas espoletas accesas, diziam :— Olá do lampcao, passe nais porto para nos dar lume.Podemos garantir ao hyperbolico e panegyrisla paraguayo que isso que fazia o general Diaz c llie morccou uma citação como’ rasgo de calma cxlraordinaria era muito commum nos mais inilmos sol­dados brasileiros.Muitas cousas poderiamos citar em quo a fanfarronice do heroe paraguayo se evidencia do modo incontestável, entre ollas lembra­remos o celebre plano apresentado por ello no começo da guerra, do escolher 7.U00 homens do exercito, cmbarcal os c seguir aló o Rio de Janeiro, ir a São Christovão, cercar o palacio, aprisionar o impe­rador o a família, e irazôl-os prisioneiros para Assumpção !Infclizmcnto o marechal I.opez contenlou-so cm brindar com champagne o patriotismo paraguayo, pois o facto passou-sc cm um banquoto, sem accoitar enlretauto o plano d’csse fanfarrão ou dese­quilibrado.O interessante ó o autor das Monographias Históricas dizer, re­ferindo-se a esse plano quo pareço ler surgido da monte de quem estava em uma camisola de forja :« Com n metade dc sua gente que conseguisse desembarcar, mio havia obstacu-* lo humano que o impedisse dc levar a cabo ató o ultimo detnlhu de seu arriscado* commcltímcnto. ►Km matéria dc bravatas ou fanfarrices estamos quasi acreditan­do que 0 famigerado heroo paraguayo fica muito ãquom do escriplor Gouoi.Não perderemos tompo era salientar a insensatez dc um nem a tolice ao outro.Km todo caso rocommendamos ao loilor as annotações do J .  Arlhur Monlenegro na versão que fez das Monographias Históri­cas, pag 12.Mas, voltemos á Campanha das Cordilheiras.Como vô o leitor, oexerci.o brasileiro livre do commando em chefe extrangeiro, não dormitava inactivo nos acampamentos ainda n’esta phase da guerra.Nunca devera o ominonte cidadão argentino Bartholomcu Mitro investir-se do commando em chefe.



—  59 —Na brilhante carreira do illuslre cidadão foi esse cominando um verdadeiro eclipse.O dictador f.opoz,como nos plienomonos celestes,foi o corpo que se interpor, entre o patriota argentino c o observador, determinando seu desapparccimento momonlaneo, o eclipso cmfim.O observador, que ó a historia, não pode destinguir o astro im- inerso na sombra !Como por despedida do Pirajú, tratemos d’osso bcllo acampa­mento maisuma vez o d’esso quadro magnifico que nos aprensentam as Cordilheiras.Como vimos, o marechal Lopez, como se fóra uma fúraacoçada por caçadores infatigáveis, galga os píncaros das Cordilheiras e cer­cado de seus dedicados o fanaticos compatriotas espera os adversa rios naqucllas alturas quasi inaccossiveis.Aquelles massiços enormes do granito, as Cordilheiras, erguem- se como baluartes inexpugnáveis, construídos pela natureza, c as formas sinuosas de alguns assemelham-se aos dorsos do uma fileira de gigantescos dromedários, condomnada a repouso eterno.O azul, ora claro, ora escuro, com quo parece tingidas aquel- las serranias collossaes. conforme o grao do limpidez do firmamen­to; allrahe os olhos dos homens contemplativos e não raras vezes, com o auxilio de um oculo, lobrigam-so bandos de scnlinellas ini­migas que observam o nosso campo postadas nas mais altas emi­nências.Quando o céooxlá isento de nuvens e o sol inunda as cumiadas da serra ou illumina as suas encostas, notam-sc scinlillações metáli­cas, como se houvesse ouro incrustado 110 granito.E' o bronze polido dos canhões; o bronze que na febre das batalhas toma todas as eóres do espectro solar, passa por todas as temperaturas e sobre cuja superficio muitas vezes voltejam verligi- nosamente innumeras gotta-j de sangue dos combatentes, como suc- cedn ã agoa lançada em chapa do metal candente.Pirajú, villa fronteira is  Cordilheiras, e quo devera ler lido outroraalguma importância, está occupada pelos alliados, como já vimos.Entre a villa e as Cordilheiras uxluude-.se O grande vallo, a vasla planície de que já  tratámos, que vai morrer na base daquella serrania, onde o inimigo leve forças acampadas.Desfiladeiros escarpados communicam a planície ou vallo aos alcantis 6 pincaros, occultos nas nuvens nos dias húmidos c som­brios.Por esse valle, no sentido longitudinal, serpenlea o arroio Pi­rajú, bastante profundo o quo nas onchenlcs apresenta serias difli- culdades a quem intenta vadeal-o.



Escalar as Cordilheiras, aquellas posições cjuasi inaccossiveis, é cmprcza impossível, lanto mais que os obstáculos naluracs que apresentam os desfiladeiros, especialmente o dc Ascurra.fi Cerro- 
l.con, são secundados pelas baterias c fortificações inimigas.Quem sc arrojasse a pretender realizar tão dilficil tareia, leria do algum modo imitado os gigan.es filhos de Tilau, que, procurando recuperar os sous direitos, accuinularam montanhas sobre monta­nhas para escalarom n çéo o expulsarem dalli o senhor do raio.Felizmente, desde que as operações militares foram planejadas e oxccutadas polos generaes brasileiros, cessara o condomnavel costumo dc atacar de frente as posições Qanquoaveis, erro aponta­do ha séculos, quando ainda nosexorcitos as catapultas representa­vam o papel do canhão moderno.As manobras anteriores do marechal Caxias deveriam ter leva­do ao espirito do diclador Lopoz a convicção de que as operações da campanha prendiam-se a planos de exisloncia real, porque o Brasil queria terminar decididamente a lueta pelas armas o com a gloria correspondente aos sacrifícios qne fazia ; nao era, pois, curial que 0 marechal GaSlâO d'Orleans sc aventurasse a alacal-o de frente na - qucllassarranias, como os arabes ao Duque de Canlabria nas serras escabrosas da Covadonga.O general em chefe assentara cm manobrar de modo que niilli- íicasse as vantagons que o diclador tirava do taes posições.Resolveu, pois, contornal-as eatacal-aspela reclaguarda; pro­curou. porém, antes com varias demonstrações cm direcção ao des- filadeirodo Atcurrafazer crer ao inimigo que por alli ia encetar as operações militares, como vimos em outra parle.No dia 28 de Julho começa o exercito a manobrar de accôrdo com aquclle plano. A’ noite o general Menna Barroto (João Manoel) marcha na vanguarda e deve ameaçar a cidade de Villa Rica, tendo, porém, por objectivo real Ibitimy.Essa demonstração tem porlim evitar que o chefe Bornal, que marcha daquella cidade o que se batera com o general 1’ortinho, en­carregado pclocommandantc em chefe de fazer uma excursão por aquclle lado. venha reunir-se ao diclador.No dia 31 avança o general Osorio com uma grande fracção do l.°  corpo de exercito : no seguinte o general Polydoro Jordão com outra do 2.° corpo, e no dia 3 dc Agosto as fracções restantes da- qucllcs corpos, sob o immedialocommando do general cm chefe, As qnaes estão reunidos 900 argentinos sob as ordens do coronel D. Luiz Maria Campos.F.m Taquaral, ponto que fira occupado pelo 2.« corpo de exer­cito e um pouco áquem de Pirajú, bom como nesta posição, ficam fortes columnas para protegerem a linha de operações dos allia- dos.



—  <51 —Kstas columnas compôcm-sc do forças brasileiras e argentinas; as primeiras, commandadas pelo general José Auto ; as segundas, por D. Emílio Mitre, irmfio do D. Bartholomcu Milro, ex-general em chefe.A divisão oriental, sob asordens do general D . Henrique Cas­tro, faz parte do -1.° corpo do exercito.No mesmo dia 3 o general Vicloriuo Monteiro assumo o com- mando do 2.° corpo, por so haverem aggravado as enformidades do marechal Polydoro Jordão.Para contornar as Cordilheiras é necessário passar por alguns desfiladeiros, cujos obstáculos sSo todavia fáceis ac superar cm rc- laçSo aos dos fronteiros a Pirajú.No dia 4 osalliados vôm As mSoscom o inimigo no desfiladeiro de Sapucahy ; o dictador decidira tolhcr-llioso passo, oppondo-lhes uma trincheira arlillia<lae forças de infantaria.No dia seguinte o marechal (íastáo d’Orlcans manda canhonear a posição, llanqueandoa antes por duas picadas.Depois de algumas horas de fogo de canltáo, a infantaria pene­tra pelos flancos e completa, á bayoncta, o que restava fazer.A marcha proseguedesembaraçadamenle no diaG.O obiectivo 6 Pcribcbuy, villa insignificante e (pie enláo goza de fõros da capital da republica.No dia 10 lodosos corpos do exercito apresontam-so em frente á capital.O general Menna Barreto (Joílo Manoel), que marchára na vanguarda para amoaçar Villa Rica, havia já contra-marchado para Ibitimy e reunira-se ao 2.° corpo de exercito.A capital está construída na encosta de uma collina.Outras collinas mais altas tjueaquella circulam a povoaçáo, rc - gularmente fortificada e defendida por 19 bocas de fogo e cerca de 3.000 homens dispostos a luetar até á morto.Na noite de I I para 12os engenheiros levantaram cinco baterias ao arredor da villa, nos cumes das collinas, c as tropas ahi lambem tomaram posiçáo para o assalto.Como o general em chefe fosse informado que a columna sob as ordens do chefe Bornal avançava com eíTcilo a marchas forçadas para proteger a capital, destacou uma divisáo para rechaçal-a.() inimigo some perfeitamente o ruido das pás c picaretas dos nossos sapadores, que abrem fússos e vao construindo as fortifica­ções, donde a nossa artilharia deve dentro em pouco fulminal-o.Um ou outro tiro de metralha parle, a longos inlervallos, das trincheiras da villa, [tara que nâose efloctuem impunemenle os tra­balhos de sapa ; mas os estragos sáo insignificantes, porque as ba­terias inimigas estáo completamente dominadas pelas posições dos aliiados.



—  62 —A' proporção quo a noite corre, um nevoeiro espesso cabe sobre a villa e suas circumvisinhanças.Appro.xima-se Afinal a madrugada.Apenas os primeiros alvores da manhã atravossam as densas camadas de nevooiroque cobrem aquellas posições, as corneias ini­migas oslrugem os ares com o loque d'alvorada.Dopois do alguns minutos calam-se os instrumentos e o com- mamlantc da praça ergne vivas ao dictador l.opez, á nação para- guaya, c morras aos alliados, especialmonle aos brasileiros.A guarnição responde com vozeria infernal aos vivas e morras; de repente aquella algazarra suíToca-se no estampido com que os nossos 47 ranbões simultaneamonle vomitam osseus projoclis sobre a praça.Principia o combate.Nos primeiros momentos os canhOos paraguayns não conlostam : pouco dopois, porem, começam a trovejar.De ambos os lados o fogo e vivíssimo.A cerração não se dissipa o o fumo da canhonada priva-nns de observar o eíloito dos nossos liros. o quo. einfiiii, se passa na praça inimiga, descortinada, entretanto, rapidamente uma ou outra voz. quando o relampoar da artilharia pároco rasgar o véo em que ella está envolvida.O fogo vai proseguindo, o o inimigo eleva as pontarias paraat- tingir as posições dos alliados.A metralha silva por cima de nossas baterias, sem, entretanto, causar-lhes damno considerável.O general em chefe ordena que se prosiga a canhonada com me­nos vigor, porque o fumo nãocansenle apreciar quaes os resultados que se vão colhendo.A artilharia joga então mais compassadamente.A’s 7 horas da manhã o nevoeiro eo  fumo começam a dissipar- so c então distingue-sc períeiUmnnte a praça.Os fogos das-baterias convergem-se duranto uma hora sobre os canhões inimigos c as perdas do suas guarnições são enormes.
0 violento bombardeamenlo.com que se iniciou a acção arrasou grande numero de casas.A's 9 horas o clarim transmitte a ordem de : cessar fogo, c as batorias emmudecem.Pouco depois súa o toque do carga.As columnas de ataque avançara com os atiradores na van­guarda : polo norte a brigada Wandorloy e o batalhão de enge­nheiros : pelo sul o I .°  o 2.° carpos de exercito o pela parle orien­tal a divisão argentina.



—  63 —Os atiradores começam vigoroso tiroteio contra os artilheiros inimigos, que recebem á metralha os assaltantes ; ascolumnas, po­rém, marcham sempre a passo accelcrado e, em poucos minutos, postadas na conlra-esearpa do fosso, ou ospingardcam as guarnições das baterias, construídas á barbela ou travam á queima-roupa vio­lenta fuzilada com a infantaria que defende as cortinas, emquanto alguns engenheiros entulham os fossos o outros procuram apoiar na liermaasoxtremidados dos pranchõesquc foram conduzidos para facilitar o assalto.Nesse cerlamo. em que os pronrios geueraes parecem conten­der entro si pela maior rnésse de gloria, cahe mortalmenle ferido, junto áconlra-esearpa. o expira alguns minutos depois o intrépido general J oão Manoel, um dos bravos cujo nome o serviços a patria nunca deve olvidar.O inimigo vôapproximar-se o momento supremo em quo os pa­rapeitos vâo ser galgados, o por consequência a defensa redobra de furiae desesperação.A bandeira do 23? de Voluntários da Patria conduzida pelo bravo alfuros Gaspar Ribeiro, ó a primeira a tremular no parapeito.Um troço de inimigos procura arrebatal-a e então ao redor do symbolo sagrado trava se lucla terrível, porque um punhado de bra­vos defende-o, sustentado pelo heroico official, de cujo corpo brota o sangue de cinco gloriosos ferimentos.Emquanto aqui tem logar esse episodio, em outros pontos os assaltantes escalam a trincheira c luclam á arma branca.Entre o inimigo notam-so algumas mulhores que pelejam ccom bizarria nio commum ao sou sexo.Por suas mãos armadas ou de sabre ou do espingarda, morrem dezenas de alliados.Sâo as scenas do Saragoça !Os defensores sustentam a lueta, dentro das fortificações, por algum tempo, comaqucllc heroísmo do que deram constantes pro­vas; mas, finalmente, muito dizimados procuram evadir-se pela rectaguarda da posição, onde já se acham forças de cavallaria para tolher-lhes o passo, inclusive a que fòra ao encontro do chefe Rernal equonão o encontrara, porterclle já feito juneção com o grosso do exercito inimigo.•São II horas da manhã.As nossas bandas marciaes locam o hymno nacional e os clarins a alvorada.Registra-se mais uma gloria : Poribcbuy está em nosso poder.Dentro da praça 720 mortos, 1.112 prisioneiros, 19 canhões, 12 bandeiras, grande quantidade de armamento allestam as perdas do inimigo.
—



Quando a capital da republica caho em poder dos alliados, as forças (jtie haviam ficado á rectaguarda para protegerem a linha de opcraçOos, e ás ordens dos gcucraes José Auto o Kmilio Mítre, avançam pelos desfiladeiros que conduzem á povoaçáo de Altos nas Cordilheiras, tomam um reduc.o ao inimigo o acampam no po­voado.Tivemos na refrega 373 homens fora das fileiras.Com a posse de Pcribebuy pelas nossas armas o dictador Lo- po/, acampado em Ascurra, porco a estrada por onde poderia effe- cluar a sua rotirada para léste ; rostam-lhe duas, uma para o norte e a outra para nordeste.O commandante em chefe Gastâo d'Orlcans procura cortar também estas duas communicaçOes o por consequência a posição do dictador naquollas alturas torna-se insustentável, ameaçada ainda mais polacolumna que avançara por Altos.Veremos como o dictador enceta as manobras para escapar ao cinto do ferro o fogo que <> vai cingindo, ao sontir quebradas as so­lidas esperanças do precipitar os alliados dos píncaros das Cordilhei­ras ás profundezas do vallo do Pirajú.



CAPITULO III
Suhmawo . — O inimigo abondonn Ascurra.— Datálhu do Cnmpo Grando.—Combato dc Carnguatahy. -  Inccndiodoxn.v vios inimigos.- O  marechal I.ope/. consegue sfclvar-íc.— Morosidade dn força argentina.—Sccnns desoladoras.— AdliesHo dc alguns districtos.- I.ivro npprchcndido.— A csqundrn.—O fornecimento nllindo ao marechal I.o* l'cn.- Difikuldades do Governo Provisorio.—A l.egiSo- pnrngunyn ás ordens de seu governo. —Sempre os for ncecdorcs.—Divisão ditrcgiSo oocupada pelas nossos armas em dous cammnndos.— O general Cnmnrana Conceição. —Murcha do 2 ." corpo paru São Joaquim.— Operações; na Conceição.As nossas perdas teriam sido insignificantes sc o bravo gonoral João Manoel Menna Barreto não tivesse cabido morto na conlra- oscarpadas trincheiras da praça. General cheio de bravura, do ta­lentos, favorecido por um physico sympathico o atlralmnle grange- ara a estima o confiança do seus camaradas.0 leitor o conhece desde a invasão do São Horja.Entre os bravos da refrega salientara-so o coronel I). Luiz .Ma­ria Campos commandanle da divisão argentina.0 marechal Gaslâo condecorou com a nossa medalha de Mérito 

Militara  este distincto otlicial no campo do batalha.Depois do trinmplm obtido em Poribobuy, aposição dodióta- dor Lopcz lornára-se prccaria nas Cordilheiras, como viu o lei­tor. Os celebres baluartes em que ellc esperara quebrar a constân­cia e os brios dos adversários estão contornados.O marechal Castão d'Orleans escolheu uma posição estratégica, o povoado denominado Caacupé, afim de observar as duas estradas ou caminhos que restam ao diclador para efTcctuar a retirada.Marcha para essa posição no dia 13.



—  66 —Uma difliculdade, entretanto se apresenta: o máo estado das cmnnmnicaçõcs entre a capital, que caíiira ern nosso poder, c Ca­acupó.Os cngcnhcirossfto encarregados de explorai-as e reconhecem que só um dos caminhos pôde, mediante alguns concertos, dar pas­sagem á viaturas.Kmprohcndc so com aían esse trabalho, porque urge occupar Caacupó.Km melhorar esse caminho fni empregado todo o dia 1t.No dia seguinte continua o general em chefe a avançar com o I .‘•corpo d'exercito e deixa o de observação .*1 estrada do Sanga* liii o Ascurra.A marcha proseguc atravez de matto espesso, quasi sempre por uma trilhaahi aberta o. apesar de melhorado o terreno pelos enge­nheiros, os movimentos sáo muito demorados.Uma columna decavallaria vai na vanguarda, sob o commando do general Vasco Alvos, e, para dar uma ligeira idóa da estreiteza daquella trilha, basta consignar que grandes extensões tem a for­ça de porcorrer desfilando uma a uma as filas dos seus esqua­drões.Desgraçadamente uma noticia verídica espalha-se pelas fileirasdurante a marcha..O diotadòr, comprehendend:» o perigo de sua posição, havia na vespera abandonado Ascurra ; passara por Caacupó ã testa do Seu exercito e seguira a direcção norlo !Pareciam, pois, por terra iodas as combinações; inúteis lo­dosos sacrifícios feitos, depois que se omprehondera a campanha das Cordilheiras, e sobro o desanimo o tristeza quo so apoderaram do todos sorriam apenas os lauréis do dia 12 !O genoral em cheio ficara magoado com aquclla noticia, mais quo qualquer outro..Esse quebrantamento dc animo nfto é prolongado no verdadeiro soldado, sejam quaes forem ascircumstancias.Imaginai-o ferido da dórmaispungente; supponde que o co- brom das mais graves injustiças; onchei-lho, einlijm, a alma de todas as desconsolaçòos, o depois fazei falara gloria pela boeca das bom­bardas o vereis o soldauo eleclrkar-se, sorrir e correr ao campo da honra, osquecido dadòr. edas injustiças, de tudo, finalmente, para lembrar-se só da patria !Foi oquo succedeu quando no dia 16,ás 7 horas da manha, co­meçaram a troar os canhões do 2.° corpo d'exercilo.Desde o general om cheio até o ultimo soldado a alegria expan­dia-lhes a physionomia.O 'I.° corpo marchàra, apesar da noticia, para Caacupó.



0 marechal Gastio d'0rleans manda arrear ahi as mochilas da infantaria, ao ouvir o trovejar da anilharia, e fal a avançar, sob o commandodo general Herculano Pedra.Fclizmenie o exercito inimigo náo lográra escapar-nos!O general José Luiz Menna Barreto é nomeado nessa manha commandanto do I c o r p o ,  por ler adoecido gravemente o mare­chal Osorio.No ília anterior, ao saber o general em chefe que o diclador abandonára as Cordilheiras, ordenou quo o 2.® corpo d’exercilo contra-marchasse por Peribebuy o Barreiro (irando cm perseguição do inimigo, indo na vanguarda ò general Camara com forças de ca- vallaria e quatro baterias.Kste movimento ou manobra produz brilhante resultado, por ipin a vanguarda do 2 .° corpo avista pela manha a columna para- guaya, quo bale retirada edirigo-so para Caraguatahy.Bntre o I .°  corpo d’exercito c o 2.*, no momento om «pie troam as baterias d'esie ultimo, ha uma distancia de 19 kilometros e 80U metros (3 legoas).Depois cio tiros do canháo e viva fuzilaria trocados pelos adver­sários, os clavinoiros do general Camara cortam a columna inimiga cm duas íracçOes, isto é, separam a vanguarda, que havia quasi toda penetrado nas maltas que existem entre Barreiro Grande c Ca­raguatahy, do rosto do exercito, tomando-lhe grandoquantidade do carreias.Emquanlo por este lado se dáolaes factos, vai seguindo o genu- ral em chefo com todo o 1.° corpo o movimento da infantaria, quo marcha na frente, ás ordens, como dissemos, do general Pedra.Ogeueral Vasco Alvos, com a força de cavallaria, na vanguarda do mesmo \.° corpo, depara lambem, ao trovejar os canhões do 2.°, com a rectaguarda inimiga e ospnra a chegada do grosso d'aquello exercito, ora carregando com os sous esquadrões, ora tiroteando om campo raso, em uma localidade conhecida por Nu-Guazú, cuja tradueçáo é Campo Grande.Km Campo Grande, pois, é a rectaguarda do inimigo surnrchen- dida omsua marcha, como o íòra a vanguarda por Caraguatahy.Estio assim as forças paraguayas entro dons fogos.A natureza do terreno nao lhes permille uma manobra pelos flancos para evitar a perigosa siluaç.lo, o, quando pormitlisse, era tardo para effectual-a, porque ollas sentem já a ponta das espadas dos alliados picar-lhes o peito c os rins.Em tal conjunctura sõ tém duas resoluções a tomar : entregar as armas ou combater com certeza da derrota, se algumas das cir- ciimslancias raras, quo ás vezes surgem nas batalhas, por primarias que sejam as condições de um dos adversados, náo vier transfor­mar a victoria do outro em imprevisto desastre.



—  r>8 —0 general Caballero, chefe das forças inimigas, prefere com­bater.A' proporçAo que as forças que marcham de Caacupé vao ap- parccondoem Nu-Guazú ou Campo C.rande, Caballero prepara-se
fiara a lueta, estendendo a sca linha de batalha, depois de fazer rente á reclaguarda.N3o nõdc, porem, deixar de atlender ao 2.° corpo, que, depois de separai-o de sua vanguarda, ameaça-lhe a  frente primitiva, c por consequonciaoppõe-lhe algumas forças.O general Viclorino vô-so impossibilitado de empenhar lodo o seu exercito na batalha que se vai ferir em Nu -Guazü. por ler neces­sidade de observar a estrada qudsegue polas maltas de Caraguatahy, occupada por algumas forças da vanguarda inimiga, caminho por onde o dictador Lopez seguira, c por onde pôde contra-marchar, ao sabor que so acha compromeUida a maior parte do seu exercito.O fogo dosclavineirosda dtvisáo do general Vasco Alves, A pro­porção qúo apparecc a infantaria no campo em que tom de ser fe­rida a batalha, vai cessando de vigor, porquo alguns batalhões es- lendemso em atiradores e travam com os do inimigo a fuzilada que annuncia o começo da acçAo.Caballero reforça os seus 3tiradores c colloca alguns canhões na linha occupada por elles.O marechal t.iastaod'Orleaiischega ao thoatro da lueta o oppôo A artilharia inimiga as gloriosas baterias dos nossos regimentos.A nossa linha do batalha completa-se com a presença do resto das forças do -1.° corpo.Caballero conserva o gresso do sou exercito apoiado em um bosque e nas proximidades do arroio Yuqueroy.O fogo, quer do infantaria, quer de canhAo, toma pouco e pou­co maior vivacidade de ambos os lados.Depois de duas horas, a fuzilada eos cauhonaços obrigam o ini­migo a ceder um pouco de terreno c a manobrar no intuito de pas­sar o arroio.As nossas forças avançam; o torreno 6 excellonte para o em­prego da cavallaria, porem a maior parte d'esta arma está no 2.® corpo.O goneral cm chefe mandi avançar a brigada Deodoro, de in­fantaria, que vem á reclaguarda.O inimigo consegue passar o arroio e em suas imniediaçõos a lueta assume proporções terríveis porque clle procura tolher nos o passo. O commandanlo omchafe partilha os perigos daquella situa- çáosolomne.O general Pedra, com a espada na mão, combate contra lrcs paraguayos; com uma cutilada deita por terra um dos adversários» outro cabe morto por um soldado, que corre cm protecráoaogone-



- G D -ral, «jiift, investindo contra o terceiro, o vô fugir. Pedra recebe um ligeiro ferimento no pescoço.0 marechal Gastáo (TOrloans permanece demasiadamente ex­posto ; o seu estado-maior cerca-o o pondcra-lhn a inconveniência do continuar no meio daquello conlliclo, <|ue vai se prolongando. 0 proprio piquete do marechal carrega o inimigo c toma-lhe uma ban­deira.A brigada Dcodoro reforça as columnas de ataque e passa-sc, omfim, o arroio, cheio do cadaveres inimigos e de feridos. Caballe- ro fôrma nova linha de batalha, perpendicular A primitiva, e a lueta prosegue.Por toda parte ouvem-se os trovões da artilharia e o estampi­do da fuzilaria, e esse espectáculo augnientaagora do horribilidauo, porque de vários pontos do terreno arrebentam grossos rolos de fu­maça, densas nuvens, oi*a pardacentas, ora esbranquiçadas, rasga­das por enormes línguas de fogo.E' a maccga que cobre o campo de batalha que está em cham- m as!As labaredas vao carbonjsandò os mortos ; o os feridos quo pó- dom fugir lá vflo soltando gritos e lamentações ao approximarcm- sc aquellas serpentes de fogo. Nomeio destas scenas dc horror o general om chefe observa que o flanco direito do inimigo, como dc correr da batalha, está completamente no ar, isto é, sem apoio ; manda, pois, envolvel-o por alguns batalhões e dous corpos de ca- vallaria.Esta manobra, sc 0 adversário náo recuar de novo para prote­ger o flanco, decidirá da acçáo.Cabcllcro, pòjjém, comprebende a gravidade da situação, e re­cua a linha de batalha, oppondo sempre desesperada resistência. Paissa outro arroio. <jue corre polo campo da acçáo, o procura ahi sustentar-so.Já  decorreram quatro horas e a batalha prosegue sempre en­carniçada de ambos os lados. As nossas forças, apezar da terrível resistência que o inimigo oppõn da barranca do arroio, passam-no c, ao chegarem na margem occupadaporelle.sáo ropcllidas; voltam, carregam, conseguem suslcntar-so.Rntáo chega precioso reforço, uma brigada do cavallaria bra­sileira, e ouve-se UÍniboin nesso momento a fuzilada da infantaria «lo 2.° corpo A rectaguarda do inimigo.0 general cm chefe ordena A brigada quo carregue sobre os pa- raguayos.Os esquadrões lançam-se com a impetuosidade do lu fáo; os adversários resistem erepollem a carga; aquelles voltam para de novo atirarem-se ás bayonetas e fuzilaria inimigas..Nas forças paraguayas vai apparcccndo a dosordom que as continuadas cargas de càvallaria produzem.



—  70 —Acossadas cada voz mais pela infantaria do 2.° corpo, que lhe appareccra pela reclaguarda ; batidas, dizimadas pela frente pela metralha e fuzilaria dó 1.° e agora cutiladas, lanceadas pela brigada do cavallaria, ô impossível áquellas forças proseguir na batalha : declara-se, cnláo, a derrota eos sobreviventes procuram fugir.Os esquadrões cutilam os que nio so rendem.O campo fumegante da acç-io está juncado do mais de 2.000 cadaveros inimigos, e 2.300 prisioneiros, 23 canhões, grande nu­mero de bandeiras, carretas, carros de muniçáo e armamento ficam em nosso poder.Esta batalha durára 5 4/2 horas ; custou-nos apenas 500 ho­mens fóra das liteiras. O gener.il ern chefe, ao passar por Caacupé, onde o diclador tinha uma grande fundição c um vasto hospital, li­bertou grande numero do oxlrangeiros e compatriotas que ahi se achavam ; mandou destruir a fundição e attendor os doentes, que jaziam na maior miséria.A estrada ou picada que segue pelas maltas que separam Bar­reiro (trando de Caraguatahy continuára a ser observada pelas for­ças do 2.° corpo.A cauda da vanguarda dc dictador ahi se entrincheirara, de­fendida por uma baloria de 12 bocas do fogo. Tudo isso indicava quo níto penetraríamos em Carigualahy sem novo combate.O marechal l.opez ordenára que essa força, sob o commando do coronel Ayrosa. tolhesse-nos a marcha com toda a energia. O dictador queria ganhar tempo o terreno para níto sentir muito pró­ximo do si o tropel dos nossos batalhões o regimentos.O dia seguinte ao da batalha de Nu-Guazíi ou Campo Grande foi dedicado ao repouso do exercito, que hemo merecia.Nesse dia reuniram-se ao marechal Gastílo d'Orlean$ os gone- raos Emilio Mitrc com as forças argentinas e José Auto com as bra­sileiras, quo haviam penetrado nas Cordilheiras nelo desfiladeiro do Altos, e por isso níto tomaram parte no assalto cie Peribebuy, nem na batallia de Campo Grande.Dosalliados.sò a pequona e valente phalango oriental, reforça­da sompro com tropas brasileiras, ao mando do leal e intrépido ge­neral D. Henrique Castro, e a divisão argentina do coronel Campos coadjuvaram as forças brasiloTas.A força paraguayaquo se achava na picada de Caraguatahy, e que. como já dissemos, consf.tuiaa cauda da vanguarda do exercito do dictador. havia sido reforçada com os quo conseguiram fugir aos golpes dos sabres da nossa cavallaria na batalha do Campo Grande.O general em chefe queria proseguir no dia 18 para destroçar o mais possível o resto das forças inimigas.Depois de indicar qual aeçtrada a seguir aos goneraes Emilio Milre c José Auto, ordenou ao commandante do 2.° corpo do exer­



—  l i ­cito, marechal Victorino, que desalojasse o inimigo da posição que occupava na picada « malta de Caraguatabv.Um facto [íassado na noite de 17 encheu de indignação as for­ças do 2.* corpo.Um soldado brasileiro, bagageiro do um bravo oflicial, o te­nente Corte Real, dirigia-se, com a bagagem do seu camarada, do I c o r p o  de exercito para u 2 .° ;  erra o caminho, porque caminbãra á noite, o cabo nas avançadas in * Estas, depois de saquearema bagagem, inlligem ao mísero os mais atrozes tormentos;mutilam-no de modo repugnante; despem-no, passam-lhe uma cor­da ao pescoço, o arrastam-no, semi-vivo, pela frente de suas posi­ções.Na manlifi do dia o general Victorino manda avançar oito ba­talhões de infantaria, e duas baterias protegidas pela 2.* divisão do cavallaria.A artilharia empenha o combate com a bateria inimiga e os ati­radores fuzilam-se de ambos os lados.As nossas forças vão ganhando terreno o approximando-se da trincheira.Na estrada, e proximo A fortificação, está o eadaver horrivel­mente mutilado do soldado, e ainda tem a corda ao poscoço.A indignação toca aos últimos limites !Uma das baterias, sob o cominando do bravo capitão I.eile dc Castro, mais tarde general, avança a trote em direcção á trinchei­ra o d distancia de 50 metros metralha os defensores.Os canhões inimigos pouco a pouco emmudcceiu ; os batalhões carregam ã bayonela o em duas horas a posição t' nossa ; o general Camara, com a 2 .» divisão, penetra então na picada de Caraguataby e perseguo os fugitivos.Os paracuayos deixaram em nossas mãos Tíboccas de fogo, 200 cadaveres e 400 prisioneiros. O general Victorino, sob sua responsa­bilidade, mandou passar pelas armas alguns ofTiciacs cm represália ao barbaro assassinato do soldado.Tal foi, em duas palavras, o combalo de Caraguataby, conheci­do lambem pelo nome de Cagerijurú.As forças do 2.° corpo, apoz o combate, avançaram pela pi­cada de Caraguataby. onde chegaram á tarde Pouco depois de acampar nesse povoado, apparcceu a cõlumna argentina, que as­sentou alli também as suas tendas.O I .* corpo, com o general em chefe, seguira por outro cami­nho, e por isso no ataque de Caraguataby combateram somente for­ças do 2.° corpo de exercito.Hm Caraguataby o diclador Lopez pernoitou no dia 15 e na manhã de l<> ouviu missa antes dc continuar a fuga.Os habitantes desse povoado não haviam abandonado suas casas.



Urna vastíssima planície estende-se dalli para o norte; banhados immonsos, rios c grande numere de arroios atravessam-na, do modo que diíficultam extraordinariamente a marcha.Em umdeslcs rios,notável pela sua estreiteza, Yliaquy, eque ser- pnnléa á meia legoado povoado cslüo encalhados os vapores da ma­rinha do guerra paracuaya Apa, Ipurá, Pirahébé, Paraná, Anliam- 
bahy c (im p a rá . Dellos sahcm immonsos rolos do fumaça e cham- mas enormes ; ouvem-se, uma ou outra vez, algumas detonações.O diclador mandara atoar fogo ao resto da sua esquadra; as cha- mmas consumiam na e faziam detonaras muniçOosqucella continha.No dia lí) o general em chefe chega a Caraguatahy. A persegui­ção ao inimigo continua para o que organisam-se ligeiras columnas, compostas de forças brasileiras e argentinas, que avançam até o ar­roio Hondo.Asoolumnas tomam ainda ahi.nopasso Iloluhy.quo faz lembrar oscu homonymo, no Ilio tirando, cinco canhões, matam 300inimigos o trazem muitos prisioneiros,depois que o cansaçoobrigAra acessar a tenaz perseguição.Era necessário conceder alguns dias de repouso ao exercito.Comoom Lomas Valentinas, o marechal diclador Lopez logràra evadir se d’Ascurra; mas, á frente da vangarda do suas tropas.1'ara isso concorreu unicamente a morosidado dos movimentos do general argentino Emílio Milre que, encarregado como vimos do guardar a nossa linha do communicações de Luque a 1’araguary, em quanto o marechal brasileiro executasse a manobra por Valensuela, levantou as suas lendas da planície de 1'irajú na noite do 11 (Agosto J, e subiu a cordilheira pelo caminho de Altos, tomou ahi uma insignifi­cante trincheira ao amanhecer do dia 12, feriu insignificantes tiro­teios nas picadas próximas Aquolle ponto, perdendo ainda mais tem­po precioso com explorações desnecessárias de modo que xò a lo chegou «A povoaçflo de Altos, e i  17 reuniu-so ao nosso exercito, de­pois de uma marcha forçada.So n5o fôra a morosidade do general argentino que devera avançar pelo desfiladeiro de Altos, nem a vanguarda inimiga toria logrado escapar-se, embora omarechal Lopoz, pessoalmente, como em Lomas Valentinas. conseguisse fugir.A guerra ahi se teria concluído porque nílocra mais possível ao diclador reunir qualquer força para continuar a resistência.Diz Honjamin Mossé, com muita razao, no seu livro intitulado 
Guerras ilo Driújay c Parntju iy referindo-se á retirada do marechal Lopoz de sua posição do Ascurra :« Essa retirada teria sido impcsiivel se o pequeno exercito argentino, ilsor- < duns do general límilio Mllro reunido á uma divisão do exercito brasileiro, nil<> per- « desse Alguns dins antes de nbrir caminho por Altos. ►O marechal Gastão d'Orlcans procurou do alguma sorto justifi­car offieialmente o chefe argentino de sua injustificável inércia;



—  73 —mas, d'cssa mesma justificação rcsalla quanâose coníormára muito com a demora.Dizelle ao ministro da guerra,bário dc Muriliba, em seu oíTicio dc 3 de Setembro de I«(»!»:« A necessidade, pelo qur /uirvee, de cxptor.tr iiqucllo terreno mal conhccidn o* mesmo dc conceit.tr certas partes do caminho, foz comtudo que só na noite dc 16* chegassem estas forças uo povoado dc Altos. »0 gripho é nosso.No mesmo oíTicio, referindo-se à marcha de Peribebuy para Caacupé, diz e lle :« Marchando iTnhi pnrn Caacupé, já  não nchúmos lá, c verdado, o inimigo que* procuravamos. Foi isto uma desgraça ?* Hesito cm nflirmal-o.« Cancupc, postçilo situada no centro dns mattuse a qual só davam acccsso pi- « cadasMiinmnmcntc estreitas, oraosscndntmentc defensável. fònqunnto lucUssemos* vertendo sangue para n'clla penetrar, o dictador nem por isso nos teria pessoal* « mento esperado, sacrificando, conto dc costume. « segurança própria a maior parte « do seu exercito e. aproveitando um paiz dc nós mal conhecido, do mesmo modo ter- « sc-hia posto fora do nosso alcance. •Quando alguma duvida restasse do que a campanha das Cordi­lheiras nao era mais do quo uma balida tio grandes proporções pe­las montanhas e sertões para aprisionar um homem ou matal-o, essa parte do oílicio (locommandantc em chefe pOe o facto de so­bejo cm evidencia.0  que é verdade 6 que a demora da marcha do contingente ar­gentino concorreu para que grande parle da vanguarda inimiga, tendo á frente o marechal Lopcz, como já dissemos, conseguisse es­capar e prolongar por mais alguns meies a iucta0  marechal (lastáo foi. entretanto, feliz.Ninguém accusou-o de ter querido proteger a fuga do dictador paraguayo por qualquer circumstancia, nem mesmo por serem os dous contendores filiadosá maçonaria.Quanto ao culpado, o general Kmilio Mitre, cumpre-nos lembrar que a sua pcssòa foi apenas alvo do censuras nos bivaquos.Ninguém se preoccupou scriamcnle do caso.táo acostumados es­távamos com a morosidade dos movimentos dos geueraes comman- dantes do pequeno e bravo exercito argentino.Triste quadro nos apresentava Caacupé !Oshospiiacs do inimigo regorgitavam de doentes e entre elles vimos alguns compatriotas o d'estes náo poucos expiraram aos nos­sos olhos, devido a seu estado de fraquesa, de inamçao.Os leitos constavam do algumas varas jungidas urnas ás outras o sobro muitos d'elles jaziam cadáveres em adiantado estado de pu- trefacçSo!Um cheiro terrível, nauseabundo, seutia-se A grande distancia dos hospitaese assim pódc-se calcular o odòr fétido uo interior d'elles.



—  74 —Ahi apresentaram-se 88 exlrangoiros, dos quaes 62 eram in- glozes, ofliciaes de oflicio, empregados nos estabelecimentos mili­tares.Libertámos 208 brasileiros.JTossa povoaçáo existia um arsenal e n’cllc encontrámos 22 ca­nhões cujo fabrico estava bem adiantado.Tudo foi inulilisado.Não nos devemos esnueccrquo tivemos a felicidade de libertar também o virtuoso capuchinho frei Mariano de Bagnaia, vigário de Miranda.Esse virtuoso sacerdote estava comprohondido entre os 208 libertados.lí' o mesmo capuchinho que vimos refugiar-se nas maltas do rio Salôbra na (tivasãp do Malto Grosso e voltar depois para entregar-se ao inimigo na esperança do que com as suas exhorlaçOcs conse­guisse incutir no peito dos barbaros invasores sentimentos de cle­mência c compaixáo para as suas desoladas ovelhas, como deve es­tar lembrado o leitor, o. ao vôr asna Egreja profanada pelo inimigo verberára a profanação c a impiedade, o que lhe custou ser preso e enviado á AssumpçAo.A maior parte d'estes liberlados oram prisioneiros de Malto- Grosso.Knire ollos achava m-sÃ lainbom osofliciaos do vapor Marquez 
de Olinda Bondou, Coelho c Arouca, que haviam conseguido arros­tar indescriptiveis soffrimentos.O nosso ministro Paranhos tratou immediatamonto de enviar estos infelizes brasileiros para os seus penates.Mas, que campos do batalha! Que sccnas commoYentes!Quantas crianças de 1 1 a l ô  annos ospedaçadas pela metralha !Caacupó, Barreiro Grande, Pcribobuy. Campo Grande, Cara- guatahy o arroio Hondo c todos os caminhos que ligam estes pontos apresentavam quadros terríveis que sc houvesse penha assáz apta para descrovâl-os, ninguém acreditaria na sua veracidade, tal era a norribilidado!Nenhum coraçüo generoso, nenhuma alma de sentimentos ele­vados. por mais cançada que estivesse da longa campanha, deixou de sontir-so forte, revigorada, c prompta para correr, correr, correr ató o infinito alraz d'esse monstro de maldado 0 de orgulho, para agarral-o e entregai o às nações civilisadas afim de julgal-o como o 
spcdmcn mais extraordinário, mais revoltante .e  criminoso dos ly— rannos o déspotas dos séculos 1Quantas crianças, quantas*mulheres, quantos velhos mortos á fome o seuscadaveros abandonados!Quantas crianças de peito, magriuhas, mirradas por assim di­zer, debruçadas sobre ocadavcr do suas rnSosa sugaromoom des­espero febril os seios regelados I



E o  marechal Lo pez atravessa frio, indiffcrenle, inexorável como a morte, esse seenario sinistro e pavoroso, surdo ás lamentações e delírios dos agonisantes.Uma só idea o prcoccupa.K' fugir, fugir para longe, para os confins da patria onde ainda possa deter o passo aos seus inimigos em alguma posição favoravel. á rectaguarda da qual morra o seu ultimo soldado, queimando o seu ultimo cartucho!Não tios podemos furtar ao desejo de transcrever para aqui al­guns periodos da parle oflicial dada pelo bravo coronel Carlos Bc- thbesé de Oliveira Nery sobre a perseguição do inimigo até o arroio Hondo.Esse distincto oíficial n'cssa perseguição bateu com a sua divi­são dccavallaría uma força do infantaria inimiga,com :t canhOes,quo escoltava B carretas e um carrinho com a bagagem do marecnal Lopez e de I.inch, apoderando-se do tudo isso. depois de terrível resistência, pelo que aquella força ficára medonhamente desfal­cada.O distincto oíTicial foi pouco depois da guerra, então brigadei­ro, também arrebatado pela morto.Depois de descrever a refrega que teve com aquella força ini­miga, conclue citando os seguintes tocantes episodios :« Agora consinta V. Kx. que eu consigne nqui alguns dos muitos faclus que ob-< sen1 ei cm rcluçau ao estado em que mj acham o exercito inimigo c as famílias que o « acompanham.< Desejando ser minucioso, vejo im: obrigado, por nilo ter podido empregar-nie « na apreciação dc tudo quanto se deu, n narrar simplesmente aquclles que bem tes- « leiminhci.« Grande era n quantidado de velhos, mulheres c crianças, oxhaustos dc forças
* peta fome c cansaço, cm compietn nudez, abandonada no caminho por ondo vnc « fugindoo tyrnnno I.opez; c isso attesta n inhumnnidado d’este monstro para com* seus compatriotas.« Desde logo que a pequena vanguarda começou a perseguir dc perto a recta-< guardu do inimigo, tiroteando-o c carregando quando o terreno permiltia essa opera- « çiio, teve principio a succcssio dc quadros dos quacs passo n descrever alguns.« Ao entrar no grnndc banhado, junto a um capão, encontrei um grupo dc doze
* a desuseis crianças, umas mortas, outras deitadas ou sentadas, quo olharam-nos com « in.iifTcrcnça, todas cm um estado indcscriptivcl de magresa.« D'ahi por diante, aqui, alli.c nlcm, via-so um velho, uma mulher ou cwuiçn< morrendo, ou j.i morta dc aspliixin por submersão.- Em todo «sse uiarcinngno dc horror, depnrci com conslemudorcs espectáculos. « como, por exemplo, uma velha c uma rapariga, ambas nuas, com a pcllc sobre osos- « sos, cabeilo3 hirtos, parecendo antes dous esqueletos ambulantes do que dous seres* humanos: tal era a transfiguração operada em suas fonnivs !< A rapariga, que parecia ser lillia, levada poio umor natural, quorm nmpnrar a
* vcllui.quc sem duvida inanida, cahirn no ntolcro, omlc acabaria, se elln mesma, sem* forças e curvada ao peno do esqueleto da anciiui, não procurasse sustcntal-a ate que* a mão caridoso do3 nossos soldados sc lhes estendesse para dar-lhes n vida. .* Mais adiante, sobre uma pequena ilhota, existia um boi de carreta morto do ves-* pera, talvez, pelo cansaço a mngresa. cm roda do qual estavam nutras crianças já  .sem 
% forças o delias duas deituram-se sobre o eadaver do boi, procurando carneai-o.



—  70 —« Depois d'isso vi dentro do mesmo banhado c cm um dos lugares mais profun-• dos, outro boi morto c já Inchndn peladícomposição interna, c sobre cite quatro crinn-
• ças, uma moribunda, duas feridas do tíiotcio dn manhã c a qunrtn que parecia ter id- « gutn alento de vida, podia de mffospostasquea no»a gente a levasse.* Xo caponcte, pmximo á sabida dt banhado, cm Hagchy, encontrei outro grupo• de criunçasquc rodeando um fogão, rnhm pedaços de couros, c restos do assados já• velhos.< N'estas sccnas pungentes figuravam, como já  disse, eque repito, esqueletos nus « e não seres com forma vital; e, era c$t.\ pódesc dizer o pessoal do exercito do ty- « ranno. que, já  sem armamento, muniçOtsc força moral, não jxSdo resistir nos nossos « valentes e vigorosos soldados. *0 lencnte coronel Brilhante, commandanlo do J6 .°  corpo do ca- vallaria da guarda nacional, depois de narrar a perseguição feita aló o mesmo arroio Hondo, diz, em sua parle :« Raro era o menino que tomavanos prisioneiro ou cansado ou que cncontruva- « mosinorto que se lhenáo visse as costas cortadas de açoutes para ubrigulosn ca• minhar; muitos dVlles atú degoHados yor terem-se rendido á natural oxtcnuaçiTo de• forças.* Tanta ferocidade parece incrivd, mas, dograçadnmento, c verdade; Deos, po- « rem se amerciari d'cstc infeliz povo pirogimyo, c sem duvida, brevemente estará a « guerra acabada. •Mas, no meio de tantas ca!amidados que pesavam sobre esse desventurado povo que morria inanido ás margens dos caminhos, nosbanhadose atoleiros, um on outro facto patenteava que o mare­chal Lopez ainda não perdera da tndo o prestigio sobre os seus infe­lizes compatriotas.0 general Emílio Mitre, condoído dos quadros que a cada passo se apresentavam e commoviam a alma mais rude, tendo a divisão do coronel Bcthbesõ de penetrar em uma picada denominada Ro- da-Cué aonde se achava um batalhão inimigo, disso áquellc coro­nel que mandasse intimar á essa gente que se rendesse. Ello com effeito o fez : mà$ a principio c inimigo não quiz receber a intima ção ; afinal acceilou c peuiu algum tempo para so resolver. Deu- lhe o coronel meia hora.rindo o praso', vendo o coronel Nery que o inimigo não res­pondia. mandou atacal-o ; mas esto já eslava longe, pois, havia so aproveitado da meia hora para acceloradamente bater retirada.Nas operações do mez de Agosto 0 inimigo perdeu cerca de 8.00ii homens, c cahiram em nossas mãos 01 canhões que pelejaram e 22 encontrados em Caacupé no arsenal; 19 bandeiras cm bom estado, quantidade considerável de munição, abundante material de guerra, bagagens, muitos viveres, grande quantidade do surrões de liorva malte, muita prata, amoedada, e não amoedada, c ainda mais •220:Sái$000 reis em moeda papel do nosso paiz : grande quantida­de de objeclos, lambom de prata,destinados ao culto divino,e vinhos finos europeus.A maior parle d’oslos objeclos foram encontrados em Peri- bebuy.



—  77 —As autoridades dos districios cm que iamos penetrando, como as do Silo José, entre ellaso cidadão Olhon Caccres, dirigiu-so ao marechal GastSo em seu nome enoda população declarando adherir á causa d'alliança o promollendo conseguir a adhcsáo dos chefes políticos o populaçáo dos districios de Ájos, Villa Rica, Hyaty, c Ja -  caguaçíi, c com offeito adhcriram. Estas autoridades, mais huma­nas e inlelligentcs, resolveram, pois, para alliviar um pouco os sof- írimentos do povo do seus districios, abandonar a causa do mare­chal Lopcz.Cerca do com mil familias que se achavam nas Cordilheiras, osuas immediações foram salvas pelas nossas armas.Iníelizmcnto alguns orienlaes, brasileiros e argentinos exerce­ram violências lastimáveis, mas foram poucas. As victimas, certas da justiça, queixaram-se aos generaes (pio castigaram exomplarmonte taes criminosos.EnoÇSâb José havia uma fabrica do polvora quo destruímos, e em Ajos, informou o chefe político Olhon Cacercs que existia bastan­te gado em uma fazenda da mãe dó marechal l.opez ; assim, o mare­chal C.aslSo ordenou ao bravo coronel João Nunes da Silva Tavares «pio o arrebanhasse e, com cíTcilo, 2.000 rezes de córté om bom es­tado foram reunidas ao gado do nosso exercito.Mas, entre as apprehonsõos que fizemos, nenhuma de tanto va­lor moral como o livro copiador da correspondência conlidcncial do ministro das relações exteriores da republica do Paráguay desdo 1863 até oannodc 1860. Esse livro foi apprehendido pelo coronel Beschamps, cliofe, da intendência. Por olle so vé <pio o marechal Lopcz desde aquellc anno resolvera declarar guerra ao nosso paiz para o que eslava preparado. Encontram-se n’csse livro vários con­vites a dous liomons políticos importantes da Confederação Ar­gentina para apoiar a política hostil que desejava pôr em practica para com o Brasil.A nossa esquadra não esteve em inactividade. A esquadrilha do Alto-Paraná, attcnla e vigilante, cruzava o rio edeu transporte a centenares de familias quede Villa-Itica. e da margem paraguaya quizeram emigrar para a correntina;e. emquanto balíamos o inimigo flanqueando as Cordilheiras, pelo lado do rio Paraguay alguns na vios nossos penetravam de novo no Manduvirá, para vôr se corta­vam a retirada dos destroços da força inimiga.A pouca agoado rio sópermittia navegação para lanchas c para „  pequeno vapor Lindoya.Estas lanchas, dirigidas pelos valentes capiláo de fragata Alves Nogueira c capiláo-tencnte Eduardo Wandcnkolk, subiram o rioCa- ragualahy que desagoano Manduvirá. No passo Gurajo encontraram um forte obstáculo. O inimigo tinha ahi construído uma parede de



pedra que eleva va-se a 2,2™ do nirol das agoas, com (5,Gm de largura. Aquelles officiacs abriram um largo rombo 11’cssc muro para dar passagem a suas lanchas o proseguiram.As partidas do inimigo que observavam a navegaçáo das lanchas, jA tendo entáo os seis va.iorcs que se haviam refugiado cor rido o risco do sorem surprehendidos, pela divisão do general fu ­mara. quando perseguia os fugitivos de Caraguaty, receberam or­dem do marechal I.opoz do incemlial-os, e a cumpriram, como já sabe o leitor.Na volta as nossas lanchas e mais navios que penetraram no rio Manduvirá libertaram grande numero do famílias que chegavam ás margens implorando a protecçSodo nossa bandeira.Em fins de Agosto, o general cm chefe recoiando que o mare­chal l.opczcm sua retirada se dirigisse para a margem do rio Para- guay. procurando as proximidades da nossa província de Matto- (írosso. ordenou que um dos vapores da ilotilha tTessa província es­tacionasse entre os fortes Olympo o Coimbra, c à gloriosa canhoneira 
Henrique Martins coube crusar entro a villa da ConceiçSo e a foz do rio Apa, para evitar a fuga por a gum ponto da costa.Em princípios de Setembro voltou de Assumpçáo para Villa Ri­ca com uma columna de 3.U00 hemes o valente general Porlinho com ordem do occupar n departamento d'aquelle nome o tirar d'clle os recursos que poderia obter o inimigo. Antes d’alli chegarem as for­ças do general, a populaçáo,que já havia adhcrido á nossacausa.teve de defender-se de uma partida inimiga com mandada por um aju­dante do marechal I.opez, tenerto Hoèdo. Este oflicial foi compíe- tamento derrotado pela mesma populaçAo.O general em toda sua marclia foi recebendo adhesões dos ha­bitantes do Villa Rica.Ao ontrar na povoaçáo, autoridades c povo receberam a nossa columna com cnthusiasticas acclamaçõcs, festas, bailose outras de- monstraçOos de regosijo.Assim, se nos destroços dc seu exercito ainda o diclador tinha algumas dedicaçfles, o povo que escapára da hecatombe, o abando­nava A fatalidade de sua sorte.Agora, no fim da lueta,surgia de novo um poderoso alliadopara o marechal Lopez E’ v erdade que nAo formava a seu lado para nos disputar o passo, a nossa marcha, polasbrenhas do Paraguay; mas tratava denoscrear uma dífflculdade terrível. Essealliado era ainda o fornecimento que nos fazia demorar as opcraçOos pelas suas faltas constantes e muitas vozes injustificáveis, causando soffrinienios aos pobres soldados.Essa alliança, som tratado nem protocollo, filha talvez do acca- so ou de difficuldados quo deveriam ser previstas c removidas, provocaram algumas vezes a indignação do exercito.



—  79 —0 proprio goneral em chefe, revoltado com tantas faltas e rie- leixos, mandou em corta occasião prender os empregados dos for nccodorcs, com grande gáudio dos offíciacs o soldados.Conhcceu-so quanta falta fazia uni commlssariado como já o ha­víamos tido em 1851— 52.Iím campanha não se pode depender de fornecedores que, vi­sando somente o interesse material, pouca aclividado desenvolvem para que o exorcilo não sinta faltas,c sobre tudo nãò se deve depen­der de fornecedores oxtrangeiros por motivos intuitivos.A maior parte das vezos nas multas dos contractos polas faltas commetlidas oslA o grando lucro, porque a importância da multa 6 muito inferior A do artigo nAo fornecido.Ogovorno provisorio ia hem; nâo, porem, sob o ponto de vista financeiro. Com eflcilo, administrar osso pai/, arruinado pela guer­ra era tarefa difíicil.Os membros do governo solicitaram a titulo de omprestimo ou subsidio ao ministro Paranhose ao general em chefe os fruetos, os productosdo naiz.como borva malte, fumo, milho, e outros gene- ros que anrenlicndessomos do inimigo para poderem alimentar e vestir mimares de famílias libertadas pelas nossas armas, e reduzi­das A ultima miséria.O nosso ministro e o marechal (lastAo promptainente concorda­ram, e, ainda mais, consideraram alugados os edifícios públicos e particulares occupados na capital pelas nossas repartições, receben­do o governo provisorio a importância dos alugueis.Isso melhorou a situação do governo.Com oxtranhez soube so que os generaes Mitro e Castro nío concordaram em ceder os genoros que aos seus contingentes to­cassem : mas. o governo provisorio recorreu do tal decisão aos governos argentino o oriental.Por podido d'aquelle governo, os cidadãos quo serviam na 
Lcf/iün Paragmyn. com a denominação de am iliur  no exercito argontino e oriental passaram a ficar As ordens do mesmo governo, que resolveu pòl-os sol) o comutando d e i) . Cyrillo Rivaròla para operar com as nossas forças em perseguiçAo do marechal l.opez; mas.afinal esse membro do governo provisorio. relido pelosnegocios públicos na capital, tocou ao lenontc coronel Hicaldes o cominando. Parto da impronsa argentina, como sempre, mal orientada, o arras­tada por um particularismo patriótico extremado c ridículo, sem ãtteiíiler quo poderia ferir suceptibilidades, procurou fazer crôr que as glorias do Peribcbuy pertenciam exclusivamente A valente divi­são de sou pai/, e quo ò marechal GastAo (1’Orleans, ao iniciar as operações, havia declarado nAo poder dispensar o concurso das ar ­mas argentinas !.........



—  80 —Ora, cra sabido que só em illcnçáo ás instancias do general Krailio Mitro, 0 marechal Gasláod'Orleans lovAra a divisão nas for­ças sob seu com mando.Ksles jornaes iam ler às nossas mios o às dos nossos alliados c a leitura de tacs falsidades envergonhava os valentes e judiciosos argentinos que vivendo comnosco n'cssa cordialidade que os soíTri- montos e perigoscommuns estabelecem entre os homens, revolta­vam-se desse singular sentimento patriótico que.paramanifestar se, servia se de inverdades que tiravam lhe todos os allribulos de uma virtude venerável.Para organisar-so o governo provisório, cntendcram-se os alliados, e, por consequência, com quanto a sua existência sc de­vesse mais ao brasil, em todo caso foi a Triplico-Alliança o seu creador, e por consequência competia a ella dar-lho recursos em quanto esse governo nâo tivesse elementos propriamente seus.I)’abi o auxilio que o ministro Paranhos. de accordo com o ma­rechal Gasláo d’Orleans. fornecia de produetos do pai?; como já dis­semos. Esse facto tào natural, já sob o ponto de vista político, já encarado por outra qualquer face, attenta á miséria do infeliz povo paraguayo quo se dirigia á capita osuas immodiaçôcs para nao suc- cumbirá fome c á miséria, aeu lambem lugar a desconfianças do algunsorgáos daquellaimprensa<]uejulgavamaquelleactodiclado polodosojo que tmliao Brasil docroar popularidade entre ospara- guayos e por isso aconselhavam ao governo argentino a mandar ministros plenipotenciários seus para pòrum paradeiro á influencia da nossa palria na republica do Paraguay !Tal era a enorme quantidade de familias que se havia reunido em Assumpção o suas immodiaçôcs que o governo provisorio resol­veu estabclecel-a nas povoaçOes abandonadas ao sul dos rios Man- duvirá e Tobicuary, nâo descurando dc nomear autoridades de toda confiança para lodos os deparlamonlos libertados da influencia o armas do inimigo, crcamlo municipalidades para atlendcr ás neces­sidades mais urgonlos do povo Era, como se vô, uma tarefa diílicil: importava em crear uma nova adminislraçàoNáo deixar o marechal Lope/. accumiilar novos meios do resis­tência, era o que convinha ; lralon-so. pois. de se lhe ir ao encalço. Entretanto, procurava o fugitivo dosfarçar os seus desastres fazen­do crór que tudo aquillo era resultado do um plano seu para em tempo opporluno esmagar os alliados. Comoello confiava na inge­nuidade e ignorância do povo !Hoalmcnto que o plano eri seu, era uma verdade; mas na der­rota dos alliados j i  náo podiam crôr essas misoras populações que pareciam mais enormes tribus de nômadas.Com quanto todo o sul do Paraguay ostivesso livre do poder do marechal l.opez, esto aflcctavaainda ter prestigio c assim em 3f de Agosto escrevia ás autoridades d'aquclla região declarando que mu*



—  81 —dára a capital da republica para Sao Isidro, districto de Curugualy,fior altas conveniências políticas e militares e pedia viveres, aconsè- liando que nílose esquecessem de tratar da agricultura..Mas, dos propriosoíficios dirigidos a es^ s autoridades, quan­do cilas ignorassem a serie de derrotas quo impellia o marechal Lopcz ás profundosas das brenhas paraguayas, revelava-se a sua nrecaria o desesperada posição. Kram tacs oíficios cscriptos em folhas de um livro commercial, nada asseiadas, nas quacs o maré clial jamais seria capa/, de collocar a sua assignatura, so a sorto nSo o tivesse feito lombar o rolar doapice das grandesas c poderio ás profundosas de um abysmo só comparável ao barathro da Attica, aonde os athenicnses precepitavam os seus criminososOs fornecedores, sempre os fornecedores, os melhores alliados do marechal l.opez. ainda nâo estavam promptos para as operações.O general cm chefe dividiu a regiáo occupada pelas nossas ar­mas em dousgrandcscommandos, separados pelo rio Mandiivirá, sendo o das forças estacionadas ao sul d’osso rio, confiado ao general Polydoro, até Humaitá.O gcnoral Victorino Monteiro, com o 2 .n corpo acampou por al­guns dias junto áqàeile rio, movendo-se depois para Arecuiaguá por causa das inundações ; a esse general tocou o commando das forças que ficavam ao norte do dito rio.O incansável, hábil e valente general Gamara seguiu para Con- coiçáo no intuito de operar ao norte do rio Jejuy.O general em chefe pessoalmenlc embarcou para a villa do Rosário, e no dia G de Setembro alli eslava reunido lodo o I .° corpo de exercito, sobocommando do Visconde doHerval, o glorioso ma­rechal Osorio.Os fornecedores náoso abalavam, aposar do general em chefe com antecedência do um mez havei-os avisado das próximas opera­ções.Klles desculpavam-so com a baixa do rio Paraná e Paraguay e de lerem por ordem do cominando cm chefe distribuído a mais db 70.UU0 paraguayos entre homens, mulheres o crianças, libertadas pelas nossas viclorias, todas as rações de reserva existentes cm seus dopositos.Kmfim, davam-se todas as providencias possíveis para cessar tilo lamentarei crisc alimentícia.Alguns dias passámos como os paraguayos, isto é, forçados á uma sobriedade contra a qual deixava do protestar o organismo quando encontravamos cannaviaes, roças dc mandioca c de milho.A villa do Rosário ia ser a nova base do operações para o l .°  corpo d'c.xercilo como a Concciçáo era a das forças do bravo gene­ral Gamara.Km princípios de Outubro, eslava em marcha lambem o 2.° corpo d'exercito, cuja vanguarda, sob as ordens do general Resin.



—  «2 —encontrou o inimigo na subida da serra de Caaguazü, bateu-o o occupou SAo Joaquim a 20 do Setembro.Ksla marcha o occnnàçAo tinham por fim cortaras communica- ções do inimigo com Villa-Hicac impossibilitar que elle tirasse re­cursos do sul.O general Rosin mandou logo occupar Yhum.O inimigo que do SAo Joaquim rotirára-se para este ultimo ponto, lambem o abandonou levando comsigo muitas famílias e das mais dislinclas, alli exiladas ba meses, quasisem recursos, por or­dem do marechal dict3dor.Os nossos soldados, na marcha para Sao Joáquim, como os de Bonaparle, nos Alpes, a pulso fizeram subir a artilharia pelas serra­nias quasi a prumo ; clles. porem, ibáis infelizes do que os solda­dos do grande capilAo.nAo iam venceréstas diíliculdades para descer As bellas, risonhas e abundantes planícies da Italia.Aos nossos soldados sempre os medonhos sertões c algumas vezos a fome.Polo lado do norte lambem já haviam começado as operações soba direcção do general Camara.A 10 doOulubro chegou a expediçáo a Conceição. vl.Ua pequena o entáo abandonada, seguindo immedialamente um meio esquadráo decavallaria para as iminodiaçôes. Essa força destinada A uxplora- çAo surprohondeu e bateu uma guarda inimiga.Umsargonloqueacommandavao7 soldados ficaram prisioneiros.Mais adiante existia outra guarda; nfio poudesorsurprebendidaS ue havia sido avisada da approximaçAo de nossa força ; mas foi em batida ; o commandantc, quo era um sargento, foi morto no seu posto, e fizemos um prisioneiro.Os prisioneiros informaram que a força paraguaya.commandada então polo tenente coronel Caflete, o oulr'ora sob ô comutando do coronel (ialcano, chefe da divisão Jo norte, achava-se em Helem- Cuô. No dia 17, Outlibro, avançou aexpcdiçAo para esse ponto se­guindo na vanguarda o bravo coronel Silva Tavares.A sua força compunha-se de 1 o 0 homensd’iufantaria, 900 de cavallarfa e 200 d'artilbaria.No primeiro dia de marcha, apezar de uma chuva abundante, avançou acxpediçAo31 kilometros. O general Camará pensava poder com suas marchas forçadas surprchender o inimigo que já deveria saber do sua presença, mas talvez nAo esperasse tanta rapidez nos nossos movimentos.I.ogo soubc-se.por aviso da vanguarda, que o inimigo cautelo­so abandonAra Relom-Gué e batera retirada para esperar a expe­dição a tO legoas aluiu d'aquèlle ponto, em um sitio denominado Sanguina-Cuó, seu antigo acampamento e melhor posiçAo para a de­fensiva.



—  83 —A expedição, pois, marchou em direcção a essa posição, e pela tarde os tiros dos piquetes avançados indicavam que o inimigo ffrra encontrado.Com eíTeito, a sua rectaguarda foi alcançada no passo de Acapi- tigué, e parecia ahi resolvida a disputar-nos a passagem com 2 boc- cas de fogo.O general avançou com parte da força para a frente afim de dcsalojal-a, mas no dia 19 foi avisado de que o inimigo so retirara e transpusera o passo do arroio Naranjahy, alias excellenle posição, deixando ahi uma pequena força. Com eITeito, essa collocou-se na picada que borda as margens daquellearroio.As duas barrancas eram altas e escarpadas, mas no passo cilas tinham sido preparadas para dar transito. Ahi, o inimigo improvisou uma trincheira de grossos troncos de arvores, defendida por uma li­nha de abalizes.A sua força cifrava-se em G ) infantes c 30 cavalleiros.O general ordenou que os clavineiros so apoassem o avançassem pelo malto, em direcção aos flancos da trincheira, ao passo que duas uoceas de fogo canhoneavam a posição.Os nossos clavineiros achavam-se a tiro de pistola do inimigo quando o avistaram na outra margem.O fogo começou vivíssimo ; mas logo cessou porquo os nossos arrojaram-se ao outro lado á arma branca, derrotaram a pequena força, matando-lhe 20 homens, entre ellos, o commandanto tenente Melgarejo e mais um official.A nossa infantaria chegou depois do combate, tendo feito uma marcha de 50 kilometros em 12 horas consecutivas ! Estava natural­mente muito fatigadae porisso ficou tomandoalgum alento em quan­to o general seguia com a cavallaria e 2 hoçcas de fogo para o passo do ltapitanguá,onde se achava o grosso da força inimiga. Ahi estava ella, composta de 2 regimentos de cavallaria, I batalhão dMnfanta- ria e 2 canhões ; ao todo 901 homens.A posição que ella occupava lhe era muito>favoravel.As margens do arroio eram elevadas o a prumo, e o transito se fazia ahi por um pontilhão que o inimigo destruiu quando se appro- ximaram as nossas avançadas.Os dous canhões assestados para o eixo da picada por onde tí­nhamos de desembocar, romperam o fogo apenas descobriram a nossa força.As nossas peças se approximaram a meio tiro de pistola dos ca­nhões inimigos e metralharam-os desapiedadamente.Ha tompo que os nossos officiaes d'artilharia não queriam ce­derem arrojo e audacia aos nossos infantes e cavalleiros e procura­vam metralhar á queima roupa.ui a



Os goneraes deixavam corror taes imprudências por conta do cnthusiasino dos bravos artilheiros; fclizmento não tiveram de ar- repcndor-so.Como na refrega do passo do Naranjahv, os nossos clavinoiros penetraram polo matlo,descoram as barrancas, galgaram a margem opposta o a cavallaria seguindo-os. lambem consoguiolranspôr, não sem rolarem alguns cavalleiros pela barranca até o fundo do arroio.O inimigo pouco resistiu, tratou de bator retirada logo. em completa desordem, deixando CU mortos, e a artilharia.Fizemos também prisioneiros. Ellos altingiram a 200 com os do passo dè Naranjahy, u, pouco depois, a oOO. pois n'csse dia o na manha seguinte aproscntaram-sc mais 300, niimeroqueaindacresceu porque continuavam as apresentações.Tomámos também 200 rezes, muitas carrotas, objcctos de pra­ta do culto divino e mais aindaoarchivo dó commandanle Caftoto, e libcrtimos mais do 200 brasileiros,alem do muitas famílias paragua- yas. N'ossoarchivo encontraram-se muitos oflicios o ordens do ma­rechal Lopoz.Entro estas ultimas havia uma mandando fuzilar a lodo encar­regado de arrebanhar gado que não reunisse pelo menos 100 rezes.Isso provava que os recursos lho iam fallecendo.O diclador quiz fazer-nos a guerra de recursos, aurahlndu-uos para as solidões do seus sertões c , afinal, nós é que lho fazíamos aquella guerra om sou proprio paiz.Uma partida de cavallaria seguiu logo para arrebanhar gado, do lado da Orqucta o libertar as famílias que aUi houvesse.As nossas perdas nas duas rofrogas constaram do 3 mortos, 10 feridos o 12 contuzos ; infelizmonle, porem, entre os feridos estava o bravo alferes 1’ortolla { Cândido da Silva) quo falleceu dias depois.Foi esso oííicial que bateu asguardas inimigas no dia om quo des­embarcou a expedição na villa da Conceição. A nossa infantaria que, como dissemos, fizera 50 kilometros do marcha, não tomou parle no combato ; ficou, como vimos, gosando de algum ropouso.O general ja no dia 2ü mandou uma expedição de cavallaria ás ordens do coronel Jardim ao Aquidaban ; outra de 120 homens, sob o commando do major Francisco Anlonio Martins, a Taqualy; alem (Festas duas mais foram dirigidas, uma ás ordens do tenente- coronel Guerreiro para Belli-Vista, no rio Apa, ponto já nosso conhecido desde a expedição A Malto-Grosso, c esta devia alli permanecer na fronteira ; a ouira, para alom do Ipané, pois, nesses pontos haviam famílias a libertar o gado a arrebanhar.As duas primeiras expediçOos voltaram logo depois do bate­rem guardas inimigas,arrebanharom gado,clibortarom grande nume­ro do famílias. O major Martins trouxe 120 prisioneiros. Elle



com 120 homens bateu força muito superior o trouxo um numero de prisioneiro ogual ao dos bravos que commandava.A falta de recursos obrigou infolizmente o valente, activo e habil general Gamara a voltar com suas forças para Conceição. En­tre as famílias brasileiras libertadas viam-se a mulher e filhas do be­nemérito e desventurado José Erancisco Lopes, guia ou vaqueano da expcdiçio de Matto Grosso.Algumas senhoras das famílias libertadas se achavam com- pletamonte mias; uma senhora brasileira, de nome Anua Silveira, d’aquolla província, seguia atada ; outra paraguaya, Donata Rodri­gues, presa a 5 mezes, assistiu a execução de suas irmãs, em com­pleto estado de nudez!No 4.° volume da Historia da Guerra do Itrasil contra as Itc- 
pubíicas do Hruguay c Paraguai), de Pereira da Costa, o leitor en­contrará ciscumstanciadamontc referidos todos estes acontecimen­tos dos quaes apenas damos uma incompleta idea.Na Conceição tinbamos mais de 6.000 famílias libertadas pelo goneral Gamara n'essa expedição aos departamentos do norte e d’ollas500 deviam seguir para oRioVerde por ordem do dictador.E'desnecessário dizer que, se não fossem os libertadores brasi­leiros, estas desgraçadas famílias teriam de cumprir a ordem, sem o menor recurso para a marcha, o que importava condemnal-as a morrer de fome e de miséria á margom das picadas, abertas nas sombrias florestas dos confins do seu paiz.





CAPITULO IV
Summario. —Marcha do inimigo.—Nova cnpitnl paraguaya.—O ma­rechal brasileiro avançn.—Soffrimcnlos cm Süo Joa­quim . —Lopez cTam crlSo.—Expodiçila n CuruguUy. —Os fornecedores.—O general Cnmnra com certa- 

b ra n c a .—  Suas ExpcdlçOes.—Osorio rctJra-so doente. —Questóo Chajwron. —O cônsul porlugucz l.citc Pe­reira.— ReducçJIo d os forças em operações. —A Im­prensa plntinn.—Embarque de Voluntários da Pitria paia u brasil.—Marcha da parte da cavnilnrin pata o Rio Grande.—0  general Emilio Milre occupa a villn Occidental.—O  inurcchnl Lopez murcha cm direcção ao Panadero.—Mflc.lrmüo c irmto do marechal Lopez processados. A intprcm a  o o clero. — Resquin.0 marechal I.opez com a parle do sua vanguarda que conse­guira escapar As derrotas do Agosto, marchou para Sao Kstanislai, ou Santani onde chegou a 2o aaquelle mez, c a 2<i do mesmo o res­to de suas divisões acampava n'essa posição.Ahi occupou-se o dictador em organisar os destroços de seu exercito, reunir recursos e em providenciar que elles não lhe faltas­sem em outros pontos quando tivesse de levantar o campo, coagido pela approximaçao de seus inimigos.Quer nas marchas, quer nos acampamentos, o feroz dictador nao se saciava de derramar o sangue do seus compatriotas, e nemsc- quor ora arrastado por allucinações que íizessem-no por ioda parte vôr traições ou conspirações prestes a victimaí-o.Era tudo ferocidade; tudo um plano executado com a mais glacial frieza:Vingar-se de seus infortúnios, envolvendo os sobreviventes e, entro elles, os que o aconselharam á guerra, em um processo sum­mario cuja sentença era inexoravelmente a morte, acompanhada dos maiores raarlyrios, como já tivemos occasiáo de assignalar.



—  88 —iVcssc acampamento de Santani 86 soldados o IGofficiaes, entre ellos o coronel Vicente Mongclos e o major Rivcro.todos do regimen­
to escolta, foram passados pelas armas.A’ exccpçáouo coronel o do major, os outros ofliciaes foram açoutados em presença do miserável dicladorquo assistiu indiíle rente a esse acto monstruoso.Afinal, quando já agonisantcs, pela perda de sangue que jorra­va das feridas, abortas ócio chicote, o infamo deu ordem para quo cessasse o castigo e os fuzilassem !() pretexto foi, como sempre, uma conspiração.N'esla tomaram parte principal uma mulher de nome Astorga e um alferes Aquino, que á força üü chicote fizeram-todas as declarações ao paladar do monstruoso verdugo paraguayo.N'esse mesmo mez de Agosto, a 31, a villa de Santo Isidro de Curuguaty, pordida no meio das selvas, foi elevada á capital provi­sória da republica e ahi eslabelcceram-se o vice-presidente Erancisco Sanchezoos poucos funccionarios civis que restavam do mundo oflícial.Logo no começo do mez seguinte, o marechal Lopez, com os seus soldados, levantou acampamento de Sáo Estanislau c marchou para Santo Isidro, onde acampou a tu do mosmo moz, a uma legoa áqucm do povoado.O marechal Gastáo avançou da villa do Rosário para Santani ou Sáo Estanislau a 8 do mez seguinte, fazendo-lhe a vanguarda o coro­nel Hyppolito.A 13 (Outubro) chogava o nosso exercito sem novidade a San­tani, ondea vanguarda aprisionou vários espias.Nao se demorou ahi o marechal Gastáo.No dia 13 avançou-so um pouco A procura de uma posição para acampar e a 17 armava o cxorcilo as suas tendas em um grande potreiro por onde corro o arroio denominado Capivary. Ahi apri­sionaram-se 3 soldados de um piquete inimigo.O marechal fugitivo, avisado do nosso movimento, abandonou a sua capital provisória de Curuguaty e marchou em direcçáo norte, para Panadero, arrastando comsigo ainda milhares de famílias na maior penúria.Em Capivary a falta de recursos, devido sempre aos fornc- cedoros. obrigou o general em chafea estacionar.O general Victorino Monteiro quo, com o 2.° corpo, já havia chegado ao Rosário, desenvolvia grande actividade para facilitar c melhorar as condições das forças que se achavam na frente. Elle li­nha sido nomeado commandante aas forças ao norte do Manduvirá. Em sua marcha para o Rosário, o genoraljlevou comsigo parledafor­ça estacionada om Sáo Joaquim e isso concorreu para augmentar os recursos de transporte do fornecimento, pois, elle era feito simulta­neamente para logares distantes e isso domandava grande numero de



—  80 —mulas c carros e assim diminuindo alli os consumidores, diminuía lambem o numero dos animaes c viaturas para a cotiducçAo dos viveres c forragens..Nao se podem descrever ossolTrimcntos da columna que occu- pou S5o Joaquim 1As privações. durante mez e meio, abateram o moral do solda­do c affrouxaram os laços da disciplina.A fome manifestou-se durante esse tempo com lodo o seu cor­tejo do horrores.Desertaram soldados o até alguns ofliciacs que se espalharam por aqucllas maltas á procura de fruetas agrostes, quando faltou o palmito que afinal foi substituído pela carnaúba, da qual soldadas c ofliciacs exlrahiam um pó de que fabricavam farinha com trabalho penosissimo ccom ella comiam os couros dos arreios c os cabrestos assados !O velho general Resin pela sua edade nao podia arrostar situa­ções desesperadoras como esta.Mandassem-lhe tomar uma batoria aonde soubesso que encon­trava a morte, o bravo veterano arrojava-se i  ella impavidamcitc; mas, faltava-lhe essa força moral que uno o soldado ao genoral, çuer nos dias gloriosos das victorias, quer nos dias terríveis de prova­ções e adversidades.O veterano, pois, teve ordem de recolher-se à villa do Kosario com parto de suas forças e a posiçAo do SAo Joaquim foi occupada pelo coronel Hermes da Fonseca que tratou do restabelecer a disci­plina de modo que as condições moraes melhoraram e bem assim as materiaes pelas medidas intelligentes quo pôz em practica.As forças, mesmo em Capivary, pela falta de recursos, sol» as vistas do general em chefe, soffreram muito.Elle teve de distribuir todas as suas provisões com ofliciacs e soldados ; mas, é claro que pouco podia locar a cada um.l’or muitos dias o alimento foi o palmito, o pecego do matto c outras fruetas silvestres.O marechalGastiio resolveu nAo avançar d'alli mais paraa frente sem antes fazer um grande deposito de viveres que collocasse o exercito em condições de nao passar jamais por tacs provanças.Aquellcs quesupportaram a fome e a miséria por tempo rolati- vamonte curto em SAo Joaquim e Capivary puderam perfeitamente avaliar pelos seus males c soíTrimenlos a medonha extensão do in forlunio dasmiscras famílias que, aos milhares, eram obrigadas a acompanhar o lerrive! dictador I.opcz.Mas, que homem extraordinariamente perverso: era o cumulo da maldade !Ha algum simile na Historia, aliáz roplcta de enormes galerias de réprobos, de déspotas e de tyrannos ?



—  90 —Confrontai-o com quem quizerdes, mesmo com TamerlAo; o monstro do Paragnay o excedo em maldade 1Tamerlao, o famoso príncipe de ferro, o conquistador tartaro, em uma praça de Hagdad mandou 2i*igir um obelisco, cujo material consistia cm 90.000 cabeças de prisioneiros que mandara decepar; na India ordenou a sua cavallaria que esmagasse a palas de cavallo 1.000 crianças que lho foram enviadas para vôr se abalavam a cruosa dosou coração ; ernfim. mandou degollar tOO.OOO prisioneiros que embaraçavam suas marchas.Tamerlao exercia estas crueldades sobre o inimigo extrangeiro o lia 5 séculos, e pelo menos abreviava o soffrimento das victimas.O marechal Lope/.suppliciava vagarosamonte, pelo cansaço e pela fome a milhares do famílias, suas compatriotas, obrigaudo-as a acompanhai o na maior miséria o nudez, o em pleno século 19®..IA nAo falamos nas victimas das suppostas conspirações.O general em chefe vencendo os obstáculos, isto 6, a deficiên­cia do vivores 0 do transportes, obstáculos que sAo desdo tompos immcmoriaes o pesadelo dos chefes dos oxercilos, ordenou uma ex- podiçAo a Curucualy.Essa expcdiçAo foi entregue ao coronel Fidelis Paes da Silva, então commaiulantc da vanguarda das forças de Capivary. Suas proesas o façanhas nas guorras do Estado Oriental e na presente ha­viam com rnaao, dado-ího grande renome.Klla partiu a 20 de Outubro, o, já no dia 27, junto do arroio Re­toma aprisionou um bombeiro, epouco depois 2 outros se apre­sentaram, um dos quacs era sargento.Klles informaram que proximo ao arroio Cariínbatahy havia uma guarda de 70 praças.O coronel resolveu, pois. surprohendel-a.Com 70 homons de cavallaria o 50 infantes avançou pouco de­pois do meia noite e pela madrugada achava-se nas immcdiaçõcs do 
jxmo  ; mas a marcha morosa da infantaria, foz com que ello prose- guisso sô com a cavalIÁria e com cila so arrojasse ao arioio, c como nAo soffrcsso nonhiima hostilidade da margem opposla, acreditou que 
0 inimigohaviaabandonadoa posiçAo que, examinada, logo so viu que esse abandono datava do poucos momentos.KnlAo deliberou ello marchar sobre Curugualy, e íol-o iinine- - diatamonto, encontrando logo 8 paraguayos que fugiram para o matto; mas. batido o ponto por onde tinham entrado, conseguiu aprisionar 5.Klles foram intorrogados e informaram que uma força do 70 liomons estava em Abagibá, commandada por um capitAo.O bravo coronel Fidelis, que A sua bravura bizarra reunia um coraçAo bondoso, marchou sem perda de tempo para aquello ponto o já proximo a elle avançou a galopo pessoalmentc com uma ban­deira branca, mas foi iininediatamente recebido a balazios; dcuentAo



—  91 —a voz de carregar e os valentes alirarani-so ao inimigo quo era um relance foi destroçado, deixando-nos 3 mortos, o 15 prisioneiros, incluído n’esse numero o capitão commanaànte (la força, de nome Itios, que alii foi ferido, 4 Landeira, 10 lanças, 12 carabinas, e 8 espadas.Logo soube o coronel que na villa de Curuguaty, (Sãolsidro do Curuguaty) havia outra força, sob o commando do major Fran­cisco Adorno; assim, decidiu-se a alacal-a ; mas demorou-se para dar pasto aoscavallos e tempo para que chegasse a infantaria.Krofim, depois de hora c meia do espera chegou o contingente de infantes, e então seguiu pessoalmontc o chefe da expedição com 2 osquadrOes, divididos em 4 meios de 15 filas e a infantaria para a fronte.A villa de Santo Isidro de Curuguaty está situada sobre uma collina, banhada por um arroio. Uma ponte dá caminho para a villa.Ahi chegando, o coronel viu logo que no interior da praça havia enorme confusão entre o povo e notou que o inimigo queria; bater retirada precepitadamcnte ; então galopou com a sua cavallaria agi­tando uma bandeira branca ; mas, o inimigo respondeu como fizera lambem cm AbagibA: a tiros de espingarda. Assim foi forçoso pe­lejar. Carregou sobre elle quo logo relirou-se mas resistindo em um ou outro ponto ondo havia malta, até que a lucla terminou á pouco mais do 3 kilometros alem da villa, sendo ahi completa­mente derrotado.iVcssa refrega, o inimigo deixou-nos 85 mortos, incluídos 6 oííiciaes; 63 feridos, comprehendidos 4 capitão. Fizemos 85 pri­sioneiros ; tomámos 2 bandeiras, 2 tambores, 330 lanças, 60 cira- binas, 20 carretas, ó0 rezes e520 famílias.O commandanle Adorno conseguiu escapar; mas ferido.A força inimiga era composta de 400 homens.O coronel Fidclis bateu-a, apezar da posição exccllcnle que cila occupava, apenas com 110 homens.Muito dislinguiu-se o alferes Gaudencio Avelino Nunes, aju­dante do ordens d'aquelle coronel, pois sustentou um verdadeiro duelo á espada com o capitao inimigo Vellasquez e só terminou a lucla depois de deixal-o prostrado pelos ferimentos que lhe fez com os seus golpes.Entre outros oííiciaes elogiados está o 1.° tenente d’engenhei- ros Guilherme Carlos I.assance quo carregou ao lado do coronel, aclo quo esto classificou do mais do mie temerário por não ser o mesmo ofiicial um cavalleiro adestrado.O coronel Fidclis ahi descançou até o dia 34 de Outubro, e no dia 4 .o de Novembro marchou para o rio Jeju y , para alem do qual se retirara o inimigo, e depois <Ie reconhecer o passo d'osse rio, contra marchou.



—  92 —As 520 íamilias libertadas n'osta expedição c que por ordem do marechal I.opcz iam se retirar par os desertos de Iguatomy,repre­sentavam um total 2.000 pnssóas.Assim, cabiu em nosso poder a i.*  capital do marechal i.opez : Santo Izidoro de Curugnaly.Ksla ultima phase da campanha, de pequenos combates, guer­rilhas e oscaramuças, nos pastos dos rios o arroios, em uma região coberta do solvas, rasgadas aqui oalli por péssimas picadas, por isso penosa, se teria concluido, cntretarlo, cm novembro, se os fornece­dores cumprissem com boa vontade e energia os seus deveres; náo o faziam, porem, c se tornavam por isso o maior obstáculo para a rapida marcha das operações, como lemos dito. A cavalhada defi­nhava por falta do forragens, pois os pastos oram raros o mios.O general Camara dotado de um temperamento nervoso, mais pue todos soflria moralmente com a demora que impunha-lhe uma inaclividade penosa.O marechal Gastáod'Orloans‘azondo justiça aos talentos mi­litares d'aquellc general, lhe havia dado plena liberdade de acçAo, ou como se diz, dera-lho oirln britnca nas operações ao norte do paiz inimigo. O general, pois, procurava corresponder a essa mere­cida confiança. Chegara- Ino a noticia de que o coronel Homero com uma força rcspoitavel. 5 rogimonlos de cavallaria, dosmontados. 2 liOCCas de fogo O um balalhao dlntanlai ia, pretendia surprohender differentes destacamentos nossos que arrebanhavam gado em Taqua­ras o Podornal, c que dirigia-se ao primeiro d’ostes pontos, achan­do-se já om Taquaty, vindo do rioVerdo.Resolveu clle bater essa força.Antes, porem, a I ü de novembro, dirigiu um judicioso oflicio ao marochal Victorino Monteiro, commandantc das forças estaciona­das ao norto do Manduvirá. acompanhado de um depoimento feito porumeapitáo paraguayo, Berna!, que com um sargento se apre- sentára ao tenente-coronel C.uerrciro que expcdicionára para Bolla- Vista. Aquollo capitao. homom intelligento, declarou quo o mare­chal Lopez, uma voz que se avançasse sobro Panadero, só tinha a longa estrada deChiriguelo pararalirar-se.e d'ahi concluía o general que era urgente occupar o extremo d’aquclla estrada.Depois de communicar isso, clle ordenou ao commandanle Guerreiro que no dia 11 d’aquelle mez marchasse para Oliva, man­dasse destruir o forte de Sâo Carlos, do construcçáo permanente c om uma posição verdadeiramonte estratégica e quo, occupada pelo inimigo, nos obrigaria a grandes sacrifícios para desalojal-o.Kolizmentc, aquelle commandanle ia para um ponto em quo abundava gado, roças de mandioca o batatas : assim, apenas levou um cargueiro do sal para o bravo 18.° corpo de guardas nacionaes do seu cominando. Essas enormes plantações para onde sc retira-



ria mais tardo o inimigo, uma vezquo perdesse ou abandonasse suas posiçOesdo Iguatemy e Panadcro, julgava o general ser um in­dicio do quo o marechal Lòpez roservára esse lugar para parar temporariamente. Era, pois, preciso occupar esse ponto.Estas cxpediçOes continuavam a tirar ao inimigo o resto de seus já poucos recursos.Ainda a l.f4d'esse mesmo me/, uma partida do loO paraguayos, sob as ordens do um major de nomo Franco, foi batida pelo tonente- coronel José Joaquim Teixeira do Mello, cm Guajú.A partida perdeu 50 cavallos, gado, armamonto e archivo que o bravo tenente-coronel arrebatou-lho, aprisionando ainda 3 soma­dos. Depois 5 se apresentaram.Klle também libertou algumas familias.Apozar do máo estado da cavalhada, no dia 2 5 de novembro o general marchou ao encontro do Romero com 50U homens de cavai- laria o 4 batalhões d'infantaria, sob o commando do bravo o honra­do coronel Paranhos, fazendo primeiramente retirar-se de Taquaras e Pedernal os destacamentos que alli estavam sob as ordens dos ca­pitães Cypriano Nclsis o Francisco Xavier arrebanhando gado.A vanguarda da expedição contra o coronel Romoro foi confia da ao bravo coronel Bento Martins, composta de cavallaria e de um batalhao d'infanlaria, o 35.° No dia 28 estava a vanguarda próxima á estancia de Taquaras, e, então, o general mandou reconhecir o terrono pelo capitão Cypriano Nolsis. seu ajudanto, que já conhecia essas paragens por ter sido o oflicial quo ahi arrebanhara gado.Apenas o capitão chegou á estancia, viu vestígios do inimigo ; facto que annunciou ao commandante da vanguarda, c, com oíTeito. logoá umalegoa tevo de sustentar uma guerrilha com um troço de 4o homens, commandados pelo major Monliél que ahi recobeu um feri­mento c foi forçado, para nâo morrer ou ontregar-se, a refugiar-se nas mattas.Mas, o piquete então que acompanhava o capilãoCypriano Nclsis ora muito pequeno,pelo que foi reforçado e esse ofíiciai leve logo or­dem de proseguir. Novos vestígios do força inimiga se apresenta­ram ao chegar elle á estancia denominada daTaquarita.D'essaestancia,ádireita.havia um caminhoqueia teraum passo do Pcri-nocú. O inimigo se dirigia por outro caminho para ahi, em numero do 268 homons, sob as ordens do major Bogado.N'essc passo, haviam duas canôas que o capitão soltou para o inimigo não se aproveitar delias, o sendo ainda asua força diminuta, communicou ao chefe da vanguarda a situação em que estavam as cousas o certo de que viriam reforços.enfrentou com o inimigo ontre- tendo-o com guerrilhase escaramuças.



—  01 —Seguiu parafrento o bravo coronel Souza Doca com um pu­nhado de lanceiros e clavinciros, ao todo 8u homens, b carregou o inimigo matando-lhe 17 homens, c aprisionando 3.Depois d'cssa carga, o inimigo'.ratou de apoiar-se A uma malta, como querendo resistir ; mas, chegou logo o resto da cavallaria c entAo elle sô pensou em bater retirada o precipitadamente.Se a cavalhada do resto da (orça nAo estivesse cançada, o o 35.8 d'iníanlaria que acceleradamente havia avançado, nAo ficasse aca­brunhado do fadiga A reclaguarda o inimigo leria sido completa- monto esmagado; mas, infelizmente o cansaço era enorme e assim nao poudo toda vancuarda chegara tempo para carregar com o co­ronel Doca o a isso deve o resto da força inimiga, que se entranhou nas mattas, a sua salvaçAo.O general Camara quiz n'csse mesmo dia seguir para bater o grosso da força, A cuja frente se achava o coronel Romcro. pois, o batalhão 35.° que ficAra extenuado no caminho, havia chegado; mas, a cavalhada nAo podia absolulamente proseguir de fadiga.O chefe inimigo eslava a 2 logoas e atravessava o Peri-PooA no Toropasso, precipítadamente, aproveitando a noite.Debalde no dia seguinte o general Camara avançou até aquelle rio com alguns cavalleiros o o 35.° batalhão; mas, só encontrou vestígios do coronel Romorn o do suas forças.O cansaço ora enorme, o calor abrazador.O general voltou A estancia da Taquarila, onde se achava reu­nida toda expedição, o ahi deu 2 dias de descanço a suas forças.Um estandarte, muitas lanças, espadas e clavinas ficaram cm poder da vanguarda.Iísla expediçAo partira primeiro em direcção a Taquaty : mas, a 27 contra-marchou para tomar o caminho de Taquaras porque sou­be-se que o inimigo havia se retirado d'aquello ponto.A marcha foi ponosissima r.o dia 28 para a infantaria que constituía o grosso da força da expedição, porque sem comer,teve de andar D legoas em terreno cheio de atoleiros o banhados, debaixo do um sol abrazador, de modo que muitos officiaes c soldados ca- hiram asphixiados no caminho.Cinco soldados morreram n’eslas condições.As nossas partidas encarregadas de arrebanhar gado que já por alli tinham oslado, deixaram aqucllas paragens sem recursos, tanto que um pequeno troço inimigo, surprehendido no dia 3ü por uma força do 3».8 de Voluntários, commandada pelo bravo major Fran­cisco Manoel da Cunha Junior, estava no momento da surpreza carneando um burro magro.Dopois dos 2 dias de descanço que, como dissemos, o gencrai dera A oxpediçAo, ella voltou A Conceição.



Cachito-Cuó ó nome do silio em que se deu a pequena refrega de uma parto da vanguarda com a força do Bogado.A 2 1 de Novembro deixára o exercito o marquez do Horval,K>r se haver aggravado o glorioso ferimento quo recebera na bata- a d'Avahy.O popular cabo do guerra nAo podia ler em campanha o trata­mento conveniontc; alem d’isso. as operações da épõciia nAo tinham importância tal que exigisso d'ollo o sacrifício de sua permanimcia no lheatro da guerra.Em finsd’esse mesmo inez o governo provisorio viu-se a braços com uma questão que poderia ter suas complicações sérias so nAo fosse a mediaçAo do ministro 1’aranhos c do seus collogas, argentino e oriental. O motivo foi a pessoa do Sr. Chaperon, cx-consul italiano.O Sr. Chaperon é o mesmo indivíduo quo o marechal Lopez, náoo vendo em seu séquito na retirada, depois de tantas derrotas. declarAra-o desertor e autorisára ás suas forças a lanceal-o ondo o encontrassem e bom assim ao cônsul francez.Depois.............................. se entenderam perfeitamcnle, Chaperone Lopez.Vários extrangeiros e paraguayos náo julgando seguros em seu [loder o dinheiro e joias que possuíam, lembraram sc de doposital-os nas mios do Sr. Chaperon.Ora, lendo appai ccido os depositários trataram de receber os seus dopositos; mas, o ex-consul sob mil pretextos nAo os entregou.A imprensa atacou o homem com violência; reclamações, queixas apparcceram o a tudo resistia Chaperon. Afinal, o soupro- cedimonlorevoltante aconsclhou-o a abrigar-secom a familia e ba­gagem a bordo da canhoneira Ar dita do sua nacionalidade, á espo­ra de algum vapor mercante para seguir com destino a Bucnos- Ayres.I)’ahi ha dias, o ex-consul transferiu-se com tudo quanto lho pertencia para o vapor mercante Venecia. italiano, e a policia pira- guayaíoi a bordo o apodorou-se do 4 baluis, cujo peso parecia indi car quen'clIos iam os dopositos metallicos que recebera.O transporte d’ossa bagagem se havia foito no escaler da capi­tania do porto. Quando pela segunda vez voltou o escaler da mesma capitaniapara tirar maisdous bahús, foi abordado por um outro da ca­nhoneira d rdita, cujaguarniçAo prendeu os tripolantos paraguiyos que oram dous soldados policiaes e os recolheu a bordo daquolla canhoneira, sendo lambem preso o commandante do Venccia por ter deixado a policia levar os 4 baluls.A mediação, porem, dos ministros representantes das nações alliadas, levou a bom termo a queslAo.Infelizmentc.os representantes das nações extrangeiras, os côn­sules acreditados junto ao marechal Lopez e alguns commandantos de navios de guerra nâo procederam correctamente. A canhoneira



—  96 —

Artlilu, lendo permissão de passar as linhas de bloqueio, correspon ­deu A essa graça do general ern chefe, fornecendo grando quantida­de de gêneros de todaespecie ao marechal Lopez. Agora, no fim da guerra, encontravam-se nos campos de combate armas norte-ame- rieanas, armamento que antes nunca se vira. cerlamente fornecido pelo ministro Mac-Mahon que o conduziu em sua enorme baga­gem quando desembarcou em Angustura. em dezembro de 1868, e fôra apresentar as suas crendencias. Entro os cônsules, o malfadado I.oito Pereira, porluguez.constiluin uma exccpçaopelo que cahiu no desagrado do marecnal l.opoz. O seu crime, aos olnos do marechal, era compadecer-se dos prisioneiros brasileiros e auxiliai os com re­cursos. Esses actos de humanidade o philantropia custaram-lhe a vida.Também em fins de novembro o nosso ministro Paranhos, de accordo com o das relações exteriores da ropublica argentina, d. Ma- riano Varella, assentou na roducç&o das forças cm operações, de­vendo reiirar-sologooconlingonte oriental, entSo reduzido a 200 ho­mens. Aosgcncraes. porem, competia determinar o numero que fi caria do brasileiros c argontinos para a continuação da campanha.Era uma medida u&o só cconomica como política ; cconomica, porque mais do 10.000 homens do nosso exercito estavam alli inacti vos,percebendo vencimentos de campanha. Voluntários da Patria que precisavam voltar aos seus penates; polilica, porque o Krasil reduzia ao silencio as intrigas do alguns jornaesdo Prata que,íncommodados com a justa influencia que iamos idquirindo no Paraguay pola nossa nobre, humanilaria ecivilisadoraconducta, declaravam ter o nosso governo segunda tenção a rospeilo d'aquolle paiz e que iamos occu- par Nova Palmyra com finsoccullos.Isto e justificar a guerra que nos declarára o marechal í.opoz era a mesma cousa.Felizmento, o que restava do povo paraguayo, libertado pelas nossas armas, e o  governo provisorio, instituído pela influencia do grando brasileiro Paranhos, naoso deixavam arrastar por estas intri­gas, que visavam destruir alli a nossa legitima proponderancia.Sempro a campanha do destredilo contra nõs IQue bello modo de tratar a um alliado ao qual tanto se devia !Triste missfto a quo so votira ossa imprensa—a de augmenlar rivalidades nacionaos quando cumpria-lho fazer a obra mortloriade extinguir até asraizos esses preconceitos, esses odios de raças, essas desconfianças, sem razões justificáveis, entre dous povos visinhos, fadados a realizarem no continonte sul-americano o quo a civilisa- çAo tom do mais completo e grandioso !Que bella occasiao !Km nome da humanidade e da civilisaçao tínhamos copiqsa- monte derramado o nosso sangue ; brasileiros o argontinos haviam uns ao lado dos outros, exalado o ultimo suspiro no campo de bata-



—  97lha om dofeza da mesma causa; confundido os cchos do suas ac- clamaçõos nas victorias c os gemidos na ultima agonia. Era uma al- liança que devera sor inquebrantável, sagrada, pois, fôra sellada com o sanguo dc milhares de patriotas do ambas as nacionalidades.Devia sor intangivol.Entretanto, ató essa imprensa mal orientada dizia que lodos os paraguayos estavam falando o porluguez, oquo era um elemento dc supremacia para o brasil !Os cidadãos sensatos argontinos e oriontaes continuavam a verberar essa política hostil de parto do sua imprensa que poderia produzir males incalculáveis, se o critério dps homens que dirigiam então os destinos dos dous paiz.es, tivosse dimensOes lâo acanhadas como o dos dircctoros políticos d'aquollas folhas.Em virtude do accordo celebrado para a roducç&o das forças, começaram a embarcar pouco depois para o nosso paiz, fevereiro de 1870, os valentes patriotas que sob a donominaçAo de Voluntá­rios da 1’alria haviam acendido A dofeza nacional.Esse período da nossa historia om que milhares de brasileiros, exlranhos A profissão das armas, marcharam ao lado do exercito para desafrontara honra da naçAo o supporlaram durante 5 annos iodas as inclornenciasquose podem imaginar, ha de merecer da posteri­dade o respeito c a admiraçAo que cila vota a todos os acioa grandiosos, inspirados pelo patriotismo.Grande parle da heroica cavallaria do Uio Grande também se preparava para voltar & essa terra de valentes; eram os rio-gran- denses, como os Voluntários da Palria, homens abnegados ; tinham, porem, sobre estes a vantagem de serem filhos de um clima frio e por isso iiAo lhes foram tio sensíveis as agruras da campanha, com temperaturas do 4.®e8 .o  abaixo do zero nos pampas do Estado Oriental o da Argentina, e no sul do.Paraguay.Para alli, pois, partiram mesmo do Capivary o de outros pontos os intemeratos generaes Vasco Alvos Pereira, o Bayardo brasileiro, 
chcvulir.rmns peur csaiis reproche, cujos brilhantes serviços se as- signalaram por um sem numero do justos e merecidos elogios e lou­vores.NSo convem osquecer um facto que se deu também em novem­bro, um verdadeiro escandalo o que cumpro-nos registrar.Sem que estivesse a guerra ofíicialmcnle concluída, pois, per­seguíamos a pequena força que acompanhava o marechal Lopoz pe­los sertões de seu paiz, na fronteira com o brasil; sem que se ccrno- çasse sequor a assonlar as bases do tratado de pa/com n governo paraguayo; o general Emilio Nitre mandou occupar por forças ar­gentinas a antiga colonia frauceza no Chaco que o pao do marechal Lopez fundara com o nome dc Nova bordéos.Os argentinos donominaram-na logo villa de Bueúps Ayres.



—  08 —Essacolonia tinha sido abandonada pelos francezes, seus pri­mitivos habitantes.Kslá situada proximo á capital e era conhecida pelo nome de Villa Occidental.Ksle procedimento do general argentino, cerlamonte aulorisa- do polo seu governo, causou péssima impressão. O governo provi- sorio foz observações judiciosas ao ministro argentino e este ouvindo mais os protestos de sua própria consciência do que a voz dos inte­resses diplomáticos que,em taos circumstancias, impunham-lhe certa reserva, não poude deixar de dar esperanças áquelle governo de que o procedimento do general ha»ia dc ser atienuado pelo do seu paiz; dando assim a entender que o general procedera do molu proprio, o que era absurdo.Oaclouaoccupação foi notificado ás nossas autoridades milita­res quo se achavam no Paraguay o, como era do esperar, a resposta foi toda amigavel, isto 6, que estavam scienles, o que entretanto não importava oncapar o açodamento, nem a posse.•Era uma questão cuja solução só poderia ser dada dc accordo com a republica da Bolívia que tinha protençóes a esse torrilorio, c a qual o Brasil, depois da celeuma levantada pola publicação do 
Tratado Secreto tia Tripticc-ÁUiar.çapQlo governo ingloz, promelto- ra respeitar os seus direitos.Foi um acto puuco rofleciido o por isso impolitiro aquella oc- cupação precipitada, baseada entretanto cm um artigo daquelle 7Vrt/«í/oquoreconlieciaos direitos da Ropublica Argentina á posse do Chaco ; mas. era com já dissemos, necessário esperar o Traindo de paz e regular o assumpto com a visinha republica, a üolivia.Aquella parte da imprensa do Itio da Prata quo nos era desaf- focta applaiidiu esse ccro político ; entretanto, se ella se guiasse pe­los princípios do direito e da justiça, invariáveis em suas applica- çóos, muito teria a exprobrar.Tinhamos dito que o marechal I.opoz com a approximaçáo dc nossas forças abandonára Santo Isidro do Curuguaty e seguira na direcção norto, a rumo do Panadero.Autos, porem, do tratarmos ja  retirada do marechal dictador não devemos esquecer do uma imaginaria conspiração em que elle envolveu a própria mão, o irmão, o desditoso Venaneip í.opcz.indul­tado da pena de morto em São Fernando, indulto que apenas signifi­cava um adiamento dosupplicio ou da execução ; c , ainda mais, as irmãs. Innoconciae Raphaola, viuvas do general Barrios e de Sa­turnino Bcdoya.Venancio l.opez já a 2 + dc Setembro era accusado de tor, por intermédio do coronel Marcô, seu amigo e que fòra chefe de poli­cia em Assumpção quando elle alli commandava as armas, mandado uma carta ao marocnal Gaslão convidando-o a avançar sem perda de



—  99 —tempo para Sanlo ísidro por ostar o oxercito paraguayo completa- mento baldo do recursos.Agora, a 16 do Outubro, annivcrsario daáscensâò á prcsidoacia da republica, ora preciso solcmnhal-n'com algum outro imaginá­rio atlentado ou conspiraçáo contra o tcrrivol dictador.Allogou-so que o doutor Caslillo, medico da máo do maredial Lopez, Joanna Carrillo, denunciAra quo essa senhora linha onviado aò filho conservas envenenadas quo náo só o deviam matar como a todos acjuollns quo as comessem.Innoconcia o Raphaela, irmAs do marechal, foram accusadas do cumplicidade no envenenamento c sobre o coronel Marcó, um edmmandante do nome Palacios e mais cinco oíliciaos, recahiu a cul­pa do terom sabido da trama e não haverom avisado ao dictador.Marcó. Palacios, cos Soífieiaos foram pouco depois fuzilados o para que jamais se soubesse que o doutor Caslillo nJlo denunciAra um crime que nem sequer passara pola mente dos innocontos accusailos, recebeu tambom alguns balazios no peito o na cabeça; tombou morto com os outros, abria-se uma sepultura, na qual atiraram os cadaveros, e A cabeceira plantou-se uma cruz tosca; assim,para estes ficou tudo concluído.A mao do dictador, c as irmãs receberam ordom do prislo e prosasso consorvarain.Quanto a VonancioLopez nâo foi logo suppliciado porque esta­va gravomenle doente ; acliava-so preso o assim continuava, dese­jando, supplicando quo a morte o viesse libertar de seus algozes, porque era raro o dia em que nao soílria tormentos moraes atrozes, alem de castigos physicos!Alguns dias depois teve asorlo dos outros..Suppôe-so com bons fundamentos quo essa infame calumnia, quo viclimou tanta gente, fosso levantada por madamo Unch quo detestava a mao do dictador porquo osta nao olhava com bons olhos para o concubinato de seu filho.Presas aquellas senhoras, o dictador mandou proceder pelos chefes do oxorcito a uma inquirição o, como ora natural, lodos con­sideraram as accusadas completamente imiocontes, A exconçAo do coronel Aveiro que as julgou culpadas, morocendo por isso do mon­stro os maiores elogios, ao passo que os outros foram em face insul­tados, tratados de miseráveis aduladoros, o tudo xoffreram com a resignação do vis escravos.Inslaurou-se o processo, servindo dc base a denuncia do doutor Caslillo, confirmada por dopoimcnlos feitos polo coronel Marcó, sua mulher, c os outros ofiiciaes, depoimentos sompre arrancados a chi­cote ás desventuradas testemunhas que eram simultanoamonte accu sadasde cumplicidado.



—  101) —A velha mão o asirm Ssdo monstruoso verdugo do Paraguay soílriam diariamente açoites para declararem que, com eíleito, ti nliam quorido onvenenal-o. Elias negaram sempre.Concluiu-se o processo; mão e irmãs foram condomnadas A morte c o marechal Lopez, sem tremer, pôz o çúmjtra-se na sen tença!O parricida!Veremos, porem, quoas nossas armas salvaram a mãe e as ir­mAs do harharo dictador.Continuemos: Antes do inimigo occupar Paoadero.a sua marcha foi demorada, Já pela penúria dos recursos, já pelo cansaço e assim chegou o marechal l.opez A frente dos seus em Iguatemy, onde dc- ràorou-so cerca de um mez, sentindo que a miséria augmontava pula circumstancia do estar a Conceição occupada pelas nossas armas o assim não lhe poder vir çjTalli roinossas de gado.Afinal, continuou a sua marchapouosao chegou ao Panadero.A miséria o a fome ahi foram extraordinárias a ponto de se car- noarem bois dos carros o dislribuir-se uma rez para 5U0 pessoas.O próprio couro era distribuído em rações.Os fuzilamentos o lanceamei los não cessavam; sô isso abundava.Seria um meio lambem do diminuir o numero do boccas?Quando esboçamos certos tvpos, sequazes do marechal Lopez, só lemos em vista aprosental-osá posteridade tacsquaes foram,para que mereçam iPelIaa sentençaopprobriosa, o auaihcmado que se fi­zeram dignos.Apesar do tantos crimos, j i  perpetrados, ora isolados, ora em massa, a impronsa paraguaya ainda em Julho de p 6 9  comparava esse tyrango que pelo seu orgulho e ambições sacrificava uma na­cionalidade. ao pacifico o candico filho da Judéa, cujas doutrinas repousavam no amor, na clemCDcia, na humildado c no perdão.Ató os olericaos paraguayos, os sacerdotes conspurcavam á hós­tia sagrada, osaltares, o labórnaculodo Sonhor, pedindo-lho a ben­ção, as suas graças djvinas para o hypcrmonslro nacional!E’ cousa que impressiona, a quem não conhece a causa, o de­poimento do Rcsquin perante o conselho de guorra, reunido em Hu- maitã, em 2U de Março do 1870, comparado com o seu folheto inti­tulado Dalos Hislnricos, escrintoem 1874, como já dissemos.O depoimonto é a verdade.N’olle o general paraguayoé sincero o apresenta-nos o mare­chal Lonezcom toda sua hediondez.O folheto ó, entretanto, um hymnario; é uma cullccçãodcho- sannas ao deus paraguay o, o dictador Francisco Solano Lopez !Ahi, desde a primeira até i  ultima pagina, o chefe do estado- maior do exercito do marechal não é um soldado; mas, sim, um fanatico prostrado ante o seu deus e senhor em constante anagogia.Mas, o leitor já o sabe, porque o dissemos :



—  101 —O general do divisão Francisco Isidôro Resquin, nao tendo sido aproveitado para nenhum cargo oíficial na roorganisaçfio política e social de .sua patria, depois do desapparecimcnto do dospota, es­creveu o folheto, arrastado pelo despeito.Esse folheto bem merecera inlilular-se :
—Nostalgia do ChicoteEspccie (1c Triboulet dos filhos do marechal l.opoz; general que se prestava a se deixar surrar frequente c gosiosamcnle, por brinquedo,para distracção daquelles pimpolhos, provocando esl’e- pi tosas gargalhadas pelas contorções e tregeilos com (jno procurava imitar asviclimas, que na realidade sentiam o chicote rasgar lhes as carnes; gonoral que assim cynicamonte zombava do soíTiimenlode seus compatriotas agonisanlos e victimados ivessu terrível o alírcn- toso supplicio ! ................... Eis Resquin.Entretanto, os doridos gemidos, as lamentações, os grilos lan­cinantes das viclimas afugentavam, talvo/. para sempre, das sobas paraguayas, por onde o tyranno fizera o seu sangrento itinerá­rio, desde os tigres carniceiros até os mais limidos o inoffensiros insectos, transidos de terror !Mas, Resquin e os pimpolhos riam-so, riam-sc !





CAPITULO V
S ummahio. — Regresso do algumcs forcas á patrin. Tomad:. do Jgu&tomy.- Perversidades do mnrechnl Lopez. —Ca­nele hutído.—Fuzilamento do coronel Romero.—O ín- trepido Moura.—Sccnas desoladoras.—Proezas do ncrnl Gamara.—Derrota do Genes em Loma-Ruguí. General Resquin. — O «micral Polydoro Jordão.Jà  não feriamos grandes batalhas.A lucta nãd-era mais de exercito contra exercito : mas. do par­tidas contra partidas.As condicções, pois, a que chegára a contenda conservava grande quantidade do oíficiaes inactivos.O general em chofe resolveu, «A vista da situação que exigia para as operações a dissominação das forças em destacamentos, dar nova oreanisação ao pessoal, acabando com os corpos d'oxcrcilo e stip- pnmindo como consequoncia as reparliçOos a eilos annoxas.As próprias divisões de cavallaria foram exlinctas, ficando com a denominação de brigadas só aquollas quo tinham 3 corpos ou re­gimentos.Rssas medidas exigidas pelas condicções então da lucta. ainda traziam grandes economias aos cofres públicos que pesados sacrifí­cios haviam feito para sustentarmos a campanha com honra para a patria.Muitos oíficiaes, com a nova organisaçüo, foram dispensados o voltaram ao Brasil.A tenacidade da perseguição feita ao inimigo só diminuía de ar­dor deanle da escassez dos viveres c forragens.Na campanha das Cordilheiras os fornecedores muitas vezes fi­zeram perder-se occasiOes de se pôr termo ao coníHclb, pola falta quasi absoluta não só de viveres como de rnoios dc mobilidade.



—  104 —Assim demorava-se o epílogo da tremenda o sangrenta tragédia em que só nós brasileiros devianos apparecor no extraordinário scc- nario para ondo nos conduziu a nossa inquebrantável constância-Levemos o leitor do novo ao interior das selvas paraguayas, ao encontro do coronel Fidòlls Paes da Silva quo abi tínhamos dei­xado.O intemerato coronel avançou sobre o Jojuy com a intenção de tomar a povoaçio de Iguatcmy.O inimigo achava-se no passj do Jejuy-guazú.Os seus espias, porem, nao dormitavam.Assim, immediatarnente perceberam a approximaçAodas for­ças de Kidelis o communicaram aos seus a importante novidade.As nossas forças consistiam cntüo em 3 batalhões de infantaria n um piquete d e45 liomons de cavallaria.O inimigo nao quiz esperar abi o adversário : bateu, pois, reti­rada para o.lejuy-mirim, resolvido n'csse ponto a enfrentar com os nossos bravos.Entretanto, ello deixara no passo do Jejuy-guazú cerca de 400 homens para entreter a nossa vanguarda c assim afastar-so e che ­gar ao sou objectivo sem maior novidade.No Jejuy-mirim havia uma ponte.O inimigo ontrinchcirou-se alem d'ella com 2 boccas de fogo quccom a sua metralha varriam o caminho que ia ter ao passo.Ello também nao esquecea de arrancar o assoalho da ponte para tornar maisdiflícil o assalto ; mas, as linhas em qne tinham es­tado assentados os pranchõesou taboasque constituíam aquelle as­soalho eram largas e fortes.A resistência quo apresentaram aquellos IOO paraguayos foi tão rapida como a investida dos nossos valentes, pois, a 28 (Novem­bro) ao amanhecer, o bravo coronel chegava ao passo, sem ser pre- senlido. o os atacava do improviso, cahindo I tenente e t soldados prisioneiros.A maior parlo dos derrotados procurou refugio nas maltas que bordam um braço do rio; mas, pouco alb permaneceu, pois, apresentou-se logo consti.uindo-se prisioneira.O passo do Jejuy-mirim dista dahi cerca de i  legoas ; imme- diatamonte avançou a força, seguindo na vanguarda com o coronel o pequeno piquete do cavallaria e logo proximo o 4 1 .* do infan­taria.Os clavineiros e o 41 a p e n a s  chegaram a tiro d’ospingarda romporam fogo vivíssimo que o inimigo respondeu com metralha e fuzilaria, o apòz alguns minutos, mandou o coronel carregar.Então, clavineiros e infantes avançam pelas linhas da ponte para atacar i  arma branca ; o inimigo faz outro tanto; avança impavida.-



mente ; mas, o arrojo dos nossos o leva de vencida c clle halo ro- lirada em desordem,deixando-nos as 2 boccas dc fogo, l bandeira e muito armamento fie infantaria e cavallaria.O numero dc mortos do inimigo foi grando; aprisionámos 03 homens, entre clles, o capitio Lopez, l ajudante do marcctal e um padro. Nós tivemos 2u homens fóra de combate.O destemido coronel Fidolis seguiu logo em perseguição dos derrotados com -11) homens dc cavallaria ; passou perseguindo-os por íguatcmy e foi ate Itanarà, onde havia uma fabrica do polvora, o d'ondo Ires «lias antes se havia retirado o marechal Lopez, com a diminuta força quo ainda lho restava, para 1’anadero.A fabrica de polvora foi destruída complctamcnle .A força batida agora pelo destemido coronel Fidelisera a recla- guarda do séquito do marechal Lopez.Ella compunha-sc do GUO homens.Os derrotados foragidos nas maltas níto tardaram em apresen­tar se cm Igiiatemy, onde acampou a expedição.Cerca ae 4.000 pessoas foram libertadas.Tinham sido obrigadas a acompanhar o marechal; estavam destinadas a morrer dc fome.Eram famílias de ofliciaes que se achavam prisioneiros ou d’aqucllc3 quo aloivosamciiic foram accusados dc conspirar contra o terrível diclaüor e que já haviam sido barbara o innocontomenlo suppliciados.O perverso marechal extendia as suas cóleras, descarregava sobro as famílias, lAo innocentes como os seus chofcs o parentes, o odio quo votava aos seus vencedores e as consequências do sua po­lítica ambiciosa e do seus revezes militares.Queixava-se em sua intimidade d’aquellos quo o aconselharam á guerra e a maior parto d'essa gonto, pelo menos a quo tinha po- siçSo social mais elevada, já havia sido passada polas armas.O dictador parece ter pertencido a essa classe de animaes que uma vez experimentando a carne, como alimento, necessitam de sangue, sangue e mais sangue.O seu odio e as suas vinganças passavam ás geraçfies.E' pena que depois de sua morte aquolla cabeça que alimontóra tantos planos e concebera tantos crimes náo tivesse sido estudada sob o ponto de vista craneologico.Quantas rovelaçfles para a scicncia !Entre as famílias libertadas. n'essaexpodiçio a Iguatemy, con­tavam-se muitas das principaes de Assumpçáo e uma aprisionada em Sáoborja.O coronel Fidolis quiz marchar logo até Panadcrocm persegui­ção do inimigo ; mas, ainda a falta de viveres o impossibilitou dc tal empreza.



—  106 —O general cm chefe (iasiaodc Orleans, dando parle da derrota da rectaguarda inimiga üo pa&o do Jcjuy-miriín, dizia ao ministro da guerra <|uc talvez fosse osso feito de armas o derradeiro da campa­nha porque a villa do Iguatomy era o ultimo povoado do 1’araguay em (|iio o marechal l.opcz dominara.Sc a guerra fosse feita em outro naiz, A fronte do cujos destinos estivesse qualquer liomom quo nílo coílocasso os seus interesses, or­gulho eambiçOos acima dos mais caros interesses nacionaes, a con­tenda leria lorminado ao dissipar- se o fumo dos últimos canhouaços em I.omas Valenlinas, como jà o dissemos.O marechal Lopez, porem, dera águorra um caracter todo par­ticular, todo pessoal.O seu adversário, pois. enganára-so cm suas conjecturas.Ainda tínhamos algumas escorvas a queimar antos de vermos o termo d'essa Iucta tAo espantosa quilo mortífera.O marechal Gast&o marchou para Curiiguaiy, onde tratou de reunir viveres para as forças.No fim do pouco tempo grardo quantidade de farinha o gado so achava alli para o íornecimenio.O desanimo começára a desfalcar ainda mais as já rarefeitas fileiras paraguayas, porque a fome tinha allingido a um gráo ex­traordinárioAos chefes das expedições, Gamara o Fidelis, ao quartol gone­ral no Rosário, dezenas e dezenas de soldados inimigos so aproson- tavam o mesmo alguns ofliciaes.Ao general em chofo, durante a sua estada em Curuguaty, 407 vieram collocar-se alli sob a prctocçio das nossas bandoiras, impol- lidospola fome.N'csso numero contavam-se alguns padres.Ofliciaes o soldados apresentados eram concordes em informar quo muitos camaradas existiam nas maltas próximas, o condomna- oos a morrer alli porque nao tinham mais forças para andar e vir apresentar-se.Esses infelizes, diziam os apresentados, desejavam quo por alli apparocossem os ospifles do marechal I.opoz para malal-os o assim pOr termo aos seus padocimentos!Depois de ver organisadoo deposito de viveres cm Curuguaty, o marechal Gastílo relirou-se para o Rosário, seguindo logo para a ConceiçSo no intuito de se achar mais perlo da regiílo em que iam so deseuvolvor novas operações.Em Curuguaty ficou, corno commandanle, o general José Auto.Aquclla parte da imprensa do Rio da Prata quo nos era des- allecta noticiava ontao que o marechal Lopcz se havia alliado aos indios para proseguir na guerra contra nós.



—  107 —Com eííeito, ollo procurára essa alliança ; mas, os índios a repolliram porquo só a presonça do marechal n’aquellas paragens era uma prova eloquente do que a sua causa estava perdida.Comnosco, sim, cllos desejavam alliar-sc.Durante a estada do marechal Gastao em Curugualy 3 caciques a cljc se apresontaram oílcrccendo os seus serviços, promctlendo auxiliar-nos o conseguir lambem que os indios Tamlrôciias e o caci que da cordilheira do Maracajú se collocassem do nosso lado.Os caciques foram perfeitamcnto tratados; mas, as suas pro­postas uáo mereceram muito apreço, pois, em geral, os indios, em laes emergoncias, o que desejam 6 armamento o uma vez armados é raro náo fugirem para o interior das maltas, esquecidos do suas pro- mossas.Isso nao 6 de cxlranhar, pois, bem sabemos o quesao allianças mesmo entre povos que se presam decivilisados.Continuavam sempre os pequenos onconlros.A 1", de Dezembro, o bravo c prestimoso major FranciscoMar- tins surprehendou em Iguazú-guá, á frente de ($0 homens de caval- laria e um troço de infantes, o acampamento do tenente-coronel Caficte, fei o prisioneiro, e á maior parte do sua gente, então om numero de i() homens.Esse olíicialosiavaalli escondido á esperado uma opportuni- dado para apresentar-se com os seus porque o marechal I.opez re­solvera mandal o fuzilar descontente de seus serviços e de suas der­rotas cm Sanguina-Cuô oTaquaty.Cafielo por isso pouco resistiu.Tomámos-lhe 2 estandartes.Era, então, aos olhos do marechal I.opez crime de fuzil ser der­rotado, esquecido que a sua fuga para o interior das selvas era o resultado do uma serio de suas próprias derrotas, oriunda de seus planos do campanha o da feroz insistência de resistir.Apenas soube da ultima derrota do coronel Rosendo Romero, mandou um outro coronel, de nomoGcnez. prendôl-oe passal-o pe­las armas.Com cffcito, Gcncz, á frente do 200 homens, foi ao encalço do camarada, o, encontrando-o no passo Plácido, eííectuou a prisio o pouco depois fuzilou-o.Mas, dc todos os quadros que a ferocidade do marechal Lopez oíferecia aos olhos de sous inimigos como para desafiar-lhes, ati­çar-lhes o odio contra a sua própria individualidade, como ainda uma repulsa ao perdáo ou á generosidado de seus voncedores, era o mais pungente sem duvida o que apresentava o estado das fcmi- lias que elle condomnava a morrer de fome no interior d'aquellcs medonhos sorlOes !Na povoação de Yhum tinham ostado muitas «restas famílias; entre ellas contavam-se senhoras da primeira sociedade da capital.



—  108 —Todas oslas infelizes foram conduzidas a Nandurucay, silio alem da serra do Maracajíi. por ordem <lo lyranno.sem se lhes fornecer o menor recurso (piando o general Resm so approximou de sâo Jo a - quim com a sua colnmna.íVessc numero achavam-se uma irm5 o duas sobrinhas do le- ncnlo coronel Antonio José do Moura, commandante do I I . 0 corpo de cavallaria da guarda nacional rio-grandense.Esse faclo veiu ao conhecimento do destemido commandante pelas famílias que haviam sido já libertadas.Ha muito nfto linha ello noticias d’eslassuas parentas que,como todas as famílias, so achavam na mais conlrisladora miséria, como cntíio lhe informaram.Sciontc d’isso, elle solicitou do general em chefe permissão para ir salval-as.O general observou-lhe quanto era lemeraria a empresa, mas o valente insistiu c sendo o motivo tao justo, afinal obteve permissão.Sc a fortuna ajuda aos audazes, nunca cila faria obra mais me­ritória do que collocar sob suas azas protectoras esse homem beno- merito.O temerário commandante Moura partiu, pois. com 10 compa­nheiros resolutos o investiu polas picadas abertas, embrenhando-se nas tloreslas.Por toda parle encontrava mortos, uns á fome, outros degolla- dos ou lanceados pelos espias, esses sicários do marechal Lopez.Os cadavcro3 eram do mulheres, velhos e crianças; ninguém, uma vozeançado. escapava A faca ou ;i lança d’estes assassinos que com o mais brutal cynismo confessavam ser a sua tarefa malar lodo aquello que cançasse nos caminhos.O intemerato Moura conseguiu agarrar I2d'estfls miseráveis.Muitos dos cadavores das victimas estavam dilacerados, attes- tado de que as féras se haviam profusamente bam|ueteado.Era um regalo que o marechal Lopez prodigalisava, deixando-o atraz de si, aos animaos carniceiros, poupando-lhes as sensações mais ou menos fortes da lacta que leriam de sustentar para alfim devorarem as presas, pois, estas jie llo s  encontravam sangradas o abatidas.Mas, o destemido Moura galgando, ora os alcantis das serra­nias, ora atravessando as suas gargantas: ora pisando as ribas an- fractuosas dos rios c ribeiros, transpoz a serra do Maracajú, chegou ao passo do Espadim, e apenas com d companheiros porque os gi­netes dos outros nao puderam vencera fadiga.Que exlranha o bizarra correria a d'esse$ homens por essas so­lidões !Parecia uma excursão phanlaslica ; um tropear de ligaras ellic- roas, sobrenaluracs; um voar.de sombras de heroes I



Entretanto, era umpunhado do bravos qno, brandindo as espa­das « arrojando-se ao fundo dos valles c dos precipícios, ia libertar os fragmentos de uma nacionalidade, esparsa, desventurada e con- demnada aos horrores do mais medonho supplicio !Mais de mil pessoas deparou o impávido commandante Moura n'a- quollctcrrivol degredo,inenosuma que elle procurava; a infeliz irma.Essa................. havia morrido na véspera de sua chegada de fomee do miséria !Salvara, porem, suas duas sobrinhas o com ollas 400 pessoas mais, únicas que ainda tinham um resto de vigor para aconijnnhar o benomerito brasileiro.As outras oram quasi cadavores.Elias mal podiam com seus lonlos movimentos indicar que a morto ainda nao havia posto um termo A dilatada agonia.Ficaram as miscras !Mas, se aouelles coraçOes ainda eram susceptíveis de sensa­ções ; so a Iclliargia precursora da morte ainda nao pesava sobre e llcs; se podiam lampejar raios de esperança o do vida, quâo cru­ciante foi a dòr n'cssn terrível momento em que estas desventura­das viram partir as outras d'aquolle sitio de soífrimentos, de misé­ria c de morte !Havia alli a solidariedade da miséria, da dor, dos inforlunio3 e da própria morto !Partiam ; abandonavam o lugubro e sinistro sitio; quebnvam por tanto aquellasolidariedade.Algumas concentraram as forças desfallecidas: orgueram-se com custo para acompanhar as que partiam ; ensaiaram alguns passos ; mas, cahiram soltando um dorido gemido com o qual se finaram as esperanças e a vida.Outras apenas conseguiram assontar-se sobre o leito do relva, e, com os olhos marejados de lagrimas,lançar um olhar cheio do do­res e saudades para as companheiras a qúom a felicidade afinal sor­ria no ultimo momento !Que quadro commovodor IQuescenas horrivelmente aíllictivas!O heroe voltou com as suas libertadas sem encontrar par.idas inimigas.As suas duas sobrinhas eram filhas da irma que se finara n’a- quello medonho degredo.Com ellas vieram a viuva do cônsul portugue/. Leite Pcicira que, como já dissemos, fôra fuzilado por ler prestado alguns bene­fícios aos nossos compatriotas prisioneiros; a mâc do bispo Palacios, suppliciado em Lomas Valcntinas, e uma nela do barSo de Mclgaço, o bravo o honrado I.everger que o leitor conhece da invasílo do Matto-Grosso, n outras senhoras de distincçSo.Estas infelizes, cm sen degredo, para escaparem da sentença



—  110 —do morror de fome, a tanto equivalia alli o seu desterro, tiveram do comer cobras, sapos o insectos!Não tardou muito achegar a noticia ao marechal I.opcz da te­merária aventura do impávido Moura.El lo apressou-se a mandar collocar uma guarda na sorra do Maracajú para evitar novas excursOos «pio líic arrebatassem as famílias, que queria malar á fome !Essa guarda então era quasi desnecessária ; salvo sc lhe cum­pria velar os cadaveres das victimas, pois, muito poucas famílias sobreviveram á fome e solTrimontos d’essn degredo.Como viu o leitor, já tinham voltado á patria não pequeno nu­mero dos nossos bravos.A S i  de Dezembro, embarcou lambem para Buonos-Ayres, no porto do Assumpção, o genoral Enilio Mitre com a maior parte do contingente argentino, ficando apenas d’elle 1.600 homens ás or- dons do illuslro genoral Vedia.Para Montevidóo já havia precedido aos argentinos o punha­do de bravos orientaes sob o commando do valente general Honri- que Castro.Voltavam, pois, os bravos aos penates.Tinham muito que referir á familia eaos compatriotas ; podiam entreter com a narração dos extraordinários acontecimentos que tes­temunharam o n'ellus tomaram parto, a algumasgonçOes, porque em quanto os povos se prosarem do dvilisadose não morrer o sentimen­to chrislão, 6 duvidoso quoahunnnidadcsojasurprehendida o ultra­jada por um tyranno, um «lespotacomo o Tamerláo paraguayo.As doserçOes no arraial do sanguinário diclador continuavam o agora ospecialmente enlreo pessoal mais intclligonte que o cercava, apesar do barbaro mandar lancear ou espingardear a familia dos desertores, para com essa modid?. conter.pelo torror, os poucos offi- ciaes e soldados que lhe restavam dos 45ik0U0 homens que armára e puzora em campo cpntra os alliados.Todos que haviam estado jnnto a esso homem-monstro nos últimos tempos, declaravam quo diariamente ellc entregava-so aos vinhos c licores com excesso e, então, a sua íerocidadaao infundia horror porquo não tinha limites.Deanto de tantas cataslrophcs, o diclador nào alterava os seus hábitos do vida.Dormia ás vezos até meio dia, entretinha-se logo depois de acor­dar-se em brincar com os filhos, e como diz Rosquin, em seu de­poimento. comia bom e bebia melhor, ficando constantomenle em grande o terrível estado de excitação.Quanto a madamo l.inch, essa mesmo n’essos serlOes, apresen- lava-so do vestido dc seda, em grande toilotte lO general Camara continuava com suas oxpedi«;ões ao norte do paiz e cada uma d'ollas realisada, era mais um triumpho alcançado



—  441 —polos seus talentos militares, o pola constância o coragem do seus commandados.Klle soube quoo inimigo so adiava de novo um pouco aquém do Aguaray-guazú. Hosolveu balòl-o deixando naConcoiçáo, base do suas operações, o dislincto coronel Paranhos.Antes de omprchonder definitivamonto mais ossa marcha con­tra o inimigo, o góneral tomou disposiçOos quo corroboravam a sua capacidade para o commando.Um batalháo com 2 canhões do campanha levo ordem do seguir para a margem direita do rio Ipaué, ahi cntrincheirar-se cm um 
passo proximo a Taquaty, c fazer n’esso ponto immodiatarnonte um deposito provisorio dc viveres.A villado Taquaty foi occupada pelo intrépido coronol Kiidc- rico Augusto do Mesquita lambem com 2 canhões o um batalhão de infantaria.Para essa villa dnveria ser opporlunamontc transferido aquelle deposito provisorio.Ao coronel cumpria esperar ahi em Taquaty o general, chefo da expedição.Camara avançou no dia 26 de Setembro .1 fronte d c â fo  homens do cavallaria, sob o commando do valente o incansável Silva Tarares, e do t-i.° batalháo do infantaria. No dia 30 chegava a Taquaty o fazia juneçao com Mesquita.Dc antemáo ordenou ao coronel Paranhos que mandasse outro batalháo substituir o que alli se achava, c que ctiegando devia en- trinclieirar-sc para servir de apoio ás operações, c de protccçáo á sua/m/w da cnmmunicaçàcs o flanco direito, pois, nas proximida­des da villa do Sáo Pedro estava o coronel Ignacio Gene/, á fronte de uma força e sua presonça n'aquellas paragons era uma ameaça.A força quo o general ia bater om Aguaray-guazíi era a van­guarda do marechal Lopez, e balida que fosse, olle queria anni- quilar aquclle coronel quo alli collocado em Sáo Pedro se oncarro- gava de remotter vivores para o marechal.Outro qualquer genoral do tompera menos forte teria desistido do realisar esse plano porque os meios de mobilisaçáo eram muito doficientos ; os caminhos cheios de obstáculos, rios caudalosos a passar som material para tal operaçáo ; som recursos, emfim, para transportar os feridos. Tudo faltava, menos a coragem inquobran- tavel o o desejo ardento do terminar ossa ingrata campanha, e isso suppria dc alguma sorte a ausência dos elementos que a outro faria recuar do emprezas táo arrojadas.Assim, o general no dia 31 com 890 soldados d'iníanlaria, I50 de cavallaria e 2 boccas do fogo avançou para o ataque das fortifi­cações do Itio Verde c Cambá-O.ibA.Com essa marcha encorrara ellc o anuo de 1809.Entravamos no anno do 1870.



0 mundo ia sor testemunha de surprehendentes acontecimen­tos no continente sul-americano.O general marchava para o seu objeclivo vencendo as difiicul- dades que a natureza inculta d’aqucllas florestas apresentava a cada momento.Já  no dia 2 do Janeiro a vanguarda ás ordens de Silva Tavares vinha ás müoscom o inimigo.Aquollo bravo, á frente do um punhado de cavallciros. arrojou- se do surpresa ás trincheiras do Rio Verde e, som perda de um só de seus valentes, bateu. destroi;ou o adversário, aprisionando o commandante, capitáo, um tenerto, seu immcdialo, e mais 27 sol­dados.Os outros trataram de abandonar o armamento e de cmbronbar- se nas maltas.O tenente, do nomo Ximenez, sujoilo a interrogatório, forne­ceu informações importantíssimas.Entre ellas saliontavam-se as seguintes:O marechal Lopoz, com as reliíjiiias do suas forças, eslava nrompto para marchar pola estrada do 1’unla-Poila, achando-se a bagagem já na margem direita do rio Aguaray ; que as forças esta­vam a morrer do fome o miséria ; que carneava-se uma roz do 0 om 6 dias para cada batalháo ; que a serra estava cheia de deserto­res e que o marechal Lppez esperava apenas gado do nossa fron­teira do Apa para proseguir na retirada.A' vista das noticias fornecidxs por esso oflicial, o goneral Ga­mara tratou do tomar as providencias que ascireumstancias oxi- giam : assim, ordenou ao coronel 1’aranhos que, como já vimos, guardava a nossa base de operações na Conceição quo, com ureencia, recommondassoao coronel Itento Martins, quo havia marchado para aquélla fronteira, toda vigilância para quo o inimigo não tirasse por ahi recursos e como podia tambim tontar retirar-se pelo caminho de Jaguarotihíi que liga a povoação de Lima a Taquaty, devia sor osso caminho balido o explorado.O goneral, para a importante tarefa do bater e explorar esse caminho, indicou o major Francisco Antonio Martins, oflicial intelli- gento c destomido.Bile devia marchar para aquollo fim á frentodo 100 homens.No mosmo dia da façanha do Silva Tavares no Rio Vorde, o ge­neral foi reconhecer a fortificação do Cambá-Cihá o bem assim os caminhos e picadas que iam ter .i essa posição.O inimigo, certamente prevonido da nossa presença nas irnine- diações, por algum fugitivo da refrega do Rio Vorde, não foi surpre- hendido o por isso aguardava o ataque.Os nossos clavineiros penetraram justamonlo por uma picada que ia morrer na cuntra-escarpii da fortificação, e só a descobriram



—  H 3  —quando ribombou um tiro de canhão e a metralha silvou pela malta cumprimentando-os.Infolizmento a nossa infantaria achava-sn a 2 legoas d3 dis­tancia.O sol estava abrazador e ella havia feito uma grande marcha n'csse dia ; estava acabrunhada de fadiga.O general adiou, pois, o ataque para o dia seguinte.A’ tarde vejo communicação da frente do quo o inimigo linha retirado da fortificação a sua artilharia e apenas deixara alli um pe­queno destacamento.No dia seguinte, cedo, o H.°batalhAode linha, sem grande di- íliculdade, apoderou-se da trincheira que foi logo arrasada o o ge- noral seguiu para pcssoalmonto reconhecer o passo do Agm.ray- guazú.Nas proximidades d’essn rio havia uma guarda que foi surpre- hendidae batida, cahindo em nossas mios 2 prisioneiros que infor­maram ao general a respeito dos movimentos do marechal I.opcz.Por estes prisioneiros soube-so que 0 passo estava defendido jior 4 canhões e 150 homens de infantaria ; quo 0 marechal I.opez já havia abandonado o seu acampamento do Pauadero retirando-se para Cerro-Corá, para onde conseguio conduzir, com enormes sa­crifícios; o rosto da sua artilharia do campanha.Scionte d'isso o general tratou do avançar ató o passo o verifi­cou que realmento clle estava artilhado com 2 canhões de grosso calibre e l obuz, na margem opposla.Kssa posição seria facil do tomar se houvesse meio de transpôr o rio, que nem alli nem nas proximidades, dava váo.Tomada, porem, com algum sacrifício, este seria inútil poraue por alli não podia o general seguir em perseguição do marechal Lo pez por nAo estarem occupados os pontos proxirnos a Punta-portao por nAo ter viveres para fornecimento da força cm sitios afastados do Taquaty.Resolveu o goncral conlra-marchar, ainda porque o obieclivo agora era Cerro-Corá,posição que ficava muito ao norte d'aqucíle rio.Contramarchou, pois, resolvido a bater o coronel Gcncz, no districto de São Pedro.ü general, porem, teve receio de que esse coronel presentisse o sou movimento e tratasse do bater retirada; era, pois, preciso manobrar de modo a dar-lho golpe certeiro.Mandou construir uma trincheira na bocca da picada dc Jagua- retihú, artilhada com 2 canhões e guarnecida por 300 infantes.Kssa picada ia ler aos pontos occupados pelas forças de Genéz.A defezadaquellatrincheira foi entregue ao hravo capitão dc artilharia .foáo Luiz Gomes.



—  414 —0  major Martins já tinha sido encarregado, como viu o leitor, de bater essa picada A frente do 401) homens, e prosòguia em suas batidas levando-as a mais de 52 kilometros alem da bocca.Marchou, então. a expedição para bater f.enoz.Foram grandes osembaraços com que luctou porquo ella leve do passar o Aguaray-guazú no pm o  do cima o depois o do Tupi- hú, sem recursos apropriados,sorvindo-se do pelotas o do laços pre­sos do uma margem á outra.E’ vordade (jue a oxpodiçSo encontrou 2 canôas ; mas, oram velhas o quebradas; apenas serviram para a passagem da munição.O inimigo presentiu o movimento e foi roliranuo-so ainda mais para as proximidades da villa de Sáo 1’odro, certo de encontrar posi­ção favoravcl para recobcr o ataijuc.No sitio denominado Loma-Iluguá, proximo áquolla villa, o chefe fíencz aguardou com a sua força a expedição que a 11 do Ja ­neiro pela manhá passava pela estancia do ilosario.Na vanguarda ia o intrépido capitão Francisco Marques Xavier, do I .°  corpo provisorio do cavallaria, com um esquadrão que já ás 4'1 horas do fíia tinha o inimigo i  vista o trocava balazios com as suas avançadas.(Jonozdispôz a sua força otr. linha, apoiando o centro em duas casas grandes,a direita em um roçado o a esquerda cm um laranjal.Toda frente calava mascarada de maltas de modo que, para so vôl-a, era necessário chegar á distancia muito próxima das boccas das espingardas.A nossa infantaria o a pouca cavallaria que ia na oxpedição an­davam pelo momento do ataque.Este approximava-se.O goneral ordenou que o bravo coronel Mesquita com o I i .°  ba­talhão do linha, do cominando do valenlo major Joaquim José de Magalhães, conlornasso a esquerda do inimigo; o 1 soh o do ma­jor Américo Cardoso atacasso a frente o ameaçasse o flanco direito, de modo a sahir lhe â rectaguarda o assim procurasse soparál-o do matlo, unica retirada que lhe restaria depois da derrota; o que o 34 tinalmcnto, estondido om linha, avançasse de protecção ao 45.°, promnto a carregar no momento opportuno.Feitas estas diposições, duas companhias receboram ordem de oxlonderem atiradores ; as cornotas o as bandas de muzica rompe­ram suas harmonias o as nossas forças preludiaram a acção.A fuzilada crepitou quasi á uucima-roupa porque aquollas com­panhias oxtendoram-so om aliraaoros muito próximas aos ilancos inimigos, depois de passarem o matto que mascarava a sua linha de batalha.Nao se queimaram muitos cartuchos.O toquo do carga soou logo e pouco depois o inimigo, levado de rojo, juncava de mortos e feridos o campo do combate.



—  415 —As maltas próximas serviram de refugio Aqucllcs que puderam escapar.O inimigo apenas conseguiu dar 3 descargas e logo apózsentiu nos peitos a ponta das bayonotas e das lanças.Aprisionamos I -4paraguavos inclusive o chefe, o coronel IJe- ncz. Como trophéos colhemos I bandeira, 2 caixas de guerra. I cor­neta o muito armamentoNossas perdas foram pequenas : 3 mortos e i foridos.Era essa força a vanguarda do marechal l.opez.Nao devemos esquecer que. alem do clioíc, contavamos ei lro os prisioneiros os capilítesííabino Zorrilla. Terencio Nunes, Salva­dor Caballero, e tenente 1'atricio havramendia.Como sempre, cm todas oslas refregas, salientava-se brilhanle- monln o coronel Silva Tavares.A ello tocou domorar-se em SAo Pedro até o dia 20 com um troço de cavallaria e o 18*° batalhão de infanta ria,nao SÔ paraaguardar um vapor «|ue deveria vir para o transporte dos feridos e mandar bater as mattas para onde se haviam refugiado os derrotados, que logra­ram escapar, como ainda para inulilisaro quo alii existia e podia ser aproveitado pelo inimigo.PTosso mesmo dia á tardo, I I dô Janoiro, O general íez seguir o valente capitao Xavier (Francisco Marques) para o passo Tupí-lm com ordem de ahi emboscar-se para aprisionar os fugitivos que r.p- pareccssem e d’osle modo evitar que elles fossem reforçar o mare­chal l.opez.O general contramarchou c acampou om Yatehó, lendo corio objeclivoaConceiçAo, depois de «lar liberdade a maiç de 50 prisio­neiros por causa de sua tenra edade.Esse coronel Ignacio Gcncz, como em gorai lodos os outros clie- fes paraguayos, se assignalara sempre por aolos de requintada crueldade.A sua correspondência foi apprehendida c n'olla dizia ello ler mandado malar alguns traidores.Até por engano um velho inerme foi trucidado !Ksso Gcncz, como deve estar lembrado o leitor, foi o fuzilador do coronel Rozendo Romero e do outros.O general Rescjuin em seu folheto, pag. 157, sob o titulo Eoa- 
ruaçion <Ir Ifiairmi, diz a respeito do Genez :* Hl 2 Dicicnibrc dc I8A9. cl mariscai l,opcz íbrnió cnmpamento ií la den-
• cha det arroyo Crmute, c alli pcrmaneció ocho dias, coreu dcl campo dd Pau*’
• itero.« En esto punto tuvo noticia de que cl coronel Koscndo Homero que tnnlns• servicios tiubia prestado durante la guerra, sc habin puesto dc acucrdo con sis• fucrzas para rctirar-so ã Caaaapii, por noscr posihle continuar la luclia.< El mnriscat I.opc/. despacho fnmcdiatamerite n! corond José Ignacio Gcncz ■* com al^unos oficialcs y  soldados para quo relevasc « Roincro.



• A los poucos «lios sc rccibió n*ta dcl conncl Gene/, dando cucntn do liaber* sido fuzilado cl coronel Romoro, cl teniente coronel Pnez, cuatro sargento-- mnyorcs « y  oebo oflcialcs dcdichn division.« Este hocho consterno al cjcrdto pnrugunyo, c cl coronel Genez nunen --o m- » incorporo nl exercito, despnes de sus derrotas cn la misuia comision por los « aliados, ni remetió un xok> animal, :omo se lo liabia cncnrgmlo, para cl cornai- « mo delcjcrcito nacional. Aqui liay perversidad yjnjusticin. ►0 famigerado general procura illudir como sempre.0 coronel Genez não se atreveria a fuzilar Homero sem ordem do marechal I.opez c ninguém acreditará que o exercito paraguayo ousasse conslernar se antn qualquer scena de sangue.O marechal I.opez. o proprio general Resrfiiiii c os mais chefes, seus companheiros, não permitliriam tal fraqueza.Consternar-se!Que rcfalsado hypocrila !Ainda om sou folholo. pag. ICO, diz ellc a rospeilo do combale do l.oma-Ruguá :• El 31 Knuro de 1870, cl coronel Genez, con los fucrzns de su comando, des- « pues dei fuzilmiiicnto dei coronel F.oscndo Kofficro y comnndnnlu Pacx, con otros « vnlientes jefes y olkiolcs, fuc utncudo por las fuer/.as de la triplu alianza y  la* Icgíon de los malvados paraguayos on cl pnrnjc do fMinu-Nng.nA, p<ir luerzas muy « superiores á las nuc-.trus, trabandovs un renido combato de parte á pariu ; cl coro- « nel Gene/, cn esta ncción fuc vencidoy durrotndo con loa suyos. *Ha ahi enganos.0  combalo feriu-se a 11 da Janeiro o nftô a 3 1 o a força quo der rolou Gonezera brasileira: assim, não tomaram narto no combale de I.oma lUiguá nem os al li ades, nem la leijuin de los malvados pa- 
raquaijns.listas ultimas expedições aos confins dos sertões eram cons­tituídas só de forças brasileiras, seguidas por alguns vaqueanos pa­raguayos.Só cilas tinham conslaucia para tanto.Se a guerra linha u'essa ultima phaso perdido a importância c o interesso quo desportam as grandes batalhas pelos seus lanços es­tratégicos e lácticos, todavia cila póz Aprova a constância extraor­dinária, a abnegação eo  patriotismo do soldado, e salientou as qua­lidades do cominando e talentos do goneral Gamara, visconde de Pe­lotas, como já o dissemos o tem visto o leitor.0 honrado, austero c bravo general 1‘olydoro Jordão, depois visconde de Santa Thoro/.a, apesar do sua boa vontade não poudo permanecer no seu posto da commandaulc das forças ao sul do Manduvirá.Osseusincommodo.s aggravaram-se e teve de relirar-so para o Rio de Janoiro, cercado da estima e consideração de. seus cama­radas.0 veloranó partiu a 15'dc Janeiro.Dissemos que o general Gamara havia contramarchado para Conceição.



A In chegando el lo iralou do reunir novos elemontos para pôr em acção a sua admiravcl, o.xlraordinaria n in(|iinbranlavol conslan cia cm perseguir o terrível diciador.O general brasileiro, dirigindo-se ora para um ponto, ora rara outro cm perseguição do adversário nas solidões d aquellas maltas c serranias, parecia o cruzeiro que, na immonsidadcdo oceano,per- seguo o pirata que, conscio de sua inferioridade para a lueta, fnge ao tenaz adversário, aproando para todos ns pontos do horizonte para evitara captura.





CAPITULO VI
SUMMARtn. —ExpcdiçAes. Desertores do inimigo.—Descripçáoda re­gião das ultimns opcraçflcs. — O general Cnmnra planeja o ultimo golpe. —Bandidos. —O inimigo muda do mmo. —O general Camara altera os sou;; planos.—Ins.ruc- çOes do general aos commandanlcs. — Os coronéis Del* valle, Sosa e Jasú Itnmcro.—A expedição soapprodma do Cerro-Corá.—Surpresa do pano  da Taqunrn.—O didndor despr*oe«up«do*Como vê o leitor, a amoaça da mottoro Paraguay cm uma tum­ba, quando tovo lugar a conferencia do Yalaily-Corá, em Setembro de I8Ü0, antes do ataque de Curupaily, o marechal Lopoz ia roali- sando com uma crueldade revoltante.Elle quiz logo depois dos primeiros desastres dar todas as sa­tisfações aos alliados; mas. abandonar o poder, a magistratura su­prema da republica.condicção essencial para o restabelecimento da paz, era sacrifício que humilhava o seu orgulho o altivez, e tacs sentimentos não comportavam um acto detao grandiosa abnegação, como já sabe o leitor.A tumba em que promettera sepultar a palria estava aberta.Ha muito qito a naçao paraguaya clmgára á sua beira.Qual dos dous terá de descer até ao fundo ?Emquantoo diclador paraguayo prepara o seu proprio destino, vejamos o quo fazem os seus adversários.0 general José Auto. chefe das forças brasileiras que ÒCCupx- vam Curugualy, como sabemos, mandou proceder a uma explora­ção pelo dislincto capitão Cursino do Amaranlo que devia começai a da villa de íguatemyatéa serra do Maracajõ.O Imnomerilo c intemerato tnnontc-coronel Moura, que fòra até o Espadim libertar a família, acompanhou o explorador com hO infantes e 10 cavallciros.



Km marcha, os exploradoras encontraram um parâguayo que vinha apmsenlar-se, explorador também e o  dc mais confiança do diclador, o major Cespcdes, homem intclligente que forneceu pre­ciosas iníormaçOes, notas c apontamentos.Em poucos dias tinham os iossos exploradores completado o seu itinerário, pois haviam partido de Curuguaty a 15 do Janeiro (l»70)oa IK estavam de volta.Chegaram noticias vagas tainlieiu ao quartel-general do com- mandante das forças de Curuguaty de quo o general Gamara se achava no Panadero.0 general José Auto resolveu mandar uma expedição até lá, não só para corliíicar-so se o sou colloga alli se achava, como para reconhecer o caminho.Então, havia já um esquadrão de vaqueanos ou guias, organi- sado para estos serviços, sob o commando do major Pcrez, cidadão paraguayo.Esse serviço, pois, foi confiado a um oíficial o 40 praças do es­quadrão dc guiaçíSeguiram lambem um padre dc nome Aguillar e 2 indios Cahin- guáses.A expedição chegou sem maior novidado até o celebre acam­pamento do Panadoro.Klla havia partido a l i  doJanoiro ; não encontrou o general Gamara.Não fazia muito tempo que o diclador abandonára esse ponto.Não só ahi como cm todo o caminho viam-se os mesmos qua­dros da requintada crueldadodo tyranno.Homens, mulheres o criauças mortas.Algumas victimas estavam com as mãos amarradas o as lanças com que haviam sido assassinadas alli estavam, cravadas nos peitos das miseras.Havia muita gente moribunda, e pouca em condiçóes de se po­der salvar; entretanto, a expedição, alem dos grandes serviços que prestara, enaltecera-os com ornais brilhante de todos clles : salvou mais do cem infolizes.A expedição teve noticias do general Gamara.Foi olla informada de que o general havia chegado até o passo do Aguarayguazú, e isso já sabe o leitor.Continuavam as desorçòes do inimigo.Ahi, ao chefe da expedição reuniram-se 3 olliciaes e 3 praças que serviam de espias c que t.mdo de desempenhar essa incumbên­cia lá para os lados da vdla da Conceição, vieram polo caminho de Curuguaty para apresentar-se.



—  121 —Não ficou, porem, sò ri*c$sns o numero dos doserlores, porquo mais 8 oííiciaes, I cirurgião, 20 soldados, l engenheiro e 1 ma- chinista vieram cngrossal-o.Toda essa gente dava noticias do marechal I.opezKlla ora concorde em aílirmar que o diclador subira a seria do Maracajít o que sahira no Campo-Grande, tomando no dia l i  <le Ja ­neiro uma dire cto  que o poderia levara Dourados ou a Cerro-Corá.Dizia essa gente que a força que o acompanhava náo excedia a üüO homons. quasi todos doentes, c quo a mortalidado pela fome ti­nha sido espantosa e que eram innumeras as deserções o, ainda mais, que o diclador ia abandonando artilharia o carretas porque lhe faltavam animacs para o transporte.A picada por onde passou a éxpediçãopara ira  Panadero tinha lilogoas de extensão.I.ogo adiante de Ilanarã-mirim estava atravancada de arvores enormes, derrubadas que o marechal Lopez ordenára para dotar a marcha de seus inimigos.As pontes quo existiam, haviam.por sua ordem, sido destruídas.O transito era terrível não tanto pelas difiiculdades creadas por essas derrubadas ; mas. polo numero considerável de cadaveres, pela maior parte em pulrcfacçáo, de modo que áspirava-sò um ar corrompido, nauseabundo o, assim, como ora natural, a maioria do pessoal da expedição adoeceu gravomenle.A situação do marechal diclador era cada vez mais horrível.lille via desapparccer a sua autoridade quo exercera como uma divindade.O vasio, o vacuo ia se fazendo ao derrodor d'ello.Contra si olle tinha alem de seus implacáveis inimigos, dous elementos que destruíam todas as suas esperanças:A doserçao o a fome.F.mquanlo elle vaga indeciso por aquollas soltdOos, ora resol­vido a passar para o território boliviano, ora a entrincheirar-se em alguma posiçáo favoravel para. pela ultima vez, combater os seus inimigos o capitular depois, como dissera a vários chefes; áoco- ronel Hermes da Fonseca nomeado commandanlc da fronteira do Haixo-Paraguay, parlo para seu destino c vae estabelecendo guar­das, auxiliadas pelos navios da nossa esquadra, para exercerem ac­tiva vigilância desde Corumbá ate Coimbra e Fecho dos Morros, pois, o desespero da situação do diclador podia lavabo ás mais ox- travaganles aventuras, como ado pender para osso lado do rio Pa- raguay.Ó mez dc Janeiro encerrou-se com uma expedição do coronel Jardim á villa do São Pedro.Klla compunha-se de uma força de cavallaria c do 9.® batalhão de linha, sob o cominando do bravo major Floriam» Peixoto.



—  122 —Tinham apparecido nasimrcediações d’aquella villa partidas inimigas queso occiipavam t>m roubarás miscras famílias ijun alli estavam óu em assassinal-as, quando nada possuíam para saciara sua cobiça.Aquclla oxpcdiçáo linha por fim bater essas hordas de malfei­tores.Com eífeilo, c.lla seguiu c foram os seus esforços bem succc- didos.Para dar uma ideada região que serviu de thealro ás ultimas sconas da sangronla Iucta, vamos transcrever alguns trechos do uma correspondoncia datada do 1+ do Fovcrciro (1s70), escripla na villa do Rosário.O leitor a encontrará completa no vol. 4.® da Historia da Guer- 
ra do Brasil contra as Republicas do Uruguay c lUiraguay, de Pe­reira da Costa, pag. 472.Nos mappas que acompanham esto nosso ultimo volume, quo sflo copias lieis dos que vôrn annexos ao2.° vol. da Guerra da Tri­
plico-A lliançu, do conselheiro Schneider, trabalho annotado, como sabo o leitor, polo illuslre baráo do Rio Branco, encontram-se as localidades em que se feriram a maior parle das acções da campa­nha, e, por isso, convem lançar os olhos sobro olles para completo esclarecimento.Forme o leitor pela correspondenr.ia cilada um juízo da regiáo:« Nos districtos da Concciçio c S. Salvador, nos campa* denominados lguatc-• my c Amombnhy, no sul do districto de Miranda c na extrema do chajwidão da- Vnccaria. passam se lujucllns scenos notavais.• O theatro extenso. d e s e r t o  com c, l e n i  magestade. Dc um lado n O fica o «  rio Paraguay, do outro a “0 legons cm sentido longitudinal, corre quasl p a r n l l c -  « Innmnto o Paraná. A ’ meia distancia d‘c>scs dous iinmensos caudacs ergue se u «  s e m »  d c  Muracajú, abrupta na sua vertente O c c i d e n t a l ,  na oriental f/laíoiit  inv « menso, suave, que vac morrer nas rrargens do Paraná.< D‘cssa serra nascem para a escucrda os rios Jcjuy. Ipanê, Aquidahan, Apa,* Miranda c Nloac; pnrn n dircitn o íguatcmy, o Aniambahy, o Dourados, o Ivi-- nheyma c Brilhante. Adircoç3o media dos rio-i da esquerda c quasi geral d cK  paru « O, com cxccj>çito do Miranda que tema dircctnmcntc N desde os primeiros im- « pulsas.« No Apa terminam os terrenos dt vencida rcpublka.« Antes da guerra uma linha do 12 fortes guarnecia a divisa : hoje a lealdade do « visinho poderoso a mantem melhor dc qucnquclln serie do palanques. Contravcr- « tente do Apa sahc o rio Dourados qus vac na dirccçúo dc K procurar as agoas do « Ivinhoyma c do Pataná.« Os ufllucntcí doApadolado da republica silo : nfíuaaú c o  Apa-mirim, do « lado doimpcrioosribcirOcsdaPedradcCal.de José Carlos, Sombrcro ou dc Cha- « péo. Tnquarussú, Gabriel l.opcs c I.ageado que foram todos transpostos pela expe- « dl-füo dc Mntto Grussu ciu 1867.« Outro rio importante, cuja emhicndurn so encontra ao subir o Paraguay. c o- Miranda ou Mondego, chamado pelos wmgunyo», Ubotety, o qual recebe primeiro o* Nioac, no ponto chamado Forquilha, d .-pois o Aquidauann, a que os paraguayos dc- « ram o nome de lllanco para levarem ate aqucllns margens as raios dc sua atrevida• qiscupaçSo.



p*

— m  —* A arca do terreno entro o Jejuy c o Iguatemy, Miranda c Brilhante, Paraguay « c Paraná, c de 3.600 legons quadradas.« Com acção phantastien sobre estas soliddes, ficava Lnpcz no seu retírode Pa- « niulero, vendo pela fome esboroarem-se os últimos restos de seu poder. Alli ainda os « brasileiros nãoo deixaram descançar.
* Camará tomou «estradado Kio Verde, marchou 32 legoas, opoderoir.se da « trincheira que defendia o rio Aguarny c occupou Camb.vCibã, dcsattendcndo « nquella denominação— paradeiro Hnv ittgrct, pois que se julga com fóros de tão « bom coucosico como Lopes.« O  tymnno deixou enlAo prcdpitadamentc a imiminda guarida com os rignacs< mais inequívocos de seu estúpido fumrc de suas misérias e seguiu caminho da iminen- « sidade. Foi a principio para NN B  pela estrada do Chirigudto, como que buscando o « rioApa. Retrocedeu.* Já  então não occultava osscus apuros. A s  dc-.crçAcs faziam-seá sua vi;ta : as* mulliore-s retrocediam em romaria: em vão lancca umas. cm vão açoita outras, em « vão cspingnrdía oflieiaes ; éobrigado a ccdor á corrente. N'um pouso nbanJonam « -I peças, noutro 5, adiante outras, mais alem carretas, bagagens próprias. Ossolda-* dos «tiravam fóra os «rmas : debalde os geiierncs Cnballcro, Kesquin, Delgado, Rôa, « procuram mnntor as esperanças n'csta gente «nniquilada.
*  Em seguida l.opcz subiu a todo custo n serra, o atravessou duas vtzes o « Aguaray. fazendo uma volta de cinco legoas para fugir de um grande salto c a tingir

<  ochapadáodo Amnmbahy. Doanto d'ellc abriam-M campos vastíssimos tanto mnis- desoladores qunnto lhe faltavam cavnllos.* Deante dcllc só Obstáculos, só tormentos.« Fora necessário o genio um tanto desvairado de Victor i iugo para prcsmitar « o  estudo tenebroso daquclle coração.< Imaginem um obreiro que se sente agarrado c aos poucos esmigalhado « jvtns rodou do machinbnno que elle pruprto acaba dC levantar.« Emfim, pódo Lopez caminhar ainda. Ninguém o persegue comtudo. Quem* o tange ? E' a fome; o impossível. Comprchcndcu afinal que tudo está acebodo « c tenta achar uma solução a seu desespero.« Marchou mais SOÍogoas, rodeado só d ' a q u e U r s  q u e  q u t r r t »  s a l v a r  a  t x m -

*  i / c i r a  f i a m K u a y a  n a  U o l i v l a .  Novas bagagens são abandonadas; novas deserções- de lieis se verificam.« Os gcncracs não desertam cm attenção á sua nlta posição que não lhes im- « pode o conhecimento dn fome. Junto ao rio Amnmbahy, corrcntoso c largo, a « parada foi obrigatória. 0  lançamento deumn ponte tornou-se qunsl impossível. « Ninguém se esforçava. l.opcz na barranca, com as mãos de mndame Lynch entre
*  assuas. animava os desventurados soldados. « Trabalhai, meus filhos, dizia, é pre-
< ciso salvar o vosso presidente. »« O tigre fazia-se de humilde: recolhia os unhas, «cariciava. Enilirn, i.indn< passou o Amambohy e continuou no norte cm direcção n Dourados, primeira rolo-* nia do Hrasil. Pelos últimos passados, sabe-se que cm um ponto d'essa estrada* parám o homem por não saber mais como levnr nquilio que lhe resta. »Dada essa idea da região que colcbrisou-se nos annacs d'usla guerra, pela exposição que transcrevemos, vamos continuar a nar- raçao dos acontecimentos.Em princípios de Fevereiro os desertores tio inimigo, sempre impellidos pola fome, continuavam a vir collocar-sc sob a protecção de nossas bandeiras.Todos ollescram concordes nas informações a respeito dasin- tenções do diclador.0 seu plano era chegar ás cabeceiras do Amambahy, passar para nossa província de Matto Grosso e tlahi para a Bolivia.



0 general Camara, então, phnejou o golpe quo julgára efficaz c quo irremediavelmente devia pior termo A Iticia anni(|iiilaudo os nllimos oíBciaese soldados do marechal I.opez.O plano foi sujoito A apreciação do general em chefe GastãO do Orlcans quenénlmma alteração fez, o, assim, deixou inteiramente ao alvitre d'aquolle general a sua execução, direcção c mando.lira mais um testemunho dc grande conliança (|iio o general em chefe depositava na capacidade militar do general Camara.Tratou, pois, esso general, ombora não estivesse ainda conve- nionlomenlo preparado de meios de mobilisaçâo nem tivesse viveres suílicientes para longas cxpodiçôcs, dc abreviar a marcha, porque roceiava perder a occasião que se lhe antolhava opportuna para des­ferir o golpe derradeiro o cerleito ou o tiro ile honra no inimigoCom effcilo, ná guerra é preciso não deixar o inimigo rospirar, uma vez batido.Soeste principio tivesse sido allcndido. ha mnilo estariam os alliadosdo volta ã palria com a nobre missão concluída.A inobservância d'ello fazia o inimigo, como a phenix ou o Passaro do Sol dos Egypcios, renascer das suas próprias cinzas.O general Camara compreliendia bem a necessidade de res­peitar aquclle principio ; assim, já a 9 do Fevereiro partia da Con­ceição om direcção a llclla Vista, onde devia fazer juneção com a força do coronel Remo Martins quo se achava no Apa, composta dc 2 corpos do cavallaria e 2 batalaões de infantaria.O coronel Silva Paranhos com uma columna das Ires armas de- vla avançar pola linha dc. retirada do inimigo no intuito dc picar- lho a rectaguarda, sem comtudo ferir uma acção séria, penetrando péla picada de Ctíiriguollo soa onconlrasso desembaraçada o diri­gir-se a Dourados, ponto de juneção das forças.Reforçada a pequena columna, sob as ordens immedialas do general, com as forças de Berto Martins, apresentariam as duas reunidas G boccasdo fogo, o batalhões de infantaria, í  corpos do cavallaria.Dous d’o.stos seriam destinados ao arrobanhamonto de gado e a protegera linha dc cominunicaçocs com Delia Vista c passa Bar­reto. Não ficou esquecida a linha dc commnnicações do coronel Pa- ranlios, e para prolegcl-a collocaram-so destacamentos sufiiciente- mente fortes nos pontos prinebaes, laescomo o passo Barreto, rios Gua7.ú e Negla.Kslcoflicial recebeu ordens para regular a sua marcha de for­ma que chegasse a Dourados ao mesmo tempo que a força sob as ordens immedialas do general.Consultando-se o respectivo mappaé facil de vér quo o plano dogeneral consistia em apertar o inimigo entre as duas columnas,



a do proprio general oa de 1’aranhoso assim obrigal-o á uma acçAo decisiva ou enlAo a depôr as armas ou ainda a destroçar-se.Confiado na cxcelleucia de seu plano avançou o general até ás immediaçôcs de Hella Vista.NAo devemos esquecer, porem, que aulesdo mover-se daCon ceição, teve o general do mandar bater um grupo de bandidos, gente da força derrotada do coronel Genoz que procurara refugio nas maltas, o que agora tentava passar o rio Aquidabàn para reunir-se ao marechal Lopoz.Essa gente practicou toda sorto de crimes e violências nas mí­seras famílias.Felizmcnto, ella foi alcançada por um troço do nossa cavallaria e no embale morreram alguns dos bandidos e outros foram aprisio­nados, contando-sc n'cstcs i  oííiciaes, sendo um d’ollos o major Gabino Salina.Km poder d’ostes malfeitores acharam-se joias de ouro, pro- dueto dos saques.Todas as joias foram remettidas ao governo provisorio.Ao chegar ás iminediaçOes de Relia Vista, o general Camara en­controu-se com um enviado do coronel Bento Martins, o bravo ca- pitAo Pedro Rodrigues, com noticias importantíssimas, enviadas por aqucllo coronel.Com cilcilo, as noticias eram de grande valor.Aquelle coronel communicava que o marechal Lonez abando­nara a estrada de Dourados, alravossára o rio Cheriguello c aebava- se acampado namargom esquerda do rio Aquidaban, no sitio deno­minado Cerro-Corá, collina extensa, excellenle posição para a de­fensiva.Estas noticias tinham sido dadas ao coronel Bento Martins pelo capilAo Leon Caseres, ajudante do campo do marechal I.opez, que se passára para as nossas bandeiras, apresentando-se em liella VistaKllas foram logo confirmadas por outros paraguayos que se apresentaram.Realmcule, a 0 de Fevereiro, o marechal Lopez depois dc per­correr a região cuja descripçüo o leitor viu já, na correspondência qnn transcrevemos,marchou para Cerro-Corá com o resto ue seu exer­cito. A respeito (1'essa marcha terrível do dictador que agora não abandonava a vanguarda dos poucos soldados que lhe restavam, diz Rcsquin em seu folheto á pag IBS:« Iba al frente dc cl cl mismo Mariscai, ncompnnndo por cl viço presidente de ta* republica don Francisco Sándie/., y por los generntes Caballcro, Rcsquin. Delgado y* Roa, conipoiiiemloso díchu ejervito de rnil doseientos hombres. seis piozas dc irtillc-* ria ligera y un sin numero dc enfermos.



—  12(5 —

*  Keduddas á tan triste cstndn nuestras fucrzas, sin animo ya ni para marchar,* sin ropos ni viveras, y  lo que cs peor, sin esperanzas cn nnda, cruzamos los fan-* gales immcnsos de ustrccho camlno que por los montes dei C/i/rlf-tirlo conducc á - Cerre-Corà suportnndo copiosas lluvios y grandes penúrias. »0 marechal chegou a Cerro-Corá á 8 d’aquello mcz.0  seu primeiro cuidado foi mandar o coronel Escobar condu­zir para osso acampamento as carretas que tinham (içado atoladas na picada do diirigiicllo,ordenardo lambem logo que uma forca de infantaria com 2 canhões uccupasse o passo do arroio Taquara, e que o general Caballoro com tu homens, quasi todos ofliciaes. se­guisse» para Matlo Grosso e na comarca de Miranda arrebanhasse o gado quo existisse c o remettesse.Um major do nomo Lara foi lambem encarregado de arreba­nhar nos campos de Aquidaban.Taes foram as diOiculdades :1a marcha napicadadcChiriguollo.[iela falta de meios do mobilidade, quo o diclador ahi deixou lam tom o general Francisco HOa coro Hpeças de artilharia de campanha, c vários armões atolados, promutlendo mandar-lhe depois alguns bois para transportadas até o acampamento de Cerro-Corá.Ahi, pois, ficou o marechal Lopez, com as suas poucas forças á espera de recursos, e, cdlpo diz Iiesquin. sufriendo lodo fienero de 
pnm cioncs, y hasta hambre, Sia una idea que las animam, ni 
una esperanza que las consulmc.A’ vista da mudança do direcção do inimigo, pois, como deve estar lembrado o leitor, o marechal Lopez a principio procuráça che­gar ás cabeceiras do Amambahy o assim passar pela nossa provín­cia de Malto Grosso para dirigir-se á Bolívia, teve agora o general Camara de fazer altcraçõos no sou plano.Deixou acampada a força que o acompanhava nas immodia- ções.do Relia Vista o foi entender se com o coronel Dento Martins.A esse bravo oflicial deu elle ordem de avançar immediala- monto nela estrada de Dourados e a todo custo cumpria-lhe aehar- sc a 2 cio Março na entrada da picada do Çhiriguello, porque o ini­migo forçosa mente leria de retirar-se por ahi. por ser o unico cami­nho então desemnedido c por isso convinha quo o occupassomos a tempo para njtp fracassar o plano dc apertar o inimigo pela frente e pela rcctaguarda.O marechal Lopez não lobrigava sequer o golpe quo se lhe ia desferir; mas, se o presontisse. calculava o general brasileiro que sôno dia 2 daquelle mez, attontas asdifliculdades da picada c falta de meios do mobilidade, poderia o marechal chegar A bocca d'a- quclla picada.Ao coronel Paranhos deram-se lambem novasinslrucções porque o ponto de juncçAonAo era mais Dourados e sim o Negla.O coronel recebeu, pois, ordem dc dirigir-se para esse rio, de­vendo aguardara chegada do general o oecupar os passos.



0 general contramarchou c dias depois fazia juneçao comáquel- le coronel que alli já estava.Marcharam, pois, para Cerro-Corá.As desorçôcs, devidas á fome c á miséria, proseguiam no cam­po inimigo : os desertores apresentavam-se diariamente.O bravo Bento Martins cumpriu escrupulosamente as ordens que recebera.Partiu de Hella Vista a 20 de Fevereiro para o seu objectivo c chegou n’esso mesmo dia a Machorra, pisando, por conseguinte, terra illustrada pelos nossos gloriosos compatriotas da expedido do Matto Grosso.A 24 aquclle bravo chegava A colónia do Miranda.Era cedo ainda c por isso aproveitou o resto dodia para provi­denciar a respeito «Ia força do denodado Cliananeco que se achava encarregado de arrebanhar gado na margem esquerda do rio Branco.Bento Martins soube ahi que uma partida inimiga achava-se na Estancia do Oliveira arrebanhando gado por ordem do diclador.Ordenou, pois, ao capitAo Manoel Rodrigues do Macedo que seguisse e batesse essa partida.Com offeito, o ofíicial, A frente de 30 homens surprchendeu o troço inimigo, derrotou-o. aprisionando 0 ofBr.iaos C G soldado*.Essa partida era a pequena força do genorai Caballero uue vi mos partir, composta de ÍO homens, quasi em sua totalidade oíli- ciaes e da inteira confiança do diclador.Estes ofíiciaes foram interrogados e informaram que um ma­jor de nome Silva lambem eslava arrebanhando para os lados dos campos do Ferreira, e que o general Caballero se achava com cllcs naoccasiâo da surpresa e que conseguira escapar pelas maltas, per­dendo toda bagagem c a  própria espada.O bravo Bcnlò Martins proseguiu em sua marcha da colonia do Miranda para Dourados, prevenindo ao bravo Cliananeco, pelo ca- pitflo Pereira Caldas, da presença do major Silva naquelles campos e ordenando-lhe que procurasse balol-o.O bravo capitAo Pereira Caldas regressou a reunir-se ac sou destemido chefe, assignalando a sua volta com o aprisionamento de um major, um tenente e um sargento ainda da partida do Caballero que procuravam rounir-so ao major Silva ; mas, viram assim as suas intenções frustradas.Bento Martins nAo quoria dc modo algum deixar dc cumprir as Ordens quo recebera c por isso forçava a marcha.No dia 26 á noite ello chegava á colonia de Dourados o ]á no dia seguinte, apenas surgiam os primeiros albores do dia, avançava o bravo a fronte de sua destemida expedição a rumo de Pnnla- Pona.



—  128 —Um facto que não devemos deixar do mencionar foi o da reso- luçAo dos coronéis Dolvalle, Sosa o José Homero do abandonar o diclador A sua sorte, dirígindo-lbe um offícío em que lhe cominuni- cavaiin não seguirem dono Amambaby aonde se adiavam, porque consideravam a campanha perdida c terminada e, por consequência, jnfrucliferos mais sacrilicios.Esse oíficio, datado de 25 de Fevereiro, é bastante longo ; en­tretanto vamos transcrcvôl o :* Viva l.i Republica dei Paraguay! 'ixtn. S r . —Tonemos cl honor dc dirigirmos* a V. Kx. con cl objeto dc declarar frarcamcnle a V. Ex. In rcxulucion que hemos* juxgndo tomar cn cl ultimo caso cn qu« nos hallamos «n presencia de las diflkul- - tades, que nos privan continuar apoyando V . Kx. cn la guerra, que desde rnucho « tempo atr.is demandava mas bien un golpe dc armas que una maniobm semejante < cun los recursos que teniamos y In eltsse dc tropa de que disponinmos paru poder « csj>orar un rcsultndo fnvorablc á In nacion, cuyo sostimmicnto habia invocado V. « Ex para rcunlrnos bnjo su estandarteMiborano y cn cAiyn defensa V. E x . nos ha* hallndo siempreossus ordenes com Icr.ldad y  pronta obediência. I’ero ahornque « somos instruídos d cq u cV . Kx siguc a.in adelantado su marcha y que sobretudo ve- « mos que la continuacion dei presente estado dc cosas servirá mia bien para cl mas « duro aniquilamionto de nuestro nacion, bnjo cl yugo dc una voluntad arbitraria y « caprichosa, sin esperanxn de ningun outro resultado mas que un prolongado padeci-* mienlode nqucllosque aun sc cncuenlrai bajo los pies dc V. E x. : nos outros,con- « vencidos dc que nuestro deber dc patriotismo ya no nos obliga n mas sacrilicios, rc-* H U u e i a m o s  f o r t n o l m n i l e  s c % n t r  o i u . u n i t l o  v l ç t i n i n s  cn In huclla dc V. Ex. ( y vkti-* mas uutiopofngos ). p u «  ©1 patriolkmo cs un scntimicnto quo DÍOS aprueba cuandu « no cs estremado, ni opucslo al dcrccho ile los gentes ; y  Dú» no fundo la socicumi* civil para de-.lruir la socicdnd natural, sinon para vigorisaln, y cn este concepto y* cn la cspcrnnwi dc rendir cl mayor servido a la hum.inidad. nos retiramos cn los « desiertox con nqucllos que manifcslan igual voluntud .i buscar nuestro recurso con « micslros proprios trabajos y con cl proposito flrmc de que cn ningun liempo servi- « remos de instrumento al enemigo invasor dc nucstrn iiacionalidnd. Sabemos quo V.* Ex. tendrã rnucho que sentir con esta re^áucion, peró sabido cs tambien que ln nacion « ha sentido mas que V. E x .; y esta sola rcllcxion bastará para su consuclo. jmesto* que V. Ex. nunca ha pensudo cm su icsgracia. En lo demos, esperamos que cl üios « delas nneiones bendlcirá ln obra que nos proponemos, con su santa ayudaypro-* toccion.—Dios Guarde a V. Kx. much<« anos. Campamento cm Amanbai. Febrero « 2f> do lfi70. —Ju a n  li .-  D t lw lle , Gabriel Sosa, Jo a f  H om ero. »Esto protesto veiu demasiadamenle tarde.Grando valor ollo teria depois de Lomas Valontinas.So rinstrumlã^io miserável de um tyranno; acompanbal-o na sua faina de fazer viclimas, deixxndo um largo, profundo o extenso sulco a transbordar sangue ; esmagar indidorenle os agonisantes de fome atirados á margom dos caminhos, no interior das selvas, sol) as palas dos ginetes ; mandar lancear as míseras crianças, mulheres e velhos que tombavam cxhaustos de forças n’ossa tremenda reti­rada para asfronleiras, como faziam os oHiciacs,desde o general até o soldado monos graduado do exercito do diclador ; converter a es­pada c a  lança, armas nobres para os lomoios no campo dc batalha, em culollo de carrasco para vidimar innocontes compatriotas: e.



—  120 —depois falar cm Deus, ua humanidade o na pairia, è um embuste miserável!Esso protesto nio é mais do <jue uma traição disfarçada.Resquin diz cm seu folheio, pa'g lO i quo o marechal Lopcz n5o chegou a receber o oflieio.
* Esla nota no tuvo tiempo de rccibirla c! mariscai Lopcz, por hnbcr yn pcrcci- 

• do cn mi puesto de honor cunndo cl chasque llcgó con cila al boqueron dc los nontes 
« dei Cttlrlfjielln. »São as palavras de Itosquim.A’ proporção que as forças expedicionárias se approximavam de Cerro-Corá se preparava a cataslropho que como uma medonha tempestade ia dcscncadcar-xo sobre esse sitio em que o marechal dictador havia levantado as suas tendas de guerra.Kllc estava perfeitamonlc iranquillo <|iiauti> ã possibilidade de uma surpresa.O general Camara sabia quo no campo paraguayo ignorava-se a sua marcha norqueos passados, entre elles o tenente coronel ci- rurgiào Solaliiide quu já havia estado entrenós, pois fura feito pri­sioneiro polo bravo capilAo do artilharia Leite de Castro, no assalto de Poribobuy e depois evadira-se : afíirmava que o dictador, con­fiando em suas posições, nAo se preoccupava com possível appròxi- maçAo de forças brasileiras, tanto que não se exigia a conveniente vigilância no acampamento.A’ vista do tAo cathogorica aflirmaçAo, confirmada por outros passados, o general comprchendeu que podia surprohendor o mare­chal Lopcz cm seu campo.Tratou pois. de realisar a surpresa.Redusiu, para abreviar a marcha, o numero do suas forças.Ao bravo Silva Tavares foi confiada adirecçAo da vanguarda.Ellc recebeu ordem de accolerar maisa marcha que desde ií> foi forçada o assim poude. tres dias depois, achar-sonòGuazú, um* das duassahidas que linha o dictador.Eslava, pois. a expcdiçAo próxima ao campo inimigo.O general tomou as suas disposições.Do ponto cm que cila estava no Guazú a 2 legoas e meia havia a picada do Jalchú por onde podiam apparecer espias vindosdocam po adversa rio, soo dictador presontisse aappro.ximaçAo de nossas for­ças. por isso foi occupada por clavinciros do li>.° corpo de guardas iiacionaes rio-grandenses.Estes bravos se emboscaram para atacar dc surpresa quem por alli crusasse.D aquellc mesmo ponlo do (íuazú, em que se achava o general, a í»legoas estão jnisso do rio Taquara.Éssc/myso, garantiam os passados, estava defendido porSboc- cas de fogo e uma pequena força de infantaria.



—  430 —Aos denodados tenente-coronel Francisco Anlonio Martins c major Floriano Poixoto, aquolle com os clavineirps dos corpos ns. l .° , 18.*. 19.°, o i\ .°  ; esto com uma ala do 9? batalhão dc in­fantaria dc linha, de seu como ando, coubo a missão de procurar surprehender o inimigo alli n'aquellepasso quo distava dc cerca de uma legoa do acampamento do dictador.Esta surpresa devia ser a operação preliminar.Os bravos camiidiaram toda noite por péssimos caminhos e si- lenciosamonto chogaram ao arroio, passaram-no abaixo do passo em que o inimigo eslava.Nenhum ruido se ouvia.O arroio foi atravessado com agoa pelos peitos.A guarnição inimiga dormia tranquillamenle,cheia dc confiança na impossibilidade de um ataque.Mais alem ... também dormia o marechal Lopez, partilhando da convicção de ser impossível aos seus inimigos fazerem por alli uma inopinada incursão.Ia, por consequência, ser o dictador xurpreheudido em seu campo.Essa surpresa que devora ser A noite, ia realisar-se pela manhã, devido as difiiculdadcs que ofiereciam os caminhos, e que, por isso, demoraram a marcha.Os nossos clavinciros o infantes, jA enlAo na margem ououpadu pelo inimigo, prccipitain-se sobre a artilharia, os 2 canhões, o fe­rem um combato áarma branca com as guarnições e os infantes que defendem a posição que é logo arrebatada.Entretanto, um ou outro tiro de espingarda, echoando no cam­po do dictador, annunciavaquo alguma cousa do novo se passava em sua vanguarda.O facto não impressionou eatlribuiu-se A presença de alguma partida nossa que por alli explorasse ou arrebanhasse gado o quo fosse logo rcpollida, jmrqtie aos poucos tiros succedeu um silencio absoluto.N'e$sa surpresa não perdemos um só homem ; cila foi a sau­dação dos nossos bravos ao dia l.°  de Março, cujos arrebúes dese­nhavam-se nô oriente.A's 3 horas da manhã linha por sou lado o general levantado acampamento o marchado, approximando-so do passo da Taquara.Foi grande o contentamento do general quando teve sciencia do resultado daqutdla pequena operação de guerra, que, cm tal situação, tinha um valor inestimável.Entretanto, esse brilhante feito do passo Taquara não resolve­ra do todo aquostão, porque ainda restava uma picada «pie ia mor­rer na margem do rio Aquidaban, por ondo o dictador podia fugir.Era, pois, preciso que se avançasse por essa picada sem que o inimigo prosentisse o que a refrega no passo d’esse rio, onde ia ter-



—  131 —minar a mesma picada, fosse rapida, momontanea para, immediala- menlc, parlo de nossas forças transpôl-o e então alirar-se como uma enorme avalanche ao campo inimigo, esmagando indo. e parte atra­vessar como um tufão o mesmo campo para só dotor se na entrada da picada de Chiriguello que ahi começava e que era outro ponto ainda não interceptado.Quando os seus inimigos lhe preparam o derradeiro c certe ro golpe, o marechal está trampiillo noscu campo !Um de seus ajudaniesonsilha lhe vagarosamente ocavallo baio- claro de sua montada. O dictador vae levantar-se mais cedo pira percorrer o acampamento.Com eíTeilo, os echos dos tiros do passo da Taquara não o im­pressionaram ; ontretanto. para outro menos conliantc, aqucllc ru­mor rápido devora chegar-lho ao seu campo como uma triste men­sagem, cheia de revelaçOos do dostiuo !I'ois esse homem previdente que espalhava espias por toda par­te para descobrir os nossos movimentos c (pie ainda linha ao arre­dor de sua pessoa uma boa legião de fieis servidores; não sa­bia, entretanto, qno os adversários, terríveis, inexoráveis, atraves­saram as solidões das montanhas cm sua persegnh;Ao e que, então, por assim dizer,jí os seus ginetes resfolegavam á porta de sua lenda de guerra ?!Como lica estacado n'c$$a planura, fascinado pelo desconheci­do. oxpostoa rolar no pó,esmagado sob as patas dos cavallos dos in­trépidos filhos do Mo Grande, que não julgavam ainda de sobejo vingadas as populações do São Borja, Itaqui o üruguayana?!Não parece uma cilada armada pela morte ?
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CAPITULO VII
Summàrio. — Ataque do fijà is ò  do AqukJabnn. —Tninqulllldndc do marechal l»pez. -  Chega u Gerro-Cdra n fatal nova. — Delgado derrotado.—Kepmilucçílo do cplsodtoda Ve­lha Guarda cm Watertoo. Confusão espantosa.—O marechal fogo ferido. Morte de Caminos.—Moilo do joven coronel Impcz. -O marechal Lopez alcançulo pelo general Cmnnrn.-Resposta á intimação pára en­tregar .se.- Morte do marechal.—A sua família. - O «c- noral Kesquine o liberto Godoi.—O governo 1'rovi.o- rio .—Conclusão.0 general Gamara querendo que o golpo fosse infallivelmcnic certeiro mandou um osquadrao ombpscar-se na picada mie ia ler ao passo do rio Aquidaban, pois. como devo eslar lembrado n lei­tor, por ahi poderia n marechal Lopezevadir-.se.A linha defensiva d'cssc passo eslava sob o cominando dos co­ronéis Juan de la Cruz A valo, Angol Moreno c tonenles-eoroneis Sai- los e Gornez.Entretanto, corria o tempo, e o marechal cxlranliou que sendo 7 horas tia manha nAo lhe viessem dar parle das novidades da van­guarda.Ainda ollo nao se impressionou muito com isso, c acostumado agora a ver as desorçOes se succcdcrcm diariamenle, acredilou que tivesse dosorlado o encarregado da parle.Emboscado o esquadrão brasileiro, o general Camara assigna- lou a cada um dos commandantos o papel que cumpria desempenhar no inicio tio combate.Eis cm resumo o que se devia fazer :Os bravos lonontc-coroncl Francisco Martins com r.lavineiros, tenonlo-coronel Cunha Junior e major Floriam» Peixoto tinham do avançar para flanquoar o pasxn do Aquidaban, com o HO.0 batalhíio dc Voluntários o o 0.° do linha, ondo chegando convergiriam sobro as



-  4 34 —guarnições «los i  canhões vivíssima fuzilada o arrojar so-iam ã ellos apenas o seu fogo enfraquecesse pelas baixas daquellas guarniçõos.Por sua vez, o intrepico Silva Tavares, corn os corpos 49.° c 21 .*  de cavallaria da guarda nacional, poslado na picada, aguarda­ria o loquede clarim «lo general para lambem carregar sobre a po­sição inimiga.Como apoio de lodos eslos movimentos, o calmo coronel Silva Paranbosque fazia com anilharia e infantaria a rectagiiarda da cx pediçao, marcharia para a fronte no intuito do proteg«*r, se fosso preciso, a investida prestes a rcalisnr-se.Kntrelanlo, nenhuma ccmmunicaçáo para o marechal do sua vanguarda do/wuo da Taquara.0  tempo corria.Resolveu, pois, odiclader mandar um «los seus ajudantes aM lã para na volta explicar-lhe o que occorria.0  ajudante seguiu «lespreoccupado pela picada ; mas, adiante um pouco do ponto om quo eslava a nossa emboscada, senliu-se cercado, agarrado, e dosarmado sem que podesse pensarem qual­quer resistência !Também, em vão,o marechal, som impacientar-se ainda, espora pelo seu ajudanlo.A hora do substituir a guarda do passo da Taquara eslava a chegar.Seguem, pois,o lonoule-coronel Solis e um major, acompanha- «losdo 10 praças, para render aquolla guarda.Pode sor tudo essa demora de saber-se o que se passa na van­guarda, monos a presença do inimigo-Tal 6 a convicção de lodo o acampamento de Cerro-Corá.Mas, ao chegarem o tenente-coronel Solis o sous companheiros ao sitio da emboscada, o bravo t«mento Doaventura Amaral e cinco praças aliram-se a ellés.Fore-se um conílicto om quo ora as vantagens são dos para- guayos, ora dos nossos.Uma descarga de clavina deita por terra mortos 2 inimigos o seguc-so então umaluetaá arma branca.0  elavineiro 2.° sargento Francisco Fagundes bate-so A espada com o tenente-coronel Solis c o mata.Mais Ü encontram a morto nessa refroga.Um dos inimigos foge espavorido e, chegando ao campo de Cerro-Corã, (lã a terrível noticia!Bmquanto isto se passa, as nossas forças rocebem ordem de avançar.Lã seguem os bravos oommandantos Francisco Martins, Flo- riano Peixoto e Cunha Junior.Files penetram pola malta quo horda a picada e dalii ha pouco rompe a fuzilada no passo do Aquidaban.



—  1:15 —A fatal nova faz reinar uma confusão indoscriptivcl no campo inimigo,augmenladaagora poloostrcpido dos tiros naqnellopuxo, estrupido que alli se ouve perfeilamente.Entretanto, o marechal Lopezn&o porde a calma.luimediatamonlc a cavallo, ordena que um de seus ajudantes vá á picada do Chiriguello chamar o general Rôa com as forças de seu cominando, e depois fazavançaro general Delgado com alguma gente de protecção aos defensores do passu.O marechal náo esquece a sua amante nem os filhos.São os seus únicos afloclos.Para os outros sentimentos o seu coração era arido.O dictador no meio d'aquelle alvoroço que perdura, chama Itesquin c ordena-lho que retire d’alli madame l.inch, os filhos e as senhoras Joanna Carillo, Itafaela c Innoconcia.Procuram-so alguns bois para as carretas.A guarda da carreta de madame Linch ó confiada ao seu filho mais velho coronel Juan Erancisco l.opez e a um punhado do valen­tes oíflciacs.Ao ataque do pasto, o inimigo responde com metralha.O general, então, dá ordem de currètjar.Os lancciros avançam a galope pela picada, c os nossos infantes oclavineiros que ospingardeavam no passo os defensores d'os:o, atiram-seao rio com agoaaté a cintura e investom bizarramente a margem opposta.A metralha paraguaya silva por instantes: mas, passa fel z- mente por cima da caocça dos atacantes.Os nossos chegam á margem opposta, tomam os canhões, e matam A bayoneta ou a sabre os defensores que não'se querem en­tregar.A fadiga dos nossos ora immensa: cllns tinham marchado a noite inteira, e já haviam tido a refrega da Taquara.Assim, transposto o Aquidaban e dorrolada a guarnição do 
passo, ellos tomam um momento do alento ; mas. muito curto por- quo ahi vem um troço inimigo do acampamento, cextnndidoem batalha.K’ o general Delgado que. como dissemos, tivera ordem devir reforçar os defensores do passo do Aquidaban.Chega muito tarde.Os nossos atiradores esquccem-so do cansaço ; arrojam-se ío  seu encontro; derrotam no e perseguem os fugitivos até as proxi­midades do acampamento.O marechal vô então a gravidado do terrível momento!Um numeroso grupo de ofliciaes cerca-o o os mais inlimos llie aconselham que abandone o campo de batalha.Não os altendo.



-  I3G —Desnuda a espada ; os odiciaes fazem o mesmo eá  frcntod’elles aguarda o inimigo.K’, um pequenas proporjfies, a reprodução do opisodio da Guarda Velha no campo de batalha do Watorloo.Entretanto, os lancoirosquo haviam transposto o pnxso com os clavineiros e infantes, penetram pela picada que precedo o acampa­mento inimigo, chegam à planicio, om cujo centro eslA o marechal l.onez com ossôus últimos ÒfOciaes c  soldados, c a inundam se­guindo om vertiginosa carreira polos flancos da força inimiga para tomara entrada da picada de Chiriguello.Quando isso tom lugar,o intrépido coronel Silva Tavares que. á frente do um punhado do cavalluiros, havia seguido uma outra pi cada que ia morrer lambem naquella planicio om que o inimigo li­nha oscu arraial, avançava com os seus á toda brida.Poucos eram os companheiros de Silva Tavares.Quatro apenas : o major Augusto Álvaro do Carvalho, o ajudan­te de ordens João Pedro Nunes, c o cabo Francisco l-acerda, por alcunha Chico Diabo c o  clarim Zachar ias Pacheco.Ao entrar na planicio, o bravo Silva Tavares vô logo a força A cuja frente estão marechal I.opez.Como investir o inimigocom tão poucos camaradas ?No grupo adversário estão pelo monosoUO homens.Gliogain. porem, mais alguns companheiros que reforçam 0 pll nliado dc bravos.São o major Joaquim Nunes Garcia, o capitão Antonio Cândido de Azambuja o mais algumas praças.O grupo, A cuja fronte está o marechal, pároco vacillar se devo ou não carregar o que com elloomfreuta.Então, Silva Tavares c os seus erguem vivas á nação brasileira o aliram-se áquella pequena floresta do aço, abrom caminho atra- vez (Telia ceifando ádireita e A esquerda o logo interceptam lambem o caminho da rotirada para Chiriguello, om cuja entrada vão che­gando ainda alguns bravos lancuiros da força que primeiro desem- bocAra na planície, ílanqueando o inimigo.O (lidador tem os seus momentos contados!No embate da carga (Taquellc pequeno numero de bravos, elle recebera um lançada acima da virilha que lhe pcríurAra os intes­tinos.O golpe lhe tinha sido alirado pelo cabo Lacerda, o Chico Diabo.Guarnecida a entrada ca picada do Chiriguello, volta o bravo Silva Tavares,e no momento em que surgem das outras picadas mais clavineiros na planicio.Elle ordena novas cargas no grupo já rarefeito c A cuja frento, embora morlalmcnle ferido, ainda se conserva o dictador com a es­pada na mão.



Então. o inimigo não pódo mais respirar porque as cargas sc succcdcm e, assim, elle é Invado do voncida até as maltas do Aqui* dabanigui, adlucnlc do Aquidaban.A confusão é ospantosa. assignalada por grilos, por um alarido medonho, « a derrota complola-soem poucos instantes.Osque não entregam as armas calíom mortos ou moribundos.Madainn l.iiích o os lilbos protondom fugir para as maltas quò fi­cam próximas.A' toda pressa esforçam-se em atrelar os anirnaos á carreta iiun lhes pertence : mas, a confusão é do tal ordetn que tudo difliciilta.Os olficiaes destinados pelo marechal A guarda d’essa carreia, estão junto á cila, de espadas nuas.Entre clles está o filho mais velho dodictador.E’ muito jovon ainda ; não obstante aguarda o ataque.l.inch ostá dentro da carreta com os seus outros filhos.A medonha confusão parece crescer n aqucllc acampamento até ha pouco tão dosprcoccupado e tranquillo.Nas ultimas cargas que destroçaram o grupo em que so achava o dictador, este retirara sc do conflicto, seguido do <lous compa­nheiros.Elle corro á redôasolta.Uma nuvem do lancciros o clavineiroso persegnn porquo tinha sido conhecido pelo bravo major José Somoão do OJIveira, mais tar­de general, que ao vol-oafastar-se, grilara aos soldados :— LA vae o Lopes ! Atirem, matem-o !listes grilos so succcdcm.A cada um d'cllcs o marechal olha para traz, o, quando não o faz,sente nuq não pára a perseguição porquo ouve o galopar dos gi­netes A redéa solta e o crepitar dos tiros dos clavinciros o osilvodas balas.De sua fronte transuda bagas de suor : suor de morto, bagas frias, regeladas.Seu rosto está cadavérico.Pensará poder salvar-so ? .Não ; porquo elle sabe que semelhante as presas de áspide enja mordedura ó mortal, a arma, osso ferro terminado em meia-lua. coinu a lança de um moiro, que lhe penclràra as viscoras, ahi depositara os germens da morte, que sc desenvolviam Arada instante c cm breve o fariam lombar para sempre.Mas. elle queria fugir, fugir para bem longo, para o interior das maltas solilarias e sombrias que margeam o Aquioabauigtii para esconder no seio d'ellas a sua ultima agonia.Elle, o dictador, temido, respeitado como uma divindade, não podia morrer como o commum dos combatentes, patenteando as ox- torçOes produzidas pelas dòros aos olhos de seus inimigos.Era uma humilhação.



Bile cjiioria, pois, entregar o seu ullimo suspiro aosgcnios das florestas para que o misturassem ao marulho dasagoasd'aquellerio u soasse aos ouvidos do povo paraguayo, nâo como uma prece pelo seu engrandeci mentoe li bordado; mas, como um analliema, um gri­lo de cólera c de vindicta, horrivelmente ameaçador, como deve sor o do colora o do vindicta das divindades ISo morresse como Cesar.em pleno senado, o como elle tivesse ontflo um manto para esconder aos olhosdos cxpccladoresasconlor- sOes das faces, ainda hem ; mas, morrer como o tigre, como uma fòra surprohondida na lóca, o, ainda mais, tendo para testemunhas as famílias qtiú a sua crueldade obrigára a acompanhal-o o que po­diam tropudiar sobre o seu corpo mesmo semi-vivo, parecia lhe o ullimo dos opprobrius.l*or isso,olle corria ã redòa solta cm seu cavallo baio-claro em dirocçAo A floresta.Sompre do espada om punho, elle voltejava a arma pelas an­cas do ginete para que a velocidade crescesse.A' proporçAo que osclavinoiros se approximavam dos tros fu­gitivos, augmentavam os gritese o tropel.Um d elles tombado cavallo com o craueo espedaçado por umabala.E’ o ministro Caminos.O marechal chega afinal a um terreno em que é impossível galo­par, porque o seu ginete atola-se a cada momento.EntAo, elle apfta-se, despo a blusa que trajava c , com o com- panheiroquo lhe resta, segue para a matta, onde chega edesapparccc.Tinha recebido mais um balasio.No acampamento ainda luetava-se quando se passam ostes fac­tos. Alguns lancoiros o clavinciros, tendo á frente o bravo Francis­co Martins, avançam a golopo em direcçAo á carreia de IJnch e sâo recebidos A bala.Marfins intima ao grupo que se entregue porque a vida lhe 6 ga­rantida.O inimigo repelle a inlimaçAo A tiro.Fero-se logo depois um conflicto A arma branca.O mais lena/, no ataque é o filho do diclador, apesar do jovemOs outros filhos e l.iiiclt grilam o choram.A loUeile d’essa mulher é sempre uma aíTrontaá miséria e à de­solação das míseras famílias que alli estio semi nuas o a morrer de fome 1Traja sedas !Martins intima em vio ; pede, quasi supplica ao filho do mare­chal quoso entregue, porquo ô um monino.Linch grila lhe :Kntrega-lc, Panchilo ! Cnlrega-le !



—  1.19 —Mas, o joven coronol a nada aliondc, o assim vae desferindo golpes.« Rondctc, menino ! »Brada-lhe pela decima vez o generoso e valente Martins ; o jo­ven, cego de furor, vendo que nada pode fazer com a espada, apon­ta o rcwolvcr o dispara-o.A' vista d'islo, Martins investe para elle de espada nua; dA-llio duas cutiladas, c o coronel Pancljilo lomba morto junto á carreta dnsuam áe, aos grilos o lamentações do seus outros irmão» que supplicam quunAoos matem porquosio extrangoiros.Tudo isso se passa no meio de uma vozoria infernal.Mulheres c crianças famintas, associadas aos nossos soldados, atacam as carretas do marechal c de Lincli c as saqueam, ora enfu­recidas, soltando imprecações : ora, ãs gargalhadas, pisando in dilTorenlcs oscadaveres que alastram o chio !Apenas, o marechal desapparcccra por entre as arvores, che­gava o general Gamara a galope.Elío soubera pelo major José Scmeào qual o rumo que lomira o fugitivo ; apeou-se c seguiu pela malta.O Aquidabanigui eslava proximo.O marechal I.opoz níio linha perdido de todo o alento.Teve forças para alravossar o arroio e procurava subir a bar­ranca, ajudado pelo companheiro que lhe restava e quo lhe dava a mâo.Debalde sc esforçava.A vida se ia extinguindo.Kllodenovo faz um grande esforço; lenta subir. cahe. mas, pouco depois ergue-se e a muito custo consegue trepar àté orneio da barranca, dondo lomba de joelhos.0 peito c o ventre estavam rubros, ensanguentados.Como não estaria aquella alma inundada ac cólera ao vôr a cata­dura terrível da morte ea  sua altivez c orgulho abatidos pelo ferro inimigo !Qu&pdo elle cahe de joelhos da barranca, o general Gamara chega ao arroio que cntiio estava muito baixo e intima-lhe qno se entregue porque a vida lhe será respeitada.O vencido, já moribundo, lança-lho um olhar implacável do qual oxplodiam os últimos odios votados a seus inimigos e vibra contra o general uma cutilada do espada que nâo oaltingC, rxcla mando, de joelhos ainda :— Morro com minha patria !Approximava-so um soldado doí).0 bntalhíloc o general dá-lho ordem de desarmar o marechal.O soldado agarra-o pelos pulsos.Tom, então, lugar uma lucta.



—  140 —O marechal procura conservar a espada ; mas, o soldado esfor­ça se para lom al-a; os contendores cabem. erguem-se de novo o proscgiin a contenda.Outro soldado, que se apnroxima c que vô aquclla scona, apro­veita um momento em que o «íiclador se desprende do adversário, aponta-lhe a arma, atira o abala vai direita ao coração doty- ranno.Kllc caliiu ; exhaloii um suspiro e um jorro de sangue lhe golfou rubro pela hoccae pelo nariz.Eslava morto!Os aggravos, já não diremos ás ires nações alliadas, mas á hu­manidade; a profanação dos sentimentos mais puros e respeitáveis do coração humano : a multidão de crimes, filha de seus odios, saciados cm fontes de sangue ; a execução injusta de seus mais de­dicados e fieis amigos; o supplicio da forno imposto a milhares de famílias ; o assassinato cobarde do seus ofTiciacs, soldados, de mu­lheres, de velhos e decreauçasque pela moléstia ou inanição não o podiam acompanhar em sua redrada ; os açoutes e a morte aíTron- tosa appliçados ás esposas do seus oflieiacsquc, viclimas da sorte adversa cabiam prisioneiros ou capitulavam ; o assassinato injusti­ficável do seus irmãos, Benigno o Venancio Lopoz. de seus cunhados Vlconio Barrios c Bcdoya ; o fusilamento do cidadãos illuslrex como o do hispo falarios o do honrado ministro Berges ; os castigos infa­mamos applicados ás suas irmans c o crime de parricídio com quo elle queria completar essa espantosa collecção de aclos de feroci­dade da qual apenas apresentámos o epitomo ; fizeram d'esse ho­mem um dos maiores verdugos do genero humano e a sua memória, diremos mais uma voz, perdurará coberta do maldições cm quanto existir a civilisaçáo no nosso planeta.Elle podia, como Tamerláo, erguer um obelisco, não com os craneos do seus inimigos, mas com as cabeças de seus compa­triotas !Entretanto, a sua morto assemelha- se â de um bravo.As suas ultimas palavras são, porem, uma blasphcmia de ven­cido. Elle julgára em seu egoísmo, em sou criminoso o diabolico or­gulho levar para a sepultura que a goncrosidadc do vencedor man­daria abrir para guardar os seus restos, o cadaver de sua própria palria!O monstro I .........Voltemos á planície de Cerro-Corá.Ouandoo general encontrou-se com o bravo major José Simeão do Oliveira, depois d'cste Indicar-lhe o rumo que tomára o dictador, •dou-lhe ordem de voltar ao acampamento para apoderar-so do ar* cliivo inimigo; mas, infelizmonlb o saque nada respeilára.Aqucllc oflicial chegara tarde.



—  u iFacto digno dc laslima foi esse que privou a historia de docu­mentos mie deveriam fazer parte do processo que cila instaura con­tra aqucílos que figuram no sconario do mundo e d’ellc se ausen­tam ou cobertos de bênçãos ou dc analhomas.Dosgraçadamenle ainda n’essn ultimo conllicto cahiram muitas viclimas ; o sangue correu copioso.Entre os mortos estavam o vice-presidente da ropublica dr. Francisco Sanehez. o ministro Caminos, os coronéis, Aguiar a valos, Juan Francisco I.opez, filho do dictador, Bornardino Diniz ; tenen­te coronel Orznsa. alguns capellãcs, ofliciaos subalternos esoltlados.Não foram lambem poucos os prisioneiros, altendendo se ao pequeno numero de homens a que estavam reduzidos os loO.ÚUO ou mais ainda, segundo os cálculos do general Resquin, qiin o mare­chal Lopez armara para a terrível campanha.Os genoraes Itesquin o Delgado, A coronéis, 8 lenentes-coro- neis, 10 majores, 3 médicos e 8 padres: inadame Lincb o A filhos c mais2ü-> combatentes, entro officiacs subalternos c soldados, ca- liiram nrn nossas mios.A mãe e as irmans do dictador foram lambem encontraras no campo da acção.Os Irúpliéos d’osso ultimo encontro consistiram cm 10 boteas de fogo, 'á bandeiras, muito armamento c munição.As outras partidas, como as do genoral Ròá o coronel Del vai le, foram batidas. Esse general não poude chegar ba tempo do refor­çar o campo de Cerro-Corá.A mão e irmans do dictador quo, como jã dissemos, foram en­contradas no acampamento, estavam presas, e n'esse mesmo dia cm quo elle succumbiu tinha dc ser executada a sentença de morto na pcssôada autora de seus dias !Essa respeitável matrona o suas filhas, bem como as fami ias do
general Caballero, do ministro Caminos, dos couunaudanles f.il, enez, c outros chefes foram tratadas com a consideração c huma­nidade que os valentes sabom dispensar ã desgraça.As nossas perdas na refrega gloriosa de Aquidaban attingiram apenas á 7 feridos, dos quaos 3 gravemento.O corpo do marechal I.opez foi transportado para o acampa­mento para se lhe dar sopnllura no lugar em que tivera pouco an­tes a sua tenda de guerra.Ao saber que o cadaver do marechal alli se achava, a sua velha mãe, esquecida de quo havia dado ao mundo essa monstruosidade, abraçou-se aos seus restos morlacs, banhando-lhe de lagrimas o rosto macilento.Alguns ofiiciaes e soldados contemplavam com movi dos esse quadro tocante.



142 —Tinham desapparecido os justos aggravos da rospeitavel ma­trona para cm seu coraçSo dominar somonlc o amor materno dean- tc da desgraça filial.Pobre m a c!A scena se prolongaria no meio du angustiosos soluços d’essa senhora, se uma das (ilhas da infeliz qm? se approxiinára não a afastasse do cadaver, dizendo aflcctuosamonto:—Não chore, senhora, cm  monstro que não foi filho nem 
irmúQ!Mais tardo, no momento de dar-se á sepultura o cadaver do tyranno, o general mandou prevenir :t desvonlurada mio que po­deria, se quizessoi ir despedir-se d'ello.Blla cjuiz ir lançar-lhe um ultimo olhar do piedade ; mas, a li lha, I). Haíaela, lembrou-lhe o assassinato do seus ir mitos, de seu marido, omfim, desenrolou o sudário de crimes do monstro, inclu­sive o crime de parricídio que teria sido realisado so não fòra a che­gada dos brasileiros, e. então, a miscra. com os olhos a verter la­grimas, disse ao portador do recado do general :— \lr.u filho tornou-se indigno de meu amor ; peço dizer isso 
ao snr. qcneral.As lagrimas, porem, desmentiam estas palavras; e, assim, antes da ultima camada do torra cobrir uquellc monstro, o coração da níao j;i tinha enviado o perdão em uma proco a essas regiões aonde habitam as eternas misericórdias.So esse acontecimento que pôz termo á guerra no dia 4.° do Março de 1870 não se tivesse realisado n'essa data, cllc o seria no dia seguinte pelo delineamento Jo plano do general Câmara, pois o inimigo teria de retirar-se pela picada do Chirigucllo, em cujo ex­tremo. na madrugada do dia 2 estava o bravo Bento Martins, lendo assim cabalmonto cumprido as instrucçOes que recebera.N'csse dia á tardo elle soube da derrota do inimigo e da morto do tvrauno.A suacolumna entãoavançoj para Cerro-Corá vagarosamente, porque grande numero do famílias a acompanhava a pá.Ainda depois da morte do verdugo paraguayo, patenteavam-se os resultados de suas crueldades, pois. muita gente continuava a morrer inanida polas estradas porque não tinha forças para acompa­nhar os libertadores.Kra um quadro espantoso !Fclizmento tinha chegado o momento de minorar-sc tantos in­fortúnios; era. porem, impossível fazol-o de chofre porque aguerra oaíeresa do dictador lançaram a morte, a miséria o a desolação, desde o Passo da Patria até os confins dos sertões do norte da indi­tosa republica.



—  I Í 3  —No dia » tio Março, ás 4 horas (la manhfl, chegou a Assumpçíto aonde so achava o nosso ministro 1'aranhos, a noticia do grando acontecimento do Corro CorA.Houve urn delírio do alegria.A nova espalhou-se rapida, pois, a 8 estava om BucnOS-Ayrese a 17 do mosmo me/, no Rio do Janeiro.Entretanto, ainda ficára em campo um dos goneraes do (lida­dor, o colobro BoiuarilinoCaballoro.Refugiado nas proximidades de Hella-Vista. afinal rendeu $c com 51 companheiros ao major Francisco Xavier a 8 de Abril d'a- quelle anno.Todos os prisioneiros de Cerro-Corá seguiram para Assumpção, partindo, pouco depois, uns para o Rio de Janeiro, outros para IIii- maitá.Diz Resquin em sou folheto, pag 181 :« Desde cl momento dcobtencrel triumfo cl gcncrnl Camara en Crrm-Coni, « predigo á los dcsgracuulos prisioncros pftraguayos cimntos recursos estabun ú su « nlc-nnce, con una bondnd y actividad proprin de un hombre valienla y  militar cl* « vilizado. >Ainda bem que o famigerado general nlo reune ao sou acervo do calumnias a mais miserável de Iodas, quo seria negar, om taos clr- cumslancias.a generosidade do vencedor de Corro -Corá.Quer sabor o leitor o que diz SilvanoGòdoi, esse liberto i  que nos tomos varias vezes reforido ?Vamos extrahir da versão quo fez de seu folheto o distinclo lit- teralo J .  Arthur Monlonogro o trecho relativo A morte do dictador em Cerro-Corá.< Sua morte, conxentida e autorisada pelo general Câmara, foi uma cobardia « pcrlidn, indesculpável sob todos os pontos dc vista; o abandono de seu cutnvcr « ãs profanações dc infame soldadesca, a guisa do tmplico, uma indignidade qua mnn- * cha os brasões da tríplice nllinnça, rccahindo essa odiosa responsabilidade semente < sobre o exercito imperial de D. Pedro II do Itrngnnçn. »Quom lôr esse trecho acredita que o dictador paraguayo estava disposto a entregar a espada e quo apesar d'isso fòra assassinado.Entretanto, quando, como viu o leitor, o bravo Silva Tavares arrojou-so com os seus poucos companheiros ao grupo, á cuja fren­te eslava o marechal, este recebeu um ferimento mortal, foílu pela lança do cabo Lacerda.A sua morte, pois, seria uma quostáo de poucos momentos quando mesmo nfto tivesse lido lugar o episodlO doAquidabanigui.O liberto Godoi, na sua faina de detractar-nos, esquece que l.opez morrera como um soldado valente. Embora os últimos aonqs dc sua vida tivessem sido assigualados pola espantosa serie de cri­mes quo conhccomos, nâose me pode nogar justiça.



0 liberto rouba, som escrti pulos, até a honra militar manifesta­da no ultimo momento pelo dictarior paraguayo, calumniando áqiiel- les (jucllic deram uma patria dignado figurar entro as nações civi- lisauas.Ladrão da honra dos mortos, o que nAo ser.As capa/, do roubar aos vivos ?  !Os generosos soldados brasileiros olham com dcspresivcl des­dém para os aílrontosos conceitos do liberto.Mfto.é o primeiro liberto ingrato.Doixcmol-o, pois. ámargen , porque precisamos terminar.No dia seguinte ao da chcgaaa da noticia cm Assumpção da morte do marechal l.opez, o governo provisorio publicou asoguinte proclamaçAo :* —O governo provisorio da republica.« — Cidadãos I A morte do ultimo t/ranno de nossa patria limpa por fim seus ho- « rc-onlca, por tantos annos encobertos por nuvens fatídicas.* —Alibcrdadao a nnuscoinplcu Yatcrnidadc presidirão d’ora cm diante nos- « sos passos na vida publica e no lur domestico, substituindo o systema de odios c pes- « quisas inoculado pclnntyrannias passaias. Fica-nos cscripta com o sangue c as Ia- « grimas dos mortos umn terrível c amarga licçAo. Nosso martyrio nos tornará para• sempre zelozos de nossos direitos c dignidade, c a sua lembrança nos fará conhecer « quão pcqucnc-SsSo o* sacrifícios individracs nas luotns contra ns invosfles do poder, « quando cilas se comparam com a nossasituação nctual.« — Cidadãos 1 Os povos formam s«us tyrannos por sub negligencia o fnltn do ci- « vismo. Porem essa renuncia criminosa dos direitos c da liberdade humana c sempre « castigada pelo martyrio o corno o martyrio, ao mesmo tempo que satisfaz a vindicta « divina, purifica c regenero, longa do abater-nos c dc amesquinhar-nos, levantemos < bem alto nossa fronte, encaremos o futuro com cncrgica iranquillidadc, c fundemos « uma nação para nós c para todos o® homens do globo quo queiram habitai-a.* —O  livre exercido dc nossos direitos políticos quo cm alliodo®, grandes o gc « ncrosos, nos garantem, nos elevará cm breve tempo n nlture dos demais povos civi- « lisados do mundo.« —O  trabalho nos dará mui promptnmcntc riquezas fáceis dc obter n'estn terra « favorecida como nenhuma outra pelo Crcador. Ao mesmo tempo, as instituições - livres, a protecção ao oommercio c a todo genero dc industrias, a fraternidade com
* todos os homens honrado* quo escolham nosso paiz para seu trabalho ou residcncia, « o fomento da cmigmçãn c n mais severa repressão dc todos os crimes, nos porá cm « breve ao nivcl do3 outros povos civiliiudoa da America.« — Approxima-se o momento em qtc, por eleição livro do mandatários dignos c « inspirados cm nossas desgraças passadas, nos daremos uma constituição. O  govorno « provisorio cumprirá então cstrictamcntc o seu dever dc garantir o livro c.usuuo da « eleição, depondo logo após cm vossas ralos o mandato com que o honraste; cm mu- « mentos solomnos.' « —KntrcÜUltO, pcrmiUi-mc que. em vosso nome, tribute ns mais ardentes votos« dc gratidão ás nações alliadas, que tanto cooperaram para co!locar-nos no caso do « aspirar a Uu grandes fins.—Assumpção 5dc Março dc 1870. —Cor/rs L»t*>»w». ►Concluamos a nossa larefa.SAo bojo decorridos i~t annos depois da morlc do tyranno.A nação paraguaya lom caminhauo na senda do progresso e da civilisaçâo, ombora As vozes perturbada pelas ambições quo levam os povos As Irislos luclas fratricidas.



U ‘òDa tremenda campanha qae sustentámos, nós brasileiros salii- mos vencedores; mas, cheios do sympatliias para com os vencidos.A guerra é culre governos c não entre os povos, dizem os pu­blicistas, c se essa sentonça nao fosse roalmenle mais do quti um sopljisma «la jurisprudência internacional, seria uma profunda ver dado na lucla paraguava.Sempre o povo brasileiro sentiu pelo paraguayo sinceras >ym- palliias como atteslam os factos : mas, ante a aggrcssáo brutal do dictador. ante o solo brasileiro profanado, ante os actos mais revol tantos n'ollo praclicados, ante os ultrajes á bandeira auri-verde: só restava aos Cidadãos quo tòm para symbolo de sua patria essi. sa­grada insígnia, atirar-se á lucla com a rosolucAo do vencer ou mor­rer n’ella.Perdoemos, pois, um ao outro, o sangue valente o generosa- mente dorramado.
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C a m p a n h a  d a s  C o rd ilh e ira s
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